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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L LUNES. 
Nueva- York, 6 de octubre. 
D i c e u n p o r i ó d i c o de l a tarde que, 
s e g ú n s e a s e g u r a , v a r i o s b u q u e s 
c a r g a d o s de a z ú c a r y que se h a l l a n 
s o m e t i d o s á l a c u a r e n t e n a , e s t á n 
e s p e r a n d o que p a s e e l d ia de h o y e n 
l a c r e e n c i a de que se e v i t a r á n e l p a -
g a r lo s derechos , c u y a e x e n c i ó n no 
e m p i e z a h a s t a e l d í a 1° de a b r i l . 
E l r e s to de l a r a n c e l h a e m p e z a d o 
á s u r t i r s u s efectos desde e l d i a de 
hoy . 
Amsterdam, 6 de octubre. 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s se r e u n i -
r á e n b r e v e p a r a p r o c l a m a r l a regen-
c i a . 
Lisboa, 6 de octubre. 
H a f r a c a s a d o e n s u s ges t iones p a -
r a f o r m a r G a b i n e t e , e l S r . F e r r a o . 
T E I / E Q R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 7 de octubre. 
E n S u e l v a s e h a ver i f i cado u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , c o n objeto de protes-
t a r c o n t r a e l c o m i t é e j ecut ivo de l 
C e n t e n a r i o de C o l ó n , por h a b e r de-
jado o l v i d a d a a q u e l l a c a p i t a l . S e 
c a l c u l a que s e i s m i l p e r s o n a s h a n 
a s i s t ido á l a m a n i f e s t a c i ó n . 
S i g u e n los c a s o s de c ó l e r a e n B a r 
c e lona . E n M a d r i d o c u r r i ó uno. 
E n e l C o n g r e s o C a t ó l i c o de Z a r a -
goza v a á p r e s e n t a r s e u n p r o y e c t o 
p a r a m e j o r a r e l e s tado de l a s c l a s e s 
o b r e r a s . 
Londres, 7 de octubre. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d , e n e l c u a l se a s e g u r a que 
e l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n W a s h i n g 
ton h a rec ib ido i n s t r u c c i o n e s p a r a 
que a v e r i g ü e del G-obierno de los 
E s t a d o s U n i d o s , s i é s t e s e h a l l a d i s 
puesto á l a c e l e b r a c i ó n de u n t r a t a 
do de c o m e r c i o por e l que s e m e jo 
r e n l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s entre 
los E s t a d o s U n i d o s y l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s , e l c u a l e m p e z a r í a á r e -
gir e n e l a ñ o de 1 8 9 2 , y t a m b i é n 
p a r a que proteste de lo s p e r j u i c i o s 
que c a u s a n a l comerc io de l a s A n t i 
l i a s lo s n u e v o s d e r e c h o s a r a n c e l a 
r ios de l a l e y M e K i n l e y . 
D í c e s e que l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n 
l a P e n í n s u l a s e i n c l i n a á que e l G o -
bierno e m p l e e l a p o l í t i c a de r e p r e s a -
l ias . 
Nueva-York, 7 de octubre. 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d ic iendo 
que los p e r i ó d i c o s de a q u e l l a cap i -
t a l h a b í a n rec ib ido c o n m u c h a fr ia l -
d a d l a s i n d i c a c i o n e s de l a p r e n s a a-
m e r i c a n a , a c e r c a de l a c e l e b r a c i ó n 
de u n tratado e s p e c i a l de comerc io 
entre lo s E s t a d o s - U n i d o s , C u b a y 
P u e r t o - R i c o , porque c r é e n que es 
i m p o s i b l e r e a l i z a r l o a n t e s de 1 8 9 2 , 
f echa e n que e s p i r a n los tratados 
que E s p a ñ a h a ce lebrado con o tras 
n a c i o n e s de E u r o p a . 
A g r e g a dicho t e l e g r a m a que e l c ó -
l e r a h a aparec ido e n G r a n a d a . 
L a Haya, 7 de octubre 
C o r r e e l r u m o r de que l a R e i n a 
s e r á p r o c l a m a d a R e g e n t e de l R e i -
no, dentro de b r e v e s d í a s . 
Paris, 7 de octubre. 
E l F í g a r o a s e g u r a que D C a r l o s 
de B o r b ó n y E s t e h a escr i to u n a 
car ta a l p r í n c i p e V a l o r í , r e n u n c i a n -
do s u s derechos a l trono de F r a n -
c i a , y a ñ a d i e n d o que j a m á s se mez-
c l a r á e n l a p o l í t i c a in ter ior y exte-
r i o r de d icho p a í s , porque lo d i s tra-
e r í a de s u s l e g í t i m a s r e c l a m a c i o -
n e s a l trono de E s p a ñ a . 
Nueva York, 7 de octubre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
G u a t e m a l a , e n e l que se dice que c ir -
c u l a n r u m o r e s de que se h a n roto 
n u e v a m e n t e l a s hos t i l idades entre 
d i c h a r e p ú b l i c a y l a de l S a l v a d o r , 
h a b i é n d o s e l ibrado u n a b a t a l l a e n 
l a frontera, lo c u a l s e debe á l a i m -
pos ib i l idad e n que e s t á G u a t e m a l a 
de efectuar e l c a n j e de p r i s i o n e r o s 
de l a p r i m e r a g u e r r a . N a d a s e s a b e 
con cer teza . 
Lisboa, 7 de octubre. 
E l g e n e r a l S o u s a s e h a encargado 
de f o r m a r u n m i n i s t e r i o de conc i l i a -
c i ó n . 
Berlin, 7 de octubre. 
E l g e n e r a l S t r a c h á n h a s ido n o m -
brado M i n i s t r o de l a G u e r r a de l G a -
b inete p r u s i a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 7 de octubre. 
E l I m p a r c i a l h a pub l i cado u n ar-
t í c u l o p e s i m i s t a sobre l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de l a I s l a de C u b a . A l 
o c u p a r s e de l a l e y de r e l a c i o n e s 
m e r c a n t i l e s c o n l a s p r o v i n c i a s u l -
t r a m a r i n a s y de l a s r e f o r m a s de 
l o s a r a n c e l e s de a d u a n a s , p ide que 
s e negoc ie c o n lo s E s t a d o s - U n i 
dos , p a r a e s t a b l e c e r l a r e c i p r o c i d a d 
c o n s i g n a d a e n e l bi l í M a c K i n l e y . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre, 7 de 1890. 
Las noticias recibidas hoy de los princi-
pales centros consumidores no ameritan va-
riación sensible en nuestro mercado azuca-
rero. Provistos los refinadores americanos 
con los ú l t imos fuertes embarques efec-
tuados en este puerto, se mantienen á la 
expectativa, confiando en que la flojedad 
que acusa el mercado de remolacha en Eu-
ropa, ejerza en el Norte su natural influen-
cia. 
Nada se ha hecho con centrífugas de gua-
rapo, cuyos priúcipalea tenedores mantie-
nen una acti tud de firmeza que contrasta 
con la indiferencia que para la adquisición 
de dicha clase, manifiestan los compradores. 
Por un pequeño resto de azúcar de miél 
se ha pagado un precio lleno como sigue: 
CENTRÍFUGAS D E H I E L . 
Ingenio ''Bramales." 
1000 sacos N " 8, polarización 8 8 i á 5 f 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E Q I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C 2 á, 5 pgPMoroee-
K8PANA ••• < pa&ol, según plaza, 
(. fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A m & 2 0 i p .SP . . oro ospafiol, á 60 á\w 
m OFICIO. 
FRANCIA. 6 á Giv-Í español, 
VLKMANIA. 3 j á 4j p.; español, 
8 S T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 . ' ] español, i 
; P., oro 
3diT 





T I L . . . . . . . . 
MERCAN-S 8 á l 0 p 8 Í 3 y 6 m e -
•••• • •«• . • • ' • f ses, oro espafioL 
AZOGARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Dorosne y ] 
Rillieaux, bajo & regnlar... 
ídem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r r ular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
ídem superior, n? 17 á 18, id. 
fdem. flor«»U. n" 1« A 30. M . 
Sin operaciones. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Sacos: Nominal.—Bocoyes Polarización 91 á 98 
Nominal. 
AZÚCAR DE HIEL 
Polarización 87 & 89.—De 5i á 5̂  rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZOCAR MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Podro Becali, y D. Joaquín 
Un mA, 
Es copia.—Habana, 7 de octubre de 1890.—El Sin 
dioo Presidente interino. Josfi Jfa de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 7 de octubre de 1890. 
O R O ) Abrid al 232 por 100 y 





N u e v a - Y o r k , octtibre G, d las 
5 i de l a tarde, 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (banqueros) 
$4.82. 
Idem sobre París , 60 d[v. (banqueros), A 5 
francos 21i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr. (banqueros) 
£ 9 5 * . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ít 123 ex-cnpdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 15il6. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 i . 
Regular & buen refino, de 51 H 5 i . 
Azúcar de miel, de 5 á 5¿. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
VENDIDOS: 3,500 sacos de azücar. 
Idem: 200 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.50. 
Harina patent Minnesota, $5.90. 
L o n d r e s , octubre 6". 
Azúcar de remolacha, & 12(9. 
Azúcar centrífuga, pol 96, a 15i3. 
Idem regular refino, & 13i3. 
Consolidados, & 94 9[16 ox- interés-
Cuatro por ciento español, ú 75f ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r t s , octubre 6, 
Beuta, S'por 100, á 88 francos 65 cts. ex-
díridendo 
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
délos t e l egramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t i c u l o 3 1 de Z i é y de 
FrctHedad inteiectmkJ 
FONDOS PÜBLICOS. 
Renta 8 por 100 interós y 
u u o do amortización 
anual 70 pg D. oro 
Idem, id. y 2 id * 
Idem do anualidades 
Billetes livpoteoarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 p § D. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Beuos del Ayuntamiento. 56 á 57 p § D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espa&ol de la Isla 
de Cuba 3 á 3i pg P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unido» déla Habana 
y Almacenes de Regla. 10 á, 10i pg D.oro 
Baneo Agrícola 
CompaSla de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Oiya de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la fiabama 
Crddlto Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados • 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . «2 á 32J pg D. oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
lílatanzas 65 á 66 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 4 4 5 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de Cárdenas á 
Júoaro 5 á 6 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos í 
Villaolara 2 á par pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión Á 
Sanctl-Rpíritus 4i á 5i p g D , oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • 
CompaBiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana &. Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Crbano 1 á 2 pg P. oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.... 28 á 29 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interós anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Utaváa anual.. •• 
yentas. 
Pg D 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
S E C E B T A R t A . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para contra-
tar el suministro de maderas durante dos años, para 
el servicio de la Comisión de Obras del Apostadero y 
otras atenciones, acordó la Excma. Junta Económica 
dd mismo repetir dicho acto bajo las mismas condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secreta-
ria, todos los días hábiles, de once á dos de la tarde; 
en concepto de que se ha fijado el día 7 de noviembre 
próximo, hora de la una de la tarde, para celebrar la 
expresada licitación. 
Habana, i de octubre de 1890.—-ÉMeftan Almeda. 
C n. 1531 3-7 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
nistas navales que previene el Reglamento de los mis-
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el día 19 del mes entrante, se anuncia á fin de que los 
individuos de esta clase que deséen ser examinados, 
presenten á S. E . sus instancias debidamente docu-
mentadas. 
Habana, 29 de septiembre de 1890.—-Zrttfi G. Car-
honell. á-1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L 4 HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l soldado rebajado del Regimiento de Infantería 
de María Cristina, Manuel Enríquoz Rodríguez, natu 
ral de Santo Toro, provincia de Oviedo, é hijo de Ca-
simiro y de Rosa, que se hallaba trabajando en esta 
Plaza, Concordia número 150, el cual no ha verificado 
su presentación con el fin de revistar, desde el mes de 
junio illtimo; y habiendo infringido el artículo 15 del 
Reglamento de rebajados, ruego á V. S. se sirva ha-
cerlo público por medio del periódico de su dirección 
que si en el termino de ocho días üo comparece en 
este Gobierno Militar, será sujeto á la formación de 
causa por el delito de deserción. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 19 de octubre de 1890.—«Tbíé Sánchez 
Gómes. 3-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado del Ctierpo de Orden Público 
Manuel AlVarez Moreno, vecino que fué de la calle de 
las Figuras número 6, y cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para enterar 
le de un asunto que le interesa. 
Habana, 4 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mart í . 3-7 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De NÜEVA-ORLEANS, en el vapor americano 
B u t c h i n s o n : 
Sres. D. Leo Hin—Clara Parra—Lai P a c k — L . 
WingcheoBg—Lon Queng—Tom H. Loon—Leang 
Y u t - M . Nat—M. Wing—Yuog Yat—J, Man - L e t 
Wing—Jen J . Maon—Cheon Ngon—Bernardo Súárez 
Pérez—Victoria Valdés Galloica—Plácida P é r e z -
Enrique Pérez Amaretti—Julián P. Rodríguez—Vi-
cente B. Valdés—Ramón Chaboni—Francisca Ro-
dríguez. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 7: 
De Guanes, vapor Güadiatia, pat. Yerus: con 125 ter-
cios tabaco y efectos. 
——Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suáre¿: con 
J OÜ fanegas y 40 sacos maiz. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
150 caballos leña. 
Jibacoa, gol. 1* de Vinaroz, pat. Garriga: con e-
fectos. 
Jaimanita, gol. Marta Ceferina, pat. Mayor: con 
130 piedras. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
efectos. 
Dimas, gol. Mercfedita, pat. Alemañy: con 800 sa-
cos carbón. 
—'-Sagua, gol. José Riera, pat. Riera: con 800 sacoá 
carbón. 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MÜLLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo, para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á 
D. Florenc o Huertas, natural de la Florida, mayor 
de edad, soltero, profesión mecánico y vecino que diio 
ser de Regla, taller de los carritos, con el fin de notifi-
carle una resolución. 
Habana, 6 de octubre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 8 8 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULLER 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de esta Coman 
dañóla. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á los fami-
liares ó personas que puedan informar acerca de un 
cadáver que apareció el día trece, al medio día, en 
el punto denominado Punta Brava, flotando sobre el 
agua, junto á loe arrecifes, boca abajo, sin ropas ni 
calzado de ninguna clase, más que un pedazo de géne 
ro blanco amarrado en las piernas, siendo de la raza 
de color y del sexo femenino, con el fin de que sea 
identiñeado. 
Habana, 4 de octubre de 1890.— E l Fiecal, José 
Müller. 3-8 
DON GASI'AR LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado, ayudante de Marina de la Comandan 
cia de Cienfuegos y Fiscal por delegación de una 
sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas, y por este mi se 
gundo edicto, cito llamo y emplazo al individuo te 
rrestre, Juan López Calvo, natural de Ouces, provin 
cia de la CoruCa, soltero, de veinte y tres años de 
edad, fogonero que fué del vapor español Bnenaven 
Utra, para nuo en el término de veinte días, contados 
desde la publicación de este edicto en el DIARIO DE 
LA MARINA de la capital, se presente en esta Fiscalía 
á dar sus descargos del por qué se ausentó de esta 
ciudad, teniéndola por cárcel y presentación en la 
Fiscalía de Marina cada quince días, por auto que le 
recayó en la sumaria que se le instruye por desobe-
d'encia al Capitán del mencionado vapor; en el bien 
entendido qua de no presentarse en el tiempo prefija-
do, se le declarará en rebeldía y será nuevamente 
constituido en prisión cuando fuese habido, hasta la 
últimación de la sumaria. 
Cienfuegos, 29 de septiembre de 1890.— Gaspar 
Lloret. 3-8 
E D I C T O . — D . DAAIO SOMOZA Y HARRLEY, alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del cañone-
ro Concha y Fiscal de una sumaria. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al paisano D, Antonio Manzano, 
dueño que fué de la bodega que existe en la calle de la 
Merced frente á Bayona, cuya actual residencia se 
ignora, para que comparezca en esta Fiscalía ó Co-
mandancia de Marina más próxima, con objeto de 
prestar declaración. 
Dado en la Habana, á bordo del cañonero Concha, 
á los dos días del mes de octubre de mil ochocientos 
noventa — E l Fiscal, Bar io Somoza. 3-7 
E D I C T O —DON EUGENIA BEZARES Y CASUAÑOS, 
Alférez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
de orden superior. 
Habiéndose ausentado del crucero Don Jorge Juan 
el marinero de segunda clase, Celestino Rivera Sotané, 
á quien instruyo sumaria por el delito de primera de-
serción; usando de las facultades que me canceden las 
Reales Ordenanzas por el presente mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para qae 
se presente en la Mayoría General del Apostadero, 
crucero D . Jorge Juan, Arsenal ó Comandancia de 
Marina más próxima á su paradero, á dar sus descar-
gos; siendo prevención que de no verificarlo, se le se-
guirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
A bordo, Habana, 2 de octubre de 1890.—Eugenio 
Betares.—Por su mandato, Juan Mazo. 3-5 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrW ft 232 por 100 y 
DEL ( cierra de 233f & 233Í 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r 100 ' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola ••• 
Banco del Comercio, Perrooarri 
les Unidos de la Habana y Al -
macenes de Regla 
Compañía de Caminoi de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados ••< 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur • 
Compañía do Almacenes de De-
pósito do la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 
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DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, juez de primera 
instancia del distrito E«te de esta ciudad. 
E n virtud del juicio ejecutivo seguido por D. Braulio 
Saenz contra D. Emilio Ruiz y Gallego sobre pago de 
pesos, se saca á pública subasta, por término de veinte 
días, el derecho que D. Emilio Ruiz tiene á retrocom-
prar una casa sin número situada en el Vedado, calle 
Once entre las nombradas Ocho y Diez, construida de 
mampostería y azotea, de planta baja, con portal'y 
jardín, en los solares números cinco y seis de la man-
zana treinta y tres del reparto del Carmelo, y cuyo 
derecho de retrocompra ha sido tasado en la cantidad 
de un mil doscientos pesos oro, habiéndose señalado 
para dicha subasta el dia 5 de noviembre próximo en-
trante á las ocho de la mañana en la sala de este Juz-
gado, situado hoy en la calle Ancha del Norte núme-
ro 227, y se advierte que los títulos de propiedad cons-
tan en autos y estarán de manifiesto en la Escribanía 
para que puedan examinarlos los licitadores, quienes 
deberán conformarse con ellos; que no se admitirán 
posturas que no cubran las dos terceras partes del a-
valuo, y que para tomar parte en la subasta deberán 
los licitadores consignar previamente en la mesa del 
Juzgado una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes que sirve de 
tipo para el remate.—Habana, octubre seis de mil o-
chocientos noventa —Fi ancisco Noval y Martí .— 
Ante mí, Nicanor del Campo. % 
12057 3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Obre. 8 Veracruz: Progreso y escalas. 
8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
8 City ofWashinton; Veracru* y escalas. 
. . 9 Yumurí: Nueva-York. 
. . 10 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 10 Nantes: Amberes y escalas. 
. . 12 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
13 City of Alexandría: Veracru» y escalas. 
M 14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 15 Vizcaya: Veracruz y escalan. 
15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 16 Orizaba: Nueva York. 
. . 16 Ardangorm: Glasgow. 
20 Niágara: Nueva-York. 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 2S Euskaro: Liverpool y escalas. 
23 Crown: Londres y Amberes. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y encalas. 
24 Cádiz: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 9 Yumurí: Veracruz y escalas. 
9 City of Washington: New York, 
. . 10 Méndez Núfiez: Nueva York. 
„ 10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
„ 11 Saratoga: New York. 
11 Nantes: Veracruz y escalas. 
^ 16 Yucatán: Nueva York. 
. . 20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 22 R. de Herrera: Canarias. 
25 Niágara: Nueva-York. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 7: 
No hubo. 
B u q u e s con reg i s tro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Núñez, 
cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
—-Progreso y Varacru¿, vapor-torreo español Al-
fonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Éoss Shire, ca-
pitán HeWart. por Luis V. Placé. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Abriaqueta, por Codes, Loychate y Comp.: 
con 200 sacos y 200 barriles azúcar; 182,550 taba-
cos; 12,P50 cajetillas cigarros; 188 kilos picadura; 
646 cascos aguardiente y efectos. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 
77,200 tabacos; 18.056 kilos picadura; 775,902 ca 
jetillas cigarros y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Baker, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 6 
de octubre. 
Azúcar, sacos 10.200 
Azúcar, barriles 200 
Tabacos torcidos 55.900 
Cajetillas cigarros 695.002 
Picadura, kilos 14.807 
Cera blanca, kilos. 2.757 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 













LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 7 de octubre. 
Yuca tán : 
20 tercerolas jamones sin hueso $19| qtl. 
300 barriles papas $5 uno. 
Carolina: 
200 cajas pasas nuevas 12 rs. caja. 
200 id. brevas, repartidas 7 rs. caja. 
Alfonso X I I I : 
104 cajas platas salsa de tomate, R. 
Diaz Rdo. 
96 cajas \ latas salsa de tomates, R. 
Diaz Rdo. 
150 cajas \ latas salsa de tomates, C. 
Mugaluro Rdo. 
156 cajas \ latas salsa fie tomates, Ma-
denaveitia Rdo. 
Madri leño: 
100 cajas \ latas salsa de tomates, R. 
BUl Rdo. 
50 cajas i latas salsa de tomates, T. 
Herce Rdo. 
Almacén: 
150 cajas * latas melocotones, D. y 
Aragón $4^ caja. 
i m \ \ ie m i 
PARA CANARIAS, DIRECTO. 
LA BARCA ESPAIOLA ",™'™'™' 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. 84, 
su consignatario, Antonio Serpa. 
Cnl448 26-23 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAP0EE8-COREEO8 FBANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 5 de octu-
bre el hermoso y rápido vapor 
ST. OERMAIN 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admite carga á ñete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en vityar por esta linea. 
Bridat. Ríont'roe y C?, Amargura 5. 
lOfiOl -UO-26 al 0-25 
P a r a N e w - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
HXJTCHXKrSON" 
capitán B A K E R , 
Saldrá de este puerto el miércoles 8 de octubre. 
So admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á su» conilgnatarios 
r.AWTON HNOS.. M«rnor#« 8» 




Salidas mensuales d. fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Habana» 9 d« ootabn «[«1890* 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Nneva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 34, tons. 909, 
con carga, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Manatitlan, gol. amer. Roberto Ruff, capitán \ 
Bruce. ; 
Día 7: \ 
l y Hasta las doce no hubo. ^ 





Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
H l vapor N A N T E S 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 
O 1523 20 2 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
CASTLEHILL 
Saldrá de Londres el 1? de octubre y de Amberes 
el 10 de del mismo mes, parala Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagha. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PABÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
JSn la HABANA, á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 80. 
DB liA 
ANTES D B 
A N f O l O 1 0 P I Z í COSP. 
V A P O R - C O H R E O 
VERACRUZ 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Ptierto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de tíctubre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y dé oficio. 
Admite carga y pasaieros para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz y Puerto-Rico solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas^e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarlof, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n, 38. 
I n. 26 S12-E1 
X*ín@a d@ N e w - X o r k 
é a c o m b i n a c i ó n c o n l o » vi&jes* á 
E u r o p a , V e r a c r u a y d e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Sáldía para llew-York 
el día 10 de octubre, á las cuatro do la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que asta anticua Compañía tiáne acreditado en 
sus diferentes línetts. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Ambere», 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
pav.í Montevideo, Huenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe on U Admlniotra-
otóa de Correos. 
NOTA.—Esta Compallía tiene abierta una póliza 
Motante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los eíootos qne 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de octubre de 1890.—M. C A L V O Y 
CP1 Oficios n° 2á. I n. t í 812-1 E 
iblEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
balo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 81 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com-
pallía, Oficios 28 119 S12-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. S 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponoe 7 
. . Mayagüez 9 
Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
De Puerto Rico el . . 1S 
„„ M a y a g ü e z . . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. , P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
„ Nuevitas 22 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
.- P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
da Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cí 
l27 8 JBT 
MA DE LA HTBAJIA A COLON 
Sin combinación con los vapores do Nueva-York, y 
' . IAT Hairpañías de fprrocsrril de Panamá y vapores 
de la cosía Sur y .None üei Pscinco. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello— 
Cartagena 
Colón . . . 
. . Puerto Limón.. 
. . Cartagena 
M Sabanil la . . . . . . . 
M Santa Marta.. . . 
Puerto Cabello.. 
M La Guaira 















Habana 2 de agoatn de 1889. 
A Sgo. de Cuba 









L a Guaira 
Sgo. do Cuba.. 
Habana....... _ 
—M. Calvo y Cp 
Días. 
m - m i & CUBA. 
Mail Steam SMp Oompany. 
H A B A N A Y N B W - X O H K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM 
PAÑIA. 
Saldrán como sigua: 
D B N B W - 7 0 R S 
A L A S 3 D B L A T A R D E . 
SARATOGA Otbre. 
Y U M U R I 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
D R I Z A B A 
NIAGARA -
C I T Y O F WASHINGTON : . 
SARATOGA 
Y U C A T A N 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
D E L A H A B A N A 
A IiA8 OUATIIO DB I^A T A R D E IÍOS J U E V E S 
Y L O S SABADOS. 
D R I Z A B A Otbre. 2 
NIAGARA * 
C I T Y OP WASHINGTON ~ 9 
SARATOGA H 
Y U C A T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 18 
Y U M U R I 23 
NIAGARA 25 
D R I Z A B A 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tionen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo exoolentes cocineros es-
pa&oles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bréman, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
yideo á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
Ots. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en ! • 
AdminislTacíón General da Correos. 
S e d a n bo l e tas de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SATIAGO D E 
CBUA IDA Y V U E L T A . 
Loa hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
c i £ O T F " c r E a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - X o r k . 
C I E N F U E G O S Otbre. 9 
S A N T I A G O . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Otbre. 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Stbre. 11 
C I E N F U E G O S . . 25 
BF*Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
Situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Oompi 01009 
* < ^ 4 Tapores-correos Alemanes 
" ^TTA 
C O M P A S 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el l1? de octubre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c b u c k . 
Admite carga á flote, pasajeror de proayunos 
cuantos pasajeros do 15 cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara ••• $25 
E n proa •«• 13 
» « « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 10 de octubre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n S c h u c k 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
níenórés que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOÍA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havte, á Conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros dó proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobré los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelló de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe eü la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siembre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga ao admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hambürgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consigHatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Oorreos 347. 
P A L E . R O H S L E N Y CP. 
n n. 7R1 IRR-SSOIVIV 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
ttoíTeos de las Antillas 
m 
SOBRINOS DE HERRÉM. 
V a p o r 
c a p i t á n D . G t e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Q-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E LUJZ, para mayor Comodidad y economía de los 
señores pasajeros. i* i 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
P L A O T SÍEAMSHIP L E V E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio aigiíno, pafianab por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Uicjimond, Washington, Piladelflay Bal-
timore Se venden billetes pafa Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas lasprincipales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hasbagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E . Pustó, Agente General Viajero. 
TV K. Fitsííerald. SunwHdnintfi —Por Tampa. 
n , ií>T» r 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P * 
{SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HIA-UONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A v C?. Mercaderes 37. 
C n. RS * Af 
S M P H E S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
I TBASPOBTES M I L I T A S E S 
UJ5 3 0 B M 1 N O S D E RJBUiMEMA. 
V A P O R 
. B. PEGUDO. 
C A L L E D B T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
••trato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaoión-Agen-
Segdn cu.— "'> Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
cia-Sucursal de dicu^ -•'«ajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
eipeudio de boletines de i» .̂ - de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
rifas, líeglamento y disposicione» . -ÍIJÍO segare, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó -
Desempeñará esta Agencia un ser».. in libro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
neos qae viajarán en los trenes, provistos de ^ 
los transportes y justifiquen la entrega de los bulto». ',8 ^ otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipaj- . i08 equipajes sin el requisito de la presentación 
didos. Y es esta Agencíala única autorizada para despachai 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dia. . ncia, á disposición del Comercio y del 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta A g * . ,a8 m Í B m a a EN Q ^ ^ ^ y taijota»-
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á 
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos i»8 , P ^ X v^6 E u ^ í " J s j e d a l i ^ n t e á l » 
sienes acostumbradas de bultos á los mismos, Á los Estados Unidos del Norte y * Jaropa, e P 
PENINSULA.—Habana y Agostb 19 de 1890.-2g B . Peaudo. Cn 1181 
L A ÜWIVEKSAL.. 
ORAN F A B R I C A D E C I G A R R O S Y P I C A D U R A S . 
C O N C O R D I A 1 4 5 . 
riaarroa blancos, pectorales y de tr igo, de calidad superior, elaborados con estner^ 
A c o m p l ^ nn billete d i $10 del Banco Españo l , cuyo valor no se h a r á 
i ^ U N I V E R S A L reúne condiciones especiales para ^ 
los famadores de buen gusto. Se encuentra de venta en todos los e s t a b l e c i m i e n ^ d e i 
giro. i ^UZJ l 
"AÑTIGÜA ALMONEDA PDBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómez» 
Situada en la calle de Justit , entre las de BaratiOo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l juevas 9 del actual á las doce, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Lloyd inglés, -i 
docenas sombreros llexibles para hombre.—Hatrana, 
6 de octubre de 1890.—Sierra y Gómez. 
12017 ^ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este Vapoitó la línea de 
Sagnoi y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos twdoslos 
lunes á las seis de U tarde, llegando á CAIHAÍKAN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGTOA y llegará á la HABANA los tnernei 
do 8 á 9 de la mañana. _ 
C o n s i g n a t a r i o a 
Sagua: Síes. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarión: Sró». Alvares y Comp. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
Se despacha por sus Armadores, Étíií PeAro número 
26.PlazadeLuz. 
V A P O B 
Capitán DRRÜTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á 1M «e1» d6 
la tarde, del muellá X.u«, y llegará á Cárdenas 
y Sagua loa JVMYMJ ¿ C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Cai&aríá» directamente para la Mala 
«a lo» domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e » e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres v íorreterla $0-80 
Mercancías., , . . « . . . . » - . » - . - 0-40 
A SAGUA. 
Vivex es y ferretería • * 
Fforoanoías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y íerreterla con lanohage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-66 
NOTA.—Estando en combinación con el ierro c»rr 
de" Chinchilla, so despachan conocimiento» directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, ó informes Cuba n. 1. 




OBISPO 21, HABANA. 
M E B C A N T I L . E S . 
Banco Hispano-Colonial 
DE BARCELONA. 
D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E C U B A . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n ú -
mero 17 de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, 
emisión de 1886, se procederá al pago de él desde el 
expresado día. 
E l pago", tanto do los cupones vencidos, como de los 
Silletea amortizados en el 17? sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
compañados de doble factura talonaria, que se facilir-
taríl grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 de IB mañana 
desde el día 19 al 19 de otcubre, y trascurrido este 
plazo, á las mismas horas de los lunes y martes de 
cada semana, excepción hecha siempre de los sábados 
y días de salida de vapor-correo para la Península. 
Habana, septiembre 30 de 1890.—Los Delegados, 
M . Calvo y C?; Oficios 28. C 1474 10-30 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo solicitado D. Manuel Ramos Izquierdo, 
como albacea y heredero del Sr. D, José M^ Tirry, 
duplicado por extravío del certificado n. 8,474 por seis 
acciones núms. 1,260 á 1,265, expedido en 16 de junio 
de 1880; ha dispuesto el Sr. Presidente que se publi-
que en quince números del DIARIO DB LA MABINA, 
en el concepto de que transcurridos tres días del últi-, 
mo anuncio sin que se hubiese presentado oposición, 
se expida el duplicado solicitado, quedando anulado 
mel documento. _ _ L . 
Habana, 20 de septiembre de ^ . - E l Secretano 
Guillermo Fernández de Castro. Il4«b ift-joo 
AVISOS 
G I R A N L E T R A S en tod:i.s cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
nlazas v pueblos de esta iíSLA y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, . 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N O L A T E l l R A , 
MÉ.UCO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21, OBISPO, S I 
C1012 156-1 J l 
I 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de octubre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
B a r a c o a , 
Q-uantanamo, 
Ouba., 
P o r t o - a u - P r i c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
haita el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp, 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y C^. 
Aguadüla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r 
H O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de octu-
bre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a . 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padmín. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26, plaza da Lus, 
I n. 25 812-1 B 
V a p o r e s p a ñ o l 
. PINOS T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A O O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETBAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demát 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Jnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales d( 
)rovinoia y pueblos chicos y grandes de España, lalsi 
baleares y Cí>T)n.HA« 
S1 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u x . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAOUA y llegará á la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentts, Arenas y Cp. 
Caibarión: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta empresa tiene abierta una póliza en 
el D. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura 
tanto las mercancías como los valores que se embar-
quen en sus vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera. San Pedro n. 28, plaza de Lux. 
125 51.2 18 
. (IIILATS \ 
A G S - U I A H 108, 
E S Q U I N A A A M A R G r X J E A . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saim 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
1KA i A ? 
J . BALCELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4 3 , 
E 1 N T R E O B I S P O V 
O r . 1011 
O B R A P I A 
ir>r>-i ,TI 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ja vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, *hüadelphia, Now-Orloans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como s'obre todos los pueblos de España y sus provin-
o « 1011 1fíR_1 .11 
L . R U I Z & C" 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, &, 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
T Í T i ^ t i . » . • * « O n. 1010 1B«-1 Ti 
E X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , 
E S T A B L E C I D O E N 1856. 
Amargura, esquina á Oficios, bsjos de la casa de loa 
Vapores correos Trasatlánticos, 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para 
toda la Isla, la Península y el extranjero por las vías 
más rápidas y seguras. Hace entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancías en Aduana y muelles, 
12028 alt *-o 
COSSÜLAT m i m m m m i 
Á L A H A V A N E . 
( T e n i e n t e - R e y n0 I O S . ) 
Les personnes dont les noms suivent sont pnées de 
se présenter á la Chancellerie du Consulat Général 
poar affaires <]ui les cuncernent. 
Messieurs les Franyaís qui auraient connaissance 
du départ de 1' He ou du décós de quelqu 'une des 
personnes ci-aprés designóos, sont instamment priés 




Arnaud de Fabre, (Adolphe.) 
B e r t r a n d , (Paul.) 
B e l l o n , ou Belon, (Guillaume.) 
Bellongue, (Louis,) 
Barés, (Joseph.) 
Barés, (Casimir, Frangois.) 
Bíide, (Frangois ) 
Bejottes. (Jean-Marie.) 
Claverie, (León.) 
Crouzic, (Marie ) 
Cazes, (Adrien.) 












Giscard, (Pierre, Casimir.) 
Joseph, (Jean ) 
Loubet, (Jean, Frangois.) 
Lajas, (Jean ) 
Lafarge, (Elie, Docteur m^decin.) 
Mignot, (Héliine épouse Trotino.) 
Massif, (Charles.) 
Mola, (Vincent. et Michel, fróres.> 
Mangematin, (Etienne.) 
Malbuisson, (Claude. époux Lebrun. 
IVUHmisPon-Lebrun, (Enfants du précédent.) 
Megret, (Louis,) _ , , ^ „ , 
Megret, (D? Josefa, iVpouse Portuondo, et Mn 
Portuondo.) 
Masson de la Perronniere. 
Molina, (famille de.) 
Narba, (Jean.) 
Ortet, (Maximin.) 
Orlells, (Charles, Constantin, Joseph.j 
Portnondo, (M., et Mme. née Megret,) 
Pradére, (Jean, Pierre.) 
Poppe, ou Popce, (Valentino.) 
Ramonaxo, (Sauveur.l 
Ehaesa, (Louise, née a Sairelonis,) 
Richard, (Horloger.) 
Sicouret. 
Sainte Croix Roume de St. Laurent. 
Saulhé, (Narcisse, Henry.) 
Saulhé, (Michel.) 




Vibert, (Michel ) 
Villaret, (Joseph.) 
L a Havane 4 Octobre 1890. 
C n 1536 
I A < ¡ASA D E C O M E R C I O S I T U A D A E N L A jjCalzada de la Reina núm. 47, de Alan y Compa-
ñía, hace saber en general que todo lo concerniente 
á asuntos «'e interés, se entenderán directamente con 
los que la represe tan que son los que responde án de 
su buen crédito, de lo contrario todas las negociacio-
nes serán nulas y do ningún valor. 




Estándose importando en este mercado harina es-
pañola, cou marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
letras á lo largo del saco imitando la marca que noso-
tros recibimos, que nos hace suponer se pretende con 
esto confundir á los compradores, íl ver si de esta ma-
nera pueden alcanzar el crédito, que, si fueran buenas, 
obtendrían sin recurrir á imitaciones Para que se se-
pa, nos intf resa hacer constar, que todas las harinas 
que mandan á Cuba los Sres. Marcelo Barrios y So-
l)rino3 vienen solamente con su acreditada marca 
"1? H'lor de Castilla," que constantemente recibimos 
y tenemos existencias, y que todas las marcas que 
vienen imitando la "1? Flor de Castilla," son deotros 
fabricantes. Los pedidos de esta marca pueden hacer-
se á todos loa almacenes de víveres. 
U N I C O S I M P O K T A D O K E S 
Piñan y Ezquerro, 
SAN IGNACIO N. 100. 
J.M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORL.EANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PARIS» B U R -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O 
NOS DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E 
BA O T R A C L A S E DB VALORES P U B L I C O ^ 
Cn 1398 26-138 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiebres Periódicas. _ Ko contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTBR Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios; Durante los últimos veinte años, 
be vendido muchisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WIKTERSMXTH. Ni en tía 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial* 
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento 5. S. Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER&GO., 
SigcnUS Generales al por mayor, Louisville, Ky^ 
106E YTORRAIBAS, 
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MIERCOLES 8 DE OCTUBRE l>E 1S»(». 
E l Círculo de Hacendados. 
En nuestro artículo «de fondo, correspon-
diente al domingo 5 del actual, copiamos las 
siguientes palabras pronunciadas por el Sr. 
Kieschke, director de la Asociación de fa-
bricantes de azúcar de remolacba en el I m -
perio alemán, en la Asamblea celebrada 
por dicha Asociación, este año, en la ciudad 
de Hamburgo; palabras que nos parece o 
portuno reproducir, porque merecen no ser 
olvidadas: "Es preciso prever el desarro-
l lo de la concurrencia extranjera en casi to 
dos los paises de Europa; y en las regiones 
do Ultramar que pretenden aumentar la 
producción del azúcar y perfeccionar los 
procedimientos de fabricación. E l J apón 
bricante de azúcar que produzca dos m i l 
toneladas, vendr ía A pagar cuatrocientos 
pesos al año, en cambio de las inmensas 
ventajas de una organización que en el or 
den puramente económico, ó sea el mercan 
t i l é industrial, asegurar ía los beneficios de 
la asociación, y en el técnico y científico, 
mantendr ía un estudio incesante de las ne-
cesidades de la agricultura y de la fabrica 
ción del azúcar. Los fabricantes de Ale-
mania abonan seis décimos de centavo de 
franco por quintal de azúcar . 
No ocultaremos que atribuimos una im-
portancia capital al concepto 010^1 '̂*'' 
la institución, sin negííT-0-'' *<f» 
industrial, f* - — f f i M - a f t W ñ t e 
*-or éllb, tedlóiíLremos que el 
t/orflwal ftuiji'líár debe ser el más idóneo, 
^"aeáe I qn'o & *(u elección deben ser ajenos todo com 
moa varoniles, n i servir de motivo para el 
abatimiento y la desesperación. Antes al 
contrario, en las circunstancias difíciles, 
dan prueba de su fortaleza los espíri tus le-
vantados que saben responder á las necesi-
dades que crea una situación, independien-
te de la voluntad de nadie. 
Todo exije, todo reclama—y be aquí la 
conclusión á que debemos l legar-que nues-
tros hacendados se preparen para salir vic-
toriosos del combate comercial que se ave-
cina, aprovechándose de las favorables con-
diciones con que dotó la Providencia á la 
Isla de Cuba. Recordamos á este propósi-
to, las notables palabras del señor Maume-
né, en su clásica obra, relativas á la fabri-
cación del azúcar de caña. 
establecerse una n o t a - ^ ^ 
esa fabricaci'* . , . • , 
^a„ y 1% •ém ázuCar de remolá-
i s » MAtetía prima no ofrece en su 
ensaya el cultivo de la remolacha. Los 
Estados Unidos del Norte de América a c ó . j C0ffiíí0íjición) por cuant.0 puede hasta &h0T& 
juzgarse, distinción muy pronunciada. L a meten resueltamente ese problema» ^ e6a ! 
gran nación es un país de porvenir, cuya 
concurrencia podrá encontrar algún día Ale-
manin en el terreno de la industria azuca-
reva." 
Los Estados Unidos son, en efecto, el país 
que en la actualidad consume mayor canti-
dad de azúcar, de la que se produce en todo 
el mundo. Ese consumo aumen ta rá notable 
mente con la supresión de los derechos de 
introducción en su vastísimo territorio, y 
este aspi rará además , de hoy en adelante, 
y con doble energía de la desplegada hasta 
aquí , á producir mayores cantidades de a 
•zúcar, pues la extensión misma del consumo 
será el más poderoso est ímulo de aquella in-
dustria para emprender toda clase de tra-
bfüoa que la conduzcan al indicado fin. 
Lia política comercial de los Estados Uni 
dos, cuyas tendencias proteccionistas son 
de todos conocidas, aspira no tan sólo á que 
en aquel país se produzca el fruto en la 
proporción de sus inmensas necesidades, si-
mo á producirlo en condiciones y cantidad 
tales, que le sea permitido exportar una par-
te de la producción, tan considerable como 
posible sea. 
Esa es la razón de que en la ley Mac 
Kinley se fije una prima de producción de 
dos centavos por l ibra, para todo el azúcar 
que se elabore en los Estados-Unidos, sea 
cual fuere la planta de la cual se extraiga; 
y se establezca que la maquinaria para la 
fabricación del azúcar de remolacha entre 
libre de derechos por un tiempo determi-
nado. 
Hay que recordar que los experimentos 
practicados con la remolacha en algunos 
Estados del Norte de la gran Repúbl ica han 
sido hasta ahora satisfactorios. 
En comprobación de este aserto véase el 
siguiente estado que demuestra el resulta-
do obtenido en los análisis hechos en Cali-
fornia, de la remolacha allí producida: 
Imperial Rosa 14.46. 
Imperial blanca 13.59. 
Imperial ó blanca de Silesia. 14 69. 
Blanca de Silesia 15.85. 
Imperial 14.92. 
Imperial mejorada roja 13.59. 
Blanca Imperial 15.19. 
Imperial Rosa 13 65. 
Blanca Imperial 12.71. 
Blanca Imperial 15.19. 
Hay que advertir que la prima enorme 
que les concede la nueva ley, y las venta-
Jas del consumo monstruoso del ar t ículo 
•darán ocasión á que esa industria se esta-
blezca allí de un modo permanente y defi-
n i t ivo . A ello cooperará la gran ventaja 
que han de recabar nuestros inteligentes 
vecinos, de todos los estudios practicados 
en Europa, de todos los positivos progresos 
que, en el viejo continente, se han realiza 
do, en el cultivo de la remolacba y en la 
extracción del azúcar que contiene dicha 
planta. É inúti l será que completemos el 
cuadro, señalando la incansable actividad 
y la potente energía del pueblo norte ame 
ricano, cuando consagra sus múl t ip les 
fuerzas á la producción de un art ículo 
que juzga beneficiosa. Esa actividad, eea 
energía , á la par que la notable inteligen 
cia de que pueden hacer alarde en sus em 
presas industriales, han llamado y llaman 
profundamente la atención de los produc 
tores europeos, segúu acabamos de ver, al 
copiar las expresivas frases del Sr. Kies 
chke, en la Asamblea de Hamburgo. 
Tampoco puede darse al olvido que, por 
v i r tud de la supresión del derecho sobre el 
azúcar hasta el número 16, en los Estados 
Unidos, la industria azucarera de la Isla de 
Cuba t e n d r á que luchar en adelante, en 
aquel impor tant í s imo mercado, para noso-
tros esencial, con la producción de Alema 
nia y con la de la Isla de Java. 
De manera que sostendremos esa batalla 
con el azúca r de remolacha de Europa y 
de otros paises que p rocura rá entrar y en-
t r a r á en los Estados-Unidos, y otra no me-
nos ruda con el que allí mismo se produz-
ca favorecido por una enorme prima. 
No hemos escrito las anteriores líneas 
con el propósito de ennegrecer deliberada-
mente las perspectivas que creemos se pre-
sentan á nuestra producción del dulce que 
constituye la primera de nuestras fuentes 
de riqueza; n i entendemos que considera-
ciones semejantes á esas que la verdad de 
los hechos nos inspiran, deban enervar áni 
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Entonces^ ¿por qué no quieres que part i-
cipe yo de esa esperanza, y crea que ven-
drá día en que Saniel pague su deudaf ¿Si 
yo he pagado la mía con creces, por qué no 
ha de pagar é l la suya? Viviendo sólo, co-
mo durante años he vivido yo en m i choza, 
y no teniendo con quien hablar, como no 
sea con las estrellas, acaba por filosofar el 
hombre menos dado á la filosofía, y explicar-
se á su manera y del modo que le parece las 
leyes de este mundo. 
Así es como acabé por convencerme de 
que lajusticia (no la oficial) al fin y al cabo 
cumple su misión, obedeciendo á leyes inmu-
tables, como la del equilibrio, que hace naz-
can en un año, aproximadamente, tantos 
varones como hembras. 
«i tal es tu creencia, deja que esa jus t i -
cia haga su obra. 
—UÍCQ al proverbio: " A y ú d a t e que Dios 
te a y u d a r á , " lo propio acontece con la jus 
t ic ia . Si yo hubiera estado esperando que 
cumpliera su obra, aún estar ía por allá. A -
yudar la ha sido mi principal .objeto al vol-
ver á P a r í s , y la a y u d a r é con mayor ardor, 
por lo mismo deque necesita ayuda; porque 
si bien es cierto que á veces castiga á los 
culpables, no lo ea menos que resarce á me* 
caña es más rica en azúcar y más pobre en 
sales, lo que la hace doblemente superior; 
pero esa superioridad no obsta á que subsis 
tan las causas generales de dificultad para 
la extracción del azúcar^ casi en grado 
igual, porque en su conjunto, laft materias 
ex t rañas , lo que podffáüios llamar el no 
'ijsúcar, soa aproximadamente las mismas 
t ra tándose de una y de otra planta." 
Es preciso, repetimos, aprestarse á la 
batalla que se prepara. Pero esf para ello, 
preciso también variar de sistema; es preci-
so abandonar por completo la rutina; es 
preciso que el hacendado de Cuba no viva 
aislado del concurso y cooperación común, 
según ha sucedido hasta ft^ttl. Necesí tase, 
es indispensabl*» q l e todos se unan, que 
el esfiAerso sea general y harmónico , que 
todos trabajen para que todos utilicen el 
trabajo de todos, el esfuerzo colectivo. Es 
menester que no se sufnfy poi' nuestra im-
previsión y desidia, un fracaso, en el mer-
cado americano, análogo al que hemos su-
frido en el europeo. 
Hay que insistir constantemente en aque-
llas ideas que son fundamentales. Repeti-
mos que los extraordinarios progresos del 
cultivo de la remolacha en Europa y de la 
fabricación del azúcar que de ella se ex-
trae, no tanto fueron debidos á las primas 
de exportación allí establecidas, cuanto á 
la constancia, á la laboriosidad, á la intel i-
gencia desplegadas, al esfuerzo mancomu-
nado, solidario empleado para vencer en 
la campaña iniciada. 
Y venimos al principal objeto de los ar-
tículos que hemos consagrado á, esta mate 
ria, es á saber, manifestar la necesidad de 
vigorizar aquella insti tución que es tá lla-
mada á aunar los esfuerzos de todos, que, 
ya lo hemos dicho, no es otra que el Círculo 
de Hacendados, el cual ostenta los recuer-
dos de una honrosa historia. Para que ese 
vigor, esa fuerza, esa autoridad se le den, 
claro es que ella á su vez, que esa institu-
ción tiene que colocarse en condiciones de 
responder á los fines de su creación. Los 
cuales indudablemente exijen que se reor-
ganice con la mira puesta en el propósito 
de contribuir, como las asociaciones análo-
gas de Europa, al crecimiento, desarrollo y 
progreso de la producción de nuestro rico 
fruto, y de la industria azucarera del país. 
Muy someramente tenemos hoy que expo-
ner nuestras ideas acerca do un asunto cu-
yo desenvolvimiento rec lamar ía ampliación 
de conceptos qno no pueden condensarse 
en un sélo ar t ículo de periódico. 
Para reorganizar el Círculo de Hacenda-
dos, para establecerlo en la forma que de 
seamos, necesí tase realizar grandes gastos. 
Es la primera observación que ocurre, y á 
ella respondemos, recordando el ejemplo 
ofrecido por Alemania, que es verdadera 
mente modelo en la materia. Pensamos 
que ha de abandonarse por completo el sis-
tema seguido hasta aquí, y adoptarse el que 
se ha planteado en aquella nación. Imi t an -
do su inst i tución aná loga ó similar, cada 
fabricante de azúcar debe contribuir con 
una cantidad relativamente pequeña (vein-
te centavos por cada tonelada que fabrique) 
y cada productor de caña con otra también 
muy reducida (dos centavos, en esa propor-
ción). No estar íamos muy distantes de la 
realidad al afirmar que el nuevo Círculo po 
dría contar, para las necesidades de su 
gestión, con ingresos anuales no inferiores á 
setenta ú ochenta mi l pesos. 
Aparte de su Junta Directiva, la inst i tu 
ción que ideamos debe tener un director 
técnico, persona competent ís ima, que ha 
bría de buscarse fuera del país , si en el pa í s 
no se encontrase suficientemente experta 
Habr ía igualmente de crearse un gabinete 
químico, en el cual se hiciese constantemen 
te el estudio de todos aquellos problemas 
que provoca el examen de la elaboración de 
los jugos de la caña . H a b r í a de fundarse 
un campo experimental, en el que se apli 
casen los procedimientos m á s convenientes 
para el desarrollo de la planta; inst i tución 
de la cual formaría parte una escuela de 
oficios agrícolas, á fin de que los que á ellos 
se dediquen reciban la necesaria educación 
científica. 
Compárese la cuota contributiva de los 
asociados de esa inst i tución, con los inmen-
sos beneficios que ella r epor ta r í a ; y se verá 
que resulta siempre insignificante. U n fa 
premiso de influencia, todo espíri tu de pro 
tección, del que tanto, entre nosotros, se 
ha abusado y se abusa. 
Concluiremos este ligero apunte de las 
condiciones del nuevo instituto, diciendo 
que la Asociación debe celebrar juntas ge-
nerales anuales, ya para dar Cuenta de los 
trabajos realizados jior el gabinete quími-
co, ya para consignar los del campo expe-
rimental; sometiéndose á las discusiones y 
resolución de la Asamblea todos los proble 
mas de actualidad; que los asociados de-
ben hacer llegar al centro directivo datos 
suficientes de las cpel'áéioúes aer ícolas é 
industriales en sus respectivas fincas, para 
poder formar una verdadera y autorizada 
estadíst ica de la producción azucarera en la 
Isla de Cuba, de lá cual hoy carecemos. 
Los Congresos ó Asambleas anuales de 
la Asociación á que acabamos de referirnos, 
debían celebrarse, por turno anual, en los 
grandes centros azucareros, como la Haba 
na, Matanzas», ^á rdó i i a s , Cienfuegos, Sa-
gua y Oirás localidades para las que se juz-
gara oportuno convocarlos. 
Terminamos por hoy, manifestando que 
no hemos pretendido trazar un plan com-
pleto y acabado; sino tan sólo apuntar al-
gunas ideas, que los más entendidos podrán 
ampliar, que sirvan de excitación á la 
prensa, á las corporaciones, á los mismos 
interesados, sobre todo, para que estudien 
el grave problema que se plantea, y al cua 
nadie puede ser indiferente. 
El Sr. Conde de Casa Moré. 
Desgraciadamente, no ha continuado la 
mejoría que había experimentado el ilustre 
enfermo durante el lunes, antes bien se 
agravó por la noche hasta el punto de ins-
pirar serios cuidados á su familia y amigos. 
Á las dos de la madrugada el Sr. Conde p i -
dió los últ imos sacramentos, que le fueron 
administrados de seguida. 
Ayer por la m a ñ a n a ha amanecido algo 
más tranquilo. Sin embargo, el mal se agra-
va por momentos, y sólo la robusta cons-
titución del enfermo puede inspirar espe-
ranzas de que se prolongue su interés ante 
existencia. Dios lo haga. 
Á las nueve de la noche de ayer conti-
nuaba la gravedad, aunque el enfermo se 
encontraba algo m á s t rar quilo que en la 
noche anterior. Reiteramoi nuestros votóte 
por que Dios devuelva la salud al Sr. Conde 
de Casa-Moró. 
nudo á los inocentes. M a ñ a n a voy á Selins, 
y puesto que Saniel es tá en deuda con el a-
caso, in t en ta ré que se la pague, si es que se 
ha llegado la hora de la res t i tución. 
A la m a ñ a n a del siguiente día, cuando 
Filis en t ró en el taller para empezar su tra-
bajo,- encontró á su hermano que se disponía 
á partir, y observó que, en vez de su traje 
de costumbre, habíase puesto Florentino el 
que trajera cuando llegó, traje que, por más 
que lo hubiera cepillado y recosido, no solía 
usar más que en casa. 
—¡Con esa facha vas á Senlis! 
—Precisamente. Como no he de hacer 
mis averiguaciones entre la gente rica del 
país, porque carezco de un pretexto plausi-
ble para acércame á ella, sino entre cam-
pesinos y obreros, éstos han de hablar con 
más expansión delante de un hombre cuyo 
aspecto difiera poco del suyo que delante de 
un caballero, si es que un hombre que 
ha estado ocho años en presidio puede re-
cordar al caballero. 
c —¿Qué es eso?—preguntó Fil is , indican-
i c n el dedo un pañuelo atado por las pun-
as, y que dentro debía tener algo. 
—Alguna ropa blanca que me llevo. 
—¿Pero no piensas que vas á excitar la 
curiosidad de todos allí? 
—No, porque seré un trabajador. 
—¡Trabajador! ¿En qué t raba ja rás? 
—Cuando un hombre ha sido sucesiva-
mente mozo de cafó, calero, cazador, peón 
caminero, lampista y jardinero, conoce bas-
tantes oficios para hallar trabajo pronto; 
además , estoy dispuesto á aprender otro, si 
es necesario. Por otra parte, es convenien-
te que yo desaparezca por a lgún tiempo de 
aquí: no quer ía quedarme; lo he hecho ce-
diendo á vuestras instancias, y quizá obrai}-
El Tiempo. 
/Muestro respetable amigo el R. P. Vine!;, 
Urector del Observatorio Metoorológico del 
üeal Colegio de Belén, nos favorece con los 
oiguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puer to-Pr ínc ipe) 6 de octubre, ) 
4 tarde. $ 
P. Viñes .—Habana . 
3 tarde, B . 761.80. Viento E.N.E. brisa, 
/i;, altos del S.S.O., k. bajos del N . , cielo 
medio cubierto de k. 
Bomaní . 
Puer to-Pr ínc ipe , 7 de octubre ) 
8 m a ñ a n a . $ 
P. Viñes. -Habana. 
7^ mañana , B. 762,80. Viento E.S.E. fio 
jo, cielo despejado. 
Bomaní . 
Santiago de Guba, 7 de octu bre ) 
9 m a ñ a na. I 
P. Viñes .—Habana . 
Ayer 3 tarde, B. 29,89. Viento S. nubla 
do. k. altos del E S.E. 
Hoy 7 i mañana , B. 29,98. Calma, despe 
jado. 
St. Thomas 7 i mañana , B. 30,01. Viento 
E., despejado. 




Ha sido detenido en el ingenio Victoria, 
por el Alcalde y Juez Municipal del L i m o -
nar, acompañados de dos guardias civiles, 
el pardo Nicolás Navarro, autor de las he-
ridas graves inferidas al moreno Guadalupe 
Amores. 
Agradables visitas* 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 
redacción, la de nuestro distinguido amigo 
y correligionario el Excmo. Sr. D . Cástulo 
Ferrer, digno Presidente del Comité pro 
vincial de nuestro partido en Santiago de 
Cuba. E l Sr. Ferrer, después de arreglados 
los asuntos que lo trajeron á la Habana, se 
dispone á regresar á aquella ciudad dentro 
de breves días. 
T a m b i é n nos ha favorecido con su visita 
el Sr. D . R a m ó n Sánchez y Sainz, Presiden-
te asimismo del Comité de Unión Constitu-
cional de Manzanillo. 
do así haya cometido una imprudencia, 
oorque hace mucho tiempo que debí ale-
jarme. 
— L a imprudencia es precisamente la que 
vas á cometer, y no solamente una impru-
dencia, sino t ambién una locura. ¿Te pa-
rece razonable, dímelo, suponer que Saniel 
haya envenenado al marido de esa mujer, 
siendo así que esa suposición es puramente 
gratuita, porque en nada se apoya? 
- E n nada más que en su ca rác t e r y en 
sus antecedentes, lo que no puedes menos 
de convenir conmigo en que es algo. Ade 
más, cuando sólo se busca dentro de lo ve-
rosímil, hay muchas probabilidades de salir 
con las manos vacías . En fin: he resuelto 
marcharme á Senlis, y me voy. 
Con aquel traje viejo y estropeado y aquel 
pañuelo en la mano ten ía Florentino el as-
pecto de un trabajador que va en busca de 
trabajo; esto le ponía por el pronto fuera 
del alcance de sospechas peligrosas. 
Cuando después de rodear el parque del 
castillo de Venette pudo en vista de sus jar-
dines, sus invernaderos, cuadras, etc., ha-
cerse una idea aproximada de cuál fuera la 
posición de Mad. Ransón creyó ver claro que 
el interés h a b í a sido el único móvil de Sa 
niel al verificar aquel matrimoio, y esta se-
guridad le afirmó m á s en la creencia de que 
o convenía indagar por qué medios se ha-
b ía llevado á efecto. 
Después de dar la vuelta al parque volvió 
a t r á s para i r á almorzar á la taberna del 
Sport, por donde antes h a b í a pasado; su-
ponía que allí t endr ía ocasión de escuchar 
lo que se hablara, y por este medio, mucho 
m á s prudente que el de hacer preguntas, 
tomar datos ó indicaciones que pudierfm 
seryirl^ de punto de partida, \ 
Saludamos cordialmente á este antiguo 
amigo y entusiasta correligionario. 
Ayuntamiento de la Habana. 
S'sión del día 6. 
Quedó enterada la Corporación de una 
Real Onien que decide á favor de la Admi 
nistración el incidente de competencia sus 
citada entre el Sr. Gobernador General y el 
Sr. Juez de primera instancia del distrito 
Este, en el expediente de la artista del tea-
tro de Irijoa Da Natalia Ramírez, á vir»-- " 
de cobros exigidos á és ta por ' ûiJL 
de anuncios y l e t - _ _ ^ remátádoi-
iranr '"-" . . o r q ^ po? lóá feárieiee 4 n e 
0 ..^IÍO 6» l á ftócíié. dé síi beneficio. 
ÉhWrááá Vaml>ién la Corporación por las 
manifestaciones que hicieron algunos con-
cejales, de que el domingo y lunes algunos 
jornaleros que trabajan en obras municipa-
les, habían tenido necesidad de vender su 
jornal de la semana anterior á los trafican-
tes en esta clase de negocios con el enorme 
descuento do 15 por 100, porque á pesar 
del acuerdo tomado se han ofrecido dificul 
tades para pagarles semanalmente, se acor-
dó significar á la Alcaldía el interés vivísi-
mo de que se cumpla este acuerdo en la se-
mana actual, cesando de expedirse á los 
interesados los vales semanales que dán 0-
rigen á los perjuicios que sufren. 
Se habló detenidamente de las obras en 
construcción del Canal de Albear, acordán-
dose pedir informes al Ingeniero Sr. Ruiz 
acerca de la posibilidad de que á la llegada 
á la seca próxima, terüiinados los depósitos 
y las obras de distribución, que se cree reali 
zables dentro de ese pla¿q, podrá la ciudad 
abastecerse del agua de Vento, aunque só-
lo sea provisionalmente, conduciéndose por 
medio de la galería central que ideó el inol-
vidable Albear con el propio intento, y 
con lo que se ob tendrá un adelanto grande-
mente apreciable en el goce de ese líquido. 
F u é autorizada la construcción de un ra-
mal de cloaca en la calle de la Esperanza 
esquina á Figuras. 
Y se autorizó asimismo la colocación de 
un kiosco en el ángulo del portal Teniente 
Rey esquina á Zulueta, ó sea en el Hotel Ro 
ma, cuyo permiso ha pedido D . Celedonio 
Moya, con la precisa condición de que de 
je dos metros libres al t ráns i to público. 
Sobre el incendio de Pinar del Rio. 
Según un suplemento de aquella prensa 
local, que ha llegado á nuestras manos, el 
incendio ocurrido en lá noche del sábado 
último en el a lmacén de víveres de los Sres. 
Suárez, Girbal y C% en Pinar del Rio, tuvo 
origen en el departamento que ocupa el 
gasómetro de la casa; este aparato se ha 
bía descompuesto hace días y enviado á la 
Habana para arreglarlo. Pocos momentoe 
antes de comenzarse á recibir, sin duda 
por alguna imprevisión, se inflamó la gaso 
lina que había en el departamento, comuni-
cándose enseguida el fuego á las habitacio-
nes inmediatas. 
Se supone que al ocurrir esta inflamación 
estaban en el cuarto aquel solamente los 
dos dependientes que fallecieron. L a pri-
mera voz de alarma públ ica la dió el Alcal-
de del barrio Sur. 
Enseguida se constituyeron en el lugar 
del suceso las autoridades todas, la compa-
ñía de bomberos con sus dos bombas, los 
arquitectos provincial y municipal, los fa-
cultativos municipales, la guardia civi l , la 
tropa franca de servicio, la policía guberna-
t iva y la del Ayuntamiento. 
E l enorme al gibe del edificio, capaz de 
contener varios cientos de pipas de agua, 
suministró el líquido para las bombas y pa-
ra los baldes. 
El establecimiento E l Globo, ocupa dos 
edificios: uno grande cuyo frente da á la 
calle Mayor, y otro pequeño que sigue á 
aquel por el costado de la callu del Recreo. 
En éste fué donde principió el fuego consu-
miéndolo por completo las llamas. Ninguno 
de los edificios estaba asegurado. 
E l establecimiento estaba asegurado eu 
la Díorth Bri t ish a n i M rcantile flre Insu 
ranee por valor de 20,000 papos oro. 
pérdidas sufridas en las mercancías se ca 
calan pr6xitnamente en unos siete ú ooho 
mil duros. Hubo, además de los dos muer-
tos, muchos heridos y contusos. 
Los dependientes que se encontraron 
muertos entre los escombros se llaman; D. 
Miguel Tapia, montañés, de 23 años, vo 
luntario de artil lería y el moreno Francisco 
López, de aquella dudad, de 21 años, bom 
baro; ambos fueron trasladados en camillas 
4 la Asociación de Dependientes, donde per 
raanecieron expuestos sus cadáveres hasta 
el 5, en que fueron enterrados. 
El entierro do estos dos desgraciados as* 
como todos los gastos que originen sus fu 
nerales, los costearon por partes proporcio 
nales las Sociedades públicas de aquella po 
blación, que firman la esquela mortuoria. 
Los Sres. Suárez, Girbal y C", querían ha-
cerlo ellos solos. 
E l 8r. Fernández Figares. 
Por los periódicos de Pinar del Río y por 
cartas de personas respetables que hemo? 
recibido de aquella ciudad, nos hemos en-
terado con satisfacción del comportamiento 
observado por el digno Gobernador civi l de 
aquella provincia, nuestro diatinguido ami 
go el Sr. D . Manuel Fernández Fígaros, 
durante el incendio ocurrido en dicha ciu 
dad la tarde del sábado próximo pasado, 
ya dictando acertadas y eficaces disposicio 
nes, ya dirigiendo los trabajos, ya en fit 
manejando el hacha del obrero, para extin 
guir el voraz elemento. Ese noble proceder, 
esa loable conducta, por parte de un fun-
cionario público tan caracterizado como el 
Sr. Fe rnández Fígaros , merece las cumpli-
das alabanzas que nos complacemos e n t r i 
botarle, uniéndonos con esta espontánea 
manifestación á la de grat i tud que acordó 
hacerle presente el pueblo de Pinar del 
Río, según telegrama recibido en el Gobier 
no General, publicado en nuestro número 
de ayer. 
Piadoso donativo. 
Nuestro ilustrado colega el "Diar io de 
Barcelona," publica en su número del 5 de 
septiembre, las l íneas que á continuaciór 
reproducimos, destinadas á consignar el 
precioso regalo que ha hecho para la igle 
Como no conocía las costumbres de la ca 
sa, ent róse directamente en la pieza en que 
estaba el mostrador. Collier padre, m^sfer 
Collier sénior, como le llamaba la gente del 
sport que concurr ía á su establecimiento, 
hal lábase en aquel momento sirviendo á 
unos cuantos parroquianos, que hab ían pe-
dido cMmpagne en el más puro inglés. 
—¿Se puede a lmorzar?—preguntó Flo-
rentino sorprendido al ver el aspecto inte-
rior de aquella taberna, que le recordaba 
el de los bars de Amér ica y de Inglaterra. 
- En la otra pieza—respondióle áspera-
mente Collier, á quien no hacía mucha gra 
cia servir á un francés, sobre todo si el fran-
cés era por a ñ a d i d u r a un obrero que no be-
bía champagne. 
L a pieza en que en t ró entóneos, amuebla-
da con mesas y bancos, nada ten ía de in-
glés y se parec ía á las de todos los figones 
del pa ís . Repi t ió allí su pregunta y contes-
tóle una mujer que hasta las once no es tar ía 
hecho el almuerzo. 
—Esperaré—dijo; y dejando en un banco 
el envoltorio que const i tu ía su equipaje, se 
sentó, sin que nadie fijara la a tención en él. 
Poco antes de las once una criada le puso 
el cubierto, que consistía en un plato, un 
tenedor y un vaso. Cuando en el reloj de 
pared que h a b í a sonó la hora, empezaron á 
llegar trabajadores; bien pronto se llenó la 
sala de albañi les con sus blusas blancas, 
peones y leñadores , y no pocos de ellos se 
sentaron á la misma mesa de Florentino, 
dejándole ún icamente el sitio indispensable; 
pero esto, lejos de disgustar á nuestro hom-
bre, le pareció muy bien, porque así podía 
oír cuanto hablaran sin dar muestras de es-
cucharles. Púsose , pues, á comer tranquila-
jaehtelíi ración que le habían servicio, y 
sia de la vi l la de Arbós, la esposa de nues-
tro distinguido amigo, el Excmo. Sr. D . Jo-
sé Gener y Batet. Los que conocen la pie-
dad de los esposos Gener y los donativos 
que han hecho aquí y en Cata luña parp. 
obras que redundan en esplendor del cuite 
00 ex t r aña rán las merecidas alabanzas del 
diario barcelonés. Son como sigue: 
"En la joyería de la señora viufí0 ^ 
bot é bijos, se ha labrarlo -
de estilo g ó t i ^ •• . — ^ 
U(11 auarica custodia 
/ de muy corieeto dibujo, 
_ r e g a l a & láigleñíá ^ánroqulál de lá villa 
1 de 4^)03 lá Señora dolná Francisca Seycher 
f de .'Greher ,̂ esposa del Excmo. Sr. D . J o s é 
Gener y í ía te t . La Custodia que antes te 
nía la citada iglesia fué robada. Será ben 
decida en los días de la fiesta mayor de 
dicha villa, que se celebrará en los días 7, 
8 y 9 del corriente, con solemnes funciones 
en la iglesia, predicando el M . I . Sr. Dr. D. 
José Vallet, canónigo de esta Santa Basíli-
ca. Se darán bailes en los casinos y se dis-
parará un castillo de fuegos artificiales que 
costea el Sr, Gener, que es hijo de Arbós. 
E l día 9 se celebrará en la misma vil la 
una función religiosa dedicada al Beato Jo-
sé Oriol, predicando en el oficio el Dr. don 
José Ballesteros.'' 
Apertura de íriMnaíes. 
L a apertura de tribunales se celebró en 
Madrid el 15 de Septiembre, con la solem-
nidad acostumbrada y asistencia de las cor-
poraciones y personajes oficiales que están 
llamados á concurrir á este acto. 
El ministro de Gracia y Justicia, Sr. Fer-
nández Villaverde, leyó el discurso que es 
una obra notabil ísima de exposición de crí-
tica. 
Después de una brillante reseña de las 
escuelas criminalistas, hecha con una clari 
dad pasmosa y una crítica profunda y atrae 
tiva, expone su pensamiento reformista, 
que la falta de espacio nos impide referir 
con más extensión. 
Dice el ilustre jurisconsulto que hoy rige 
el ministerio de Gracia y Justicia: 
Habla de la reforma del Código del penal. 
"Las definiciones del delito y de los d i -
versos estados en que puede ofrecerse al ser 
descubierto, las formas y conceptos de la 
participación y de la codelincuencia exigen 
una completa revisión, bajo el principio, á 
la vez espiritualista y positivo, de establecer 
ponderación real y debida entre los ele-
mentos subjetivo y objetivo) mencional y 
material de la acción puníbloi 
Todo el interesante tratado de las cir-
cunstancias eximentes, atenuantes y agra-
vantes, necesita también no poCas modifi 
caciones, por ser una de las partes del de-
recho penal, á cuyo contenido afectan más 
sus úl t imas progresos y los de sus ciencias 
auxiliares. 
No cabe, ante ellos, mantener contra ída 
al imbécil y al loco la causa de no imputa-
Oilidad que se funda en el estado de la ra-
2 ó n dsl agente. Hay que redonoceí" otras 
situaciones mentales que le privan de toda 
conciencia del delito, dando á los tribuna 
.es una norma y un texto que, al par que 
dje el cauce por donde ya corren sus fallos, 
prevengan los errores, las vacilaciones y los 
abusos tan fáciles como graves en esta de-
licadísima materia. 
Fuerza es ampliar también , siguiendo el 
ejemplo de los códigos contemporáneos y 
an especial del a lemán y el neer landés, los 
•estrechos límites á que se halla, antre noso-
tros, reducida la causa de justificación 
por la legít ima defensa. De muy notable 
ha calificado Garófalo la fórmula adoptada 
por el proyecto español de 1884, del Sr. 
Silvela, que además de simplificar este im-
portantísimo concepto de exención de res-
ponsabilidad, no sin precisarlo debidamen-
te, lo extiende en forma expresa á quienes, 
en cumplimiento de la ley, ejercen actos de 
'-ustodia de impuestos, rentas ó propieda-
des. 
No consienten los naturales límites del 
presente trabajo que siga determinando las 
profundas modificaciones que reclama el l i -
bro primero del Código. 
"Algo diré, con todo, acerca de las pe-
nas. L a reforma en esta parte h a b r á de 
simplificar considerablemente nuestro de-
recho, inspirándose en la Universal tenden-
cia á reducir el número y las formas de los 
castigos y á individualizar su aplicación, 
dejando á los tribunales una la t i tud de que 
hoy en nuestra patria no disponen. 
"Sin llegar al extremo del Código de Ho-
landa, uno de los más perfectos de Europaj 
que no admite sino tres penas principales, 
ia prisión, la detención y la multa, y no fija 
U arbitrio judicial más límite ni otra regla 
}ue el señalamiento para cada delito el 
náximum de duración ó cuant ía de la pe 
Miidad impuesta: sin alcanzar siquiera la 
sencillez, también extraordinaria, del noví 
dmo código italiano, parece ya llegada la 
lora de abandonar el ctnipiicado sistema 
le numerosos y variados nombres y clases 
^n las penas, de escalas graduales y reglas 
oasi ar i tméticas de imposición, que consti 
íuye lo que so l lamó la parte ar t í s t ica del 
Código de 1848, celebrada, no sin justicia, 
m su tiempo, y que fué en la mente de loa 
ilustres jurisconsultos que lo redactaron, 
ana satisfacción á los clamores de entonces 
contra el arbitrio absoluto á que venían ha-
bituados los jueces, no teniendo otras leyes 
penales escritas que las inaplicables de los 
siglos pasados. 
"Muy grato habr ía de ser, sin dudat? á los 
legisladores que tengan al terminar el siglo 
X I X la responsabilidad y la gloria deponer 
aquel cuerpo legal en harmonía con las nece-
sidades actuales, no hallar en ellas obstáculo 
i la supresión de la pena de muerte; pero 
-ambién en esta ardua cuestión tan debatida 
creen unánimes nuestras escuelas gober-
nantes que el estado social y jur ídico del 
país no consiente desarmar á la ley de ese 
uedio terrible, pero necesario, de repre-
sión, 
"Consérvanlo casi todos los Códigos, áun 
después de suprimido en Portugal, en al-
gunos cantones suizos, en Holanda ó Ital ia, 
y ya he recordado á este propósito que los 
más importantes defensores de la nueva 
doctrina positiva combaten rudamente y sin 
rebozo la propaganda abolicionista que, na-
sida en el siglo últ imo, ha llenado con sus 
esfuerzos el presente. 
" E l cumplimiento y duración de las penas, 
las responsabilidades accesorias, las medi-
das y precauciones subsiguientes al delito, 
la acumulación, la reincidencia, el quebran-
".amiento de condena, la prescripción, el 
patronato de los penados, la l ibertad con-
dicional, el sistema llamado progresivo, con 
intervención de los tribunales en el cumpli-
miento de la sentencia, las colonias peni-
sencíarias, son problemas cuyas soluciones, 
preparadas por lasgos estudios, deben con 
lensarse en reformas sustanciales de nues-
tro Código. 
"Una del mayor interés formuló en su 
proyecto de 1884 el Sr. Sllvela acerca de las 
•ociedades ó empresas cuyos individuos 
delinquen por los medios que ellas les pro-
porcionan. Ya la Consti tución de 1889 hab ía 
autorizado la suspensión por la autoridad 
gubernativa y la disolución por los tribuna-
les de semejantes asociaciones. 
Es de toda evidencia que aunque dentro 
de la doctrina espiritualista sólo la persona 
libre y consciente, no la personalidad colec-
tiva ó jur íd ica , puede ser sujeto del delito; 
n éste se perpetra por sus autores valiéndose 
de los grandes mellos que una entidad 
social puede ofrecerles, no se restablece el 
derecho ni se satisface la conciencia públ ica 
sin que la colectividad perturbadora sea 
suspendida ó disuelta. 
"Cuanto á la penalidad de la prensa, se 
ha ligado sin duda á una de aquellas eleva-
das y discretas transacciones entre las 
escuelas liberal y conservadora, de que el 
ár. Alonso Mart ínez se felicitaba con razón, 
en el preámbulo de su proyecto de bases 
oara la reforma misma, cuyas líneas gene-
rales expongo." 
Sacrificando el sistema de la legis 'ac i^ 
especial, triunfando el rés-i"^ ' 
común, aunque ' . J 
rant(. „ — ^ uel derecho 
w u xas alteraciones y ga 
—•a necesarias para evitar la Impunidad, 
adnrtldae ya en el Código de 1870, consig-
nó el proyecto de ÍÍB82, como pena ^specia'; 
la suspensión del periódico por diez á se-
senta días en los delitos contra el Rey ó á 
la Real familia y en los ataques contra la 
disciplina y organización del ejército ó que 
tiendan á promover discordias ó antagonis-
raoa entre sus diferentes institutos 6 á que 
brantar el orden y la disciplina; estable 
ciéndose además la suspensión, como subsi-
diaria de las multas, á razón de un día por 
cada cincuenta pesetas. 
Estos mismos principios aceptó en 1884 
mi eminente compañero el Sr. Sllvela, si 
bien revestidos de un carácter más orgáni-
co y científico, dentro de la doctrina ex-
puesta sobre sociedades y empresas, que 
proporcionan medios de delinquir. 
Numerosas han de ser, por necesidad, las 
novedades que la reforma introduzca en el 
libro segundo. Sólo á título de ejemplo ci-
t a ré algunas, y aún esas muy someramente 
y en compendio. 
Subordinadas en el Código penal de 1870 
las definiciones do los delitos de lesa majes-
tad y contra la forma de gobierno al texto 
de una Constitución que no miraba la mo-
narquía como elemento esencial y necesa 
rio del poder constituyente, es indudable 
que su modificación se impone, y así se re-
conoció en el proyecto de 1882, cuyo art. 149 
declara delito la impugnación con publici-
dad bajo cualquier forma de la legitima 
autoridad del Rey, y lo castiga hasta con 
dos años de prisión y cuarenta días de sus 
pensión del periódico, ei se realizare por 
medio de la prensa. 
El gobierno monárquico-consti tucional, 
la inviolabilidad del Rey y el derecho here-
ditario de su dinastía, deben tener en el 
Código penal sanciones adecuadas al texto 
y al sentido de la Constitución de 1876, sin 
que al establecerlas se haga otra cosa que 
dotar á la ley de los medios de defender el 
prestigio de las instituciones fundamenta 
les en la misma forma y con igual previsión 
que emplean para amparar las suyas los 
Estados más libres. 
Eu otra esfera de altísimo interés son 
esenciales las diferencias entre la Constitu 
ción de 1869 y la vigente. Declarada por 
la ley fundamental religión del Estado la 
católica apostólica romana, y no permitidas 
otras ceremonias ni manifestaciones públi-
cas que las suyas, no puede subsistir la sec-
ción del Código de 1870 que define y cas-
tiga los delitos relativos al libre ejercicio 
de los cultos. Hay, en cambio, que dar ca-
bida entre nuestras sanciones penales á las 
que exigen los delitos contra la religión del 
Estado, y á las que reclama el matrimonio 
canónico, estableciendo también , en su for-
ma y lugar propios, las necesarias para ase-
gurar el respeto á la tolerancia religiosa 
que la Consti tución admite. 
"Refiérese cuanto he tratado á la ley pe- í tenientft ña * , 
nal, á la administración de justicia y á los b S C a n t e r í a D . 
P'-oc^dtmientoa 
aunque le pareció que el plato de pollo que 
nenia delante era m á s bien que de pollo de 
faisán, guardóse muy bien de decir una pa-
labra para no llamar la a tención. 
Cuando los comensales hubieron aplacado 
el apetito, empezaron á hablar, pero sin de-
;ir nada que pudiera interesar á Florent i-
no, pues nadie pronunció los nombres de 
Saniel n i de Mad Ransón . 
Largo rato hacía que el reloj h a b í a dado 
'a media, cuando un operario, que h a b í a 
comido lejos del sitio en que se hallaba 
nuestro hombre, se l evan tó y vino á pedir 
tabaco á uno de sus vecinos de mesa; dióse-
lo éste, y al mismo tiempo que aquel liaba 
su cigarrillo cambiaron algunas palabras. 
—¿Qué ta l vais vosotros?—preguntó. 
—Bien; van á contratar todav ía una vein-
tena de peones, porque el camino que esta-
mos haciendo pasa por una terromontera 
que hay que desmontar para el casamiento, 
y no quedan m á s que quince d ías . 
Era probable que este matrimonio fuera 
el de Mad. Ransón , y aquellos trabajos en 
su parque; así fué que no vaciló en tomar 
acto seguido una decisión; y cuando el obre-
ro que hab ía pedido tabaco se fué á su sitio, 
Florentino se dirigió á su vecino, afectando 
un fuerte acento normando. 
—¿Toman trabajadores en la obra en que 
estáis?—dijo. 
—Sí. 
—Pues me viene de molde. 
—¿Conocéis el oficio? 
—Soy jardinero; pero, mientras encuentro 
colocación, t r aba ja ré como peón, porque no 
temo al oficio. 
Ofreció media copa á su compañero , y 
media hora después , en el parque de mada-
me Ransón, le entregaron nna pala y vm 
es decir, á los más firmpg | 
apoyos que sustentan el bienestar s n ^ • • 
derechos individuales ^ — ial j^g 
ña la paz ^ part.„ ^ p e q n e -
. j.uuiica. Abrogada toda aquella 
legislación administrativa y polít ica, de la 
cual dijo Royer Collard, uno de sus grandes 
maestros, que no podía contener la licencia 
sino hiriendo la libertad, son en nuestro 
tiempo exclusivamente represivas y depen 
den por tanto de la autoridad judicia l las 
ga ran t í a s normales de los m á s grandes in 
tereses privados y póbllcos, de los derechos 
del individuo y de las atribuciones del Es-
tado, de la vida ordenada de la sociedad y 
del recto ejercicio de la admin i s t r ac ión . " 
En el libro segundo y en el tercero serán 
tantas por necesidad las novedades, que no 
cabe compendiarlas fácilmente en una ex-
posición sintética. Bás teme decir que han 
do inspirarse todas, en las enseñauzas de 
la jurisprudencia, en aquellas doctrinas de 
los comentaristas y los autores que han al-
canzado la evidencia racional ó la compro-
bación práct ica precisas para ser acepta-
das, en necesidades de la sociedad ó en re-
clamaciones de la opinión umversalmente 
reconocidas, en ejemplos de otras naciones, 
en trabajos y estudios de los primeros j u -
risconsultos de la nuestra. 
L a reforma que á grandes rasgos acabo 
de exponeros trae necesariamente consigo 
otra in teresant ís ima t ambién aunque más 
limitada, en la adminis t ración de justicia, 
bajo su doble fase procesal y orgánica. 
Entre nosotros se ha adelantado la ley 
procesal á la sustantiva; puesto que hoy los 
juicios criminales, merced á una transfor-
mación completa de las antiguas leyes y 
costumbres, se celebran por el procedi-
miento oral y público, con la única instan-
cia y el jurado. Dos de esas novedades, an-
heladas ambas tiempo hace por todas las 
escuelas, constituyen inequívocos progresos 
de índole científica, que el celo y el saber 
da la magistratura n o t a r d a r á n e n depurar 
de s u s defectos actuales; y aunque no pue-
do considerar el jurado del mismo modo, 
cúmpleme, por altos deberes de mi cargo y 
por sinceros impulsos de m i deseo, esfor-
zarme en atender á que justifique las espe-
ranzas de sua fundadores. Lo h a r á el actual 
icoblerno, con la misma sinceridad y perse-
verancia de propósitos qüe hubieran otros 
podido emplear, y para procurarlo roquie 
re, en «sto momnnto solemne, el concurso 
ije lu magisttatura. 
Importa, sobremanera, á la pronti tud de 
la justicia, á la mejor instrucción de los pro-
cesos y al prestigio mismo del Jurado, sus-
traer á su conocimiento y al de las audien 
cias lo que e n el tecnicismo de otras legis 
¡aciones se llama correcciowaí, mucho menos 
extenso como sabéis en cuanto al grado de 
la penalidad que lo correccional ó menos 
grave de nuestro Código, y organizar t r i 
bunales que entiendan con formas adecúa 
las en esa parte, la menor en importancia, 
la mayor con mucho en extensión, del cam 
00j tristemente fértil, do la criminalidad. 
Ya se limite á estos juicios breves y suma 
ríos su competencia, ya se amplíe á otros 
más solemnes y áun al juicio por jurados, 
presidiendo en estos últ imos casos las sesio 
n e s un magistrado del tr ibunal superior, 
siempre la inst i tución de que trato, acredi-
tada en tantos paises por la experiencia, y 
hace no pocos años proparada en el nuestro 
por los trabajos de la comisión de códigos, 
acercará á los ajusticiables lajusticia, pro 
duciendo para eu rapidez ojemplaridad y 
eficacia, ventajas evidentes. 
Problema difícil es en nuestra, patria el 
do lajust icia municipal. Hácese su organi 
zación presente más insostenible á medida 
que los nuevos códigos acrecientan los de 
beres y la responsabilidad de los funciona 
ríos gratuitos, y en general legos, que !a ad-
ministran. Por eso su reforma en la direc-
ción, ya por común consentimiento indica-
da, do agrupar en comarcas ó distritos los 
términos municipales y dar al juez adjuntos 
que con él intervengan, por lo menos, en el 
fallo de los juicios de faltas, no podrá dife-
rirse así-que el nuevo Código ensanche en 
lo criminal los límites de este primer grado 
de la jurisdicción. 
E'ocuentemente anuncia las reformas que 
ya apuntamos sobre la ley de procedimien 
to c ivi l , }' añade luego: 
"En cuanto á loa Códigos mercantil y ci-
v i l , gloria del apierior y dfd actual reinado, 
frutos dichosos d e paz, de renacimiento y 
de cultura, lograda bajo el próvido ampa 
ro de la res tauración y de la regencia, no 
me alcanzan otros debeies qué el de reunir 
y acotar los datos y progresos que ofrezcan 
ya la jurisprudencia, ya los estudios reali 
zadoa por nuestros tribunales, nuestros j u 
rieconsultos y nuestras doctas Academias, 
Universidades y demás corporaciones cien 
tíficas; ya, en fin, el ejemplo de las legisla 
ciones extranjeras, para que la sabia comi 
sión de Codificación prepare con espacio 
sus ulteriores reformas; que no consienten 
al respeto debido á esos cuerpos legales ni 
el principio mismo á que su formación obe 
dece, poner mano en sus pág ina s sin la do 
ble sanción de la necesidad y del tiempo." 
Y termina diciendo: 
azadón, que manejaba de modo que no da-
ba lugar á que se dudara de que, en efecto, 
no temía al oficio. 
Por la tarde fué la viuda á ver los traba-
jos, a c o m p a ñ a d a de sus dos hijos. 
—¿Es el ama? - preguntó Florentino á su 
compañero . 
—Sí, y sus hijos. 
—Hace mucho tiempo que está viuda? 
—Más de dos años; su marido murió en 
el Cáucaso. 
Esta respuesta des t ru ía la hipótesis de 
Florentino; sin embargo, aquella noche es-
cribió á Fil is: 
"He entrado en el puesto deque te hablé , 
11 y creo que seguiré en él; mis señas son: 
" Antonio Prentout, taberna del Sport, 
" Corcy(por Senlis).5, 
V I . 
No dejaba de inquietar á Mad. Ransón la 
idea do la acogida que sus hijos ha r í an á su 
futuro marido, cuando por vez primera lle-
gara á Venette. Nada temía de Calixto, 
de cuyo carác ter tranquilo y reservado no 
esperaba ninguna inconveniencia; pero no 
le acontecía lo propio respecto de Valeria-
no, en quien no se podía toner gran con-
fianza, porque él mismo no era dueño de 
reprimir su primer ímpetu . No dudaba 
que, andando el t i . mpo, depondr ían aquella 
injusta prevencióL que contra él tenían , y 
de que cuando le conocieran bien le que-
rr ían con el respeto y el cariño de que era 
digno. Prevínoles, pues, para la visita, 
pero sin atreverse á insistir sobre lo que de 
ellos deseaba obtener. 
—Esta tarde—les dijo-espero que M r . 
Saniel me venga á hacer una visita; cuan-
do yeaifl que llega, venid á ealudarie» 
Ruiz Bal-
concediendo p r ó r r ^ a de licencia al ca-
pitán de la Guardia Civil D Joaquín Prin-
cel Jerez. Idem licencia «' primer teniente 
de la Guardia Civi l D. Nicolás Rurí Gon-
zález. Idem pagas de toca á Da María Ca-
nes Truji l lo. ídem pensión á D* Petrora 
Alvarez Contés. Idem retiro al primer te-
niente de carabineros D. José Castel tíull. 
Idem retiro al sargento de la ( juárdia Civil 
Fructuoso de Gracia Expósito. Idem reti-
ro al guerrillero Joaquín Sánchez Pérez. 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Bilbao y sns progresos. 
Durante los tres últ imos años , escribe un 
periódico madr i leño de reciente fecha, el 
progreso material de Bilbao y su comarca 
ha sido admirable. E l ensanche de la v i l l a 
por el lado de la anteiglesia de Abando, 
cuya anexión se ha llevado á efecto, ha to-
mado incremento extraordinario. Calles 
enteras do hermosas casas y lindos hoteles 
han surgido de la noche á la mañano , como 
el palacio de Aladino; se ha terminado el 
Teatro Nuevo y la nueva Casa de la Vi l l a , 
inaugurado el ferrocarril de Z u m á r r a g a , el 
de Portugalete y el de San Ju l i án de Mus 
quos, concluido el del Cadagua, empren-
dido líis obras de otras líneas férreas y las 
del puerto exterior, aumentando con buen 
número de vapores la matr ícu la bilbaína, 
ensanchado las fábricas ya existentes y 
planteado nuevas industrias, establecido 
los astillólos y constraido el casco del so-
berbio crucero, cuya botadura se anuncia 
con toda solemnidad. 
Plé tora tal de vida que contrasta con la 
anemia de otras comarcas, sorprendo y ad-
mira al forastero que visita las márgenes 
del Nervión, por donde en el espacio de 12 
kilómetros que median desde Bilbao al mar, 
doble línea de ferrocarril y doble línea de 
t ranvía , llevan y traen á toda hora una po-
blación que parece aquejada de ataxia lo-
comotriz. En un sólo día do la ú l t ima tem-
porada el ferrocarril de la orilla izquierda, 
ó sea el de Portugalete, t raspor tó 18,000 
viajeros: el de la derecha ó las Arenas, 8,000 
y cada uno de los t ranvías 4,000. 
Este movimiento enorme, continuo, ver-
tiginoso, acusa, como en el cuerpo humano 
la pulsación llena y fuerte, la salud y la ro-
bustez. A la vez percíbese allí desde lue-
go una atmósfera de bienestar que en otras 
regiones es, por desgracia, desconocida. 
En su aspecto sano y limpio trajo, hasta 
el modesto obrero revela que goza de posi-
tivo desahogo y que su trabajo está bien 
recompensado. Apenas se ve en la pobla-
ción algún mendigo, y aún este no es de la 
tierra. L a gente habla de negocios y en 
ellos se ocupa. Nadie piensa en pretender 
puestos públicos, ni en deber sus medios de 
existencia á importuna solicitud, sino á la 
honradez y laboriosidad. Tiendas, baza-
res, mercados, atestiguan de la solidez de 
la riqueza y de los goces de la abundancia. 
Así aquella descripción animada, bellísima, 
que Fenelón hace de Tiro, como la ciudad 
ideal del trabajo, parece realizada en la 0-
pulenta ciudad vizcaína. 
Claro está que prosperidad tan admira-
ble no se debe á ninguna causa milagrosa, 
sino á un conjunto de favorables circuns-
tancias que, anidas á las a.ltas cualidades 
nativas de la raza, dan esa extraordinaria 
resultante. Las minas de hierro, la espe-
cial administración de la provincia y el a-
mor al trabajo son los tres factores princi-
pales del bienestar y del adelanto de aque-
llo privilegiada región. 
Otras muy laboriosas poblaciones hay en 
España y sin embargo su progreso es lento 
y fatigosa su vida; es que el capital les falta 
y solamente el capital fecunda el trabajo. 
A l a ráp ida y grande formación de capita-
les ha contribuido y contribuyen en primer 
término las minas do Somorrostro. 
De cinco á seis millones do pesos entran 
anualmente en la región bilbaina por la 
extracción y venta del preciado mineral 
Con esta base ya ha sido dable emprender 
grandes operaciones. Únase á ello un res-
petable comercio de importación de made-
ras, bacalao y géneros coloniales y exporta-
ción de productos nacionales, especialmen-
te vinos, los útiles elaborados en las fábri 
0&8 y las ventajas de un sistema administra 
tivo donde ni por contribución terri torial , 
ni por industrial, n i por gabela de ninguna 
clase el capital paga cosa alguna, y se com-
prenderá cómo éste á la vez que se forma 
con facilidad encuentra condiciones excep-
cionales para su desarrollo. 
Indice de Guerra. 
Por el vapor correo nacional, Alfonso 
X I I I , se han recibido las siguientes Realet-
órdenes, publicadas en el Diario Oficial: 
Concediendo indulto al confinado Fede 
rico Frigola Genovés. 
Aptobmido propuesta de Arti l lería, porh í 
que ascienden á T<miente Coronel D . Lino 
Melgar y Gómez Quintero y á Comandante 
1), José Sanchú Guillón. 
Disponiendo que el Capi tán de Infantería 
D. Jesús Valera pase en comisión activa, á 
las órdenes del Teniente General D . José 
Valera. 
Aprobando regreso á la Península del Co 
mandante de guerra D. Enrique Gómez Pé -
rez Inamal. 
Declarando soldados á varios Individuos 
residentes en esta Isla. 
Negando indulto al confinado Juan de 
Dios Baraja. 
Concediendo la Gran Cruz de San Her-
menegildo al Teniente General D . Camilo 
Polavioja. 
Desestimando petición del Capi tán D. 
Sjálvador Cueras Herreros, que pedía abo-
nos de compañía . 
Concediendo el empleo de Capel lán Mayor 
i D. Joeó Mercader Pont: i d . residencia pa-
ra Puerro Rico al 2 ' Teniento de la escala 
de reserva D. Antonio Pérez Sevillano. 
Resolviendo consulta sobre los derechos 
de ingreso en la Academia General M i l i -
tar. 
Concediendo cambio de destino al cape-
llán D . Baldomcro Fresnedo Corral. 
Destinando á esta lula al capel lán don 
Tr i s tán Pividal Sampil. 
Concediendo el empleo de coronel de I n 
genicros á D. Lino Sánchez del Mármol 
Idem indemnización al comandante de I n -
fantería D. Salvador Monfor, cap i tán don 
Pedro María Riofrío y profesores veterina 
ríos D . Gregorio Escobar y D . Vicente 
Lata. 
Aprobando licencia conceuida al primer 
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Aduana de ia Habana. 
BBOAUDAOIÓ». 
Pesos. Cte. 
33,408 81 El 7 de octubre de 1890. . . , 
OOMPABAOIÓN. 
Del 1? al 7 de octubre de 
1889 129,998 
Da! Io al 7 de octubre de 
1890 198,942 
04 
De más en 1890 
35 
68,944 31 
—Bueno, mamá—dijo Calixto. 
—Podréis marcharos cuando hayá is esta-
do con él un ra t í to . 
—Bueno, mamá. 
Y no dijeron una palabra más. 
Cuando llegó Saniel todo se verificó como 
ella lo hab ía encargado. Apenas hac ía dos 
minutos que había entrado, cuando apare-
cieron los niños; y dirigiéndose á él con la 
más exquisita urbanidad, pero también con 
tiesura, le estrecharon la mano, diciendo: 
—Buenas tardes, caballero—y después 
de haber permanecido pocos minutos con-
testando con un sí ó un no cada vez que era 
preciso decir algo, se retiraron. 
Siempre que Saniel llegaba al castillo, 
esta ceremonia se repet ía : entraban, le sa-
ludaban y se iban. 
Saniel les hablaba con dulzura y afecto, 
interrogándoles á propósito de sus estudios, 
y un día que le ocurrió ver el j a r d í n que cui-
daban, t r ibutóles Is mayores elogios por lo 
bien que lo ten ían . En otra ocasión mos t ró 
dáseos de visitar t ambién la cochera en 
donde aserraban madera; fueron, en efecto, 
á dicho punto, y Mad. Ransón le enseñó con 
cierto orgullo una pila de leña que h a b í a a-
poyado en el muro del fondo. 
Repit ió entonces Saniel lo mismo que en 
otras ocasiones hab ía dicho; esto es: que no 
creía que hubiera ejercicio m á s saludable 
que el de aserrar. 
—Si yo hubiera sido un especulador—di-
jo en tono de b roma—habr í a fundado una 
casa de salud, en que el único medio cura-
tivo fuera aserrar madera; y por este pro-
cedimiento, al mbmo tiempo que hubiera 
llevado á cabo curas milagrosaB, hubiera 
hecho una buena fortuna. 
—Salvo el caso de no tener m alma en 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Damos la bienvenida á nuestro ilustrado 
amigo ei joven D. José de Armas y Cárde-
nas, conocido en los círculos literarios bajo 
el seudónimo de Justo de La ra , quien des-
pués de una breve excursión por Europa, 
lia regresado á este país. 
—El Sr. Gobernador Civil de Pinar del 
Rio particiaa al Gobierno General, que se-
iíún parte «leí Alcalde Municipal de Arte-
misa y Jefe de la línea de la Guardia Civil, 
el hecho ocurrido en el kilómetro número 
72 de la tinca del ferrocarril del Oeste, no 
tiene importancia, puesto que las oiedras 
fueron colocadas por dos niños de 8 y 12 
años, que estaban cortando hierba junto á 
la vía férrea. 
—Dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-
General, que el de la provincia designe fis-
cal qno instruya el expediente para al i n -
greso en la Orden Civi l de Beneficencia, de 
la Sra. Da Dolores Roidán de Domínguez, 
por sua constantes eervicios en favor del 
hospital."Mercedes", se ha confiado la ins-
trucción y nombrado fiscal al Jefe del Ne-
gociado de Beneficencia, nuestro amigo D. 
Julio Cóaar Martínez. 
Por el Juzgado do instrneción del dis-
trito Este, se instruyen diligencias suma-
rias por un art ículo publicado en el perió-
dico La Fraternidad. 
— A bordo del vapor-correo Baldomero 
Iglesias, que se hizo íi la mar en la tarde del 
(i, fué detenido por los empleados del 
Reconocimiento de Buques, un individuo 
blanco qne trataba de marcharse como t r i -
pulante dt> dicho buque y cuyo sujeto se 
hallaba circulado por el extinguido Juzga-
do de primera instancia del distrito de la 
Catedral. 
—Lon Sres. Bosselraaun y Schoroder, del 
comercio de esta plaza, nos participan que 
üor separación voluntaria de D. JuanN. 
Ferrer, motivada por ausentarae por algún 
tiempo de esta Isla, ha cesado en el uso 
•iel poder que le tenían conferido. 
—Con fecha 6 del actual, nos comunican 
los Sres. Grau, Lastra y Comp. haber tras-
ladado su almacén do paños á la calle de la 
Muralla, 14 bis, casi esquina á Cuba. 
—En el Surgidero de Ba tabanó han cons-
tituido una sociedad mercantil, los señores 
Lois y Torre, para continuar los negocios 
de la extinguida de D Felipe Lois, habién-
dose híuího cargo de los créditos activos y 
pasivos de la misma. 
—Con motivo del fallecimiento del señor 
D. Francisco Ordóñez, ha quedado disuelta 
la sociedad que giraba en e.-ta plaza bajo 
el nombre de Ordóñez Hermanos, y su l i -
quidación á cargo de la nuevamente forma-
da de Ordóñez Hermanos, de la cual son 
socios gerentes D. Aquilino y D. Timoteo 
Ordóñez, los que han otorgado poder gene-
ral á D. Alejandro Quílez. 
— E l Director del hospital de San Lázaro 
ha sido autorizdo para q i M pueda imprimir 
500 ejemplares de la memoria descriptiva 
de dicho Asilo. También lo ha sido para 
comprar á D. Agustín Urrut ia cierta canti-
dad impuesta á censo; y para la venta de 
$1,300 que posee rlicho establecimiento en 
DiUetPB hipotecarioa. 
—Por el Gcbierno General ê le hacomu-
níoiido a\ Sr. Presidente de la Compañía 
Cubana «le alumbrado de Gas, que al A -
y untamiento de Guanabacoa, se la ha con-
cedido un plazo de doce días, para que le 
abone lo que le a leuda por alumbrado p ú -
blico. 
— A l Director General de Hacienda se le 
ba pasado una comunicación por el Gobier-
no General para que baga entrega á todos 
los asilos benéficos, de las coneignacionea 
de fondos hechas en presupuesto. 
— A l Excmo. Sr. D Leopoldo Carvajal, 
la casa de sulud;—repdcó Valeriano un tan-
tr irritado. 
Pero una mirada de Calixto le imp id ió 
continuar. 
Había manifestado Mad. Ransón el deseo 
de que la ceremonia del casamiento fuese 
lo más sencilla posible, y Saniel acced ió 
gustoso á aquel capricho, porque en r ea l i -
dad no daba* ya importancia á lo que en 0-
tro tiempo hubiera creído conveniente para 
sus intereses. Renunció , pues, sin trabajo 
á todo alarde de os ten tac ión y lujo, y en au 
afán de mostrarse complaciente, hasta con-
vino en que no presenciasen su boda perso-
nas de elevada j e r a r q u í a . A l casarse la 
vaz primera todo esto le h a c í a falta, porque 
se unía á una pobre joven, sobre cuyo her-
mano acababa de recaer una sentencia de 
presidio; en su segundo enlace para nada le 
era ú t i l semejante aparato, pues que la po-
sición de loa contrayentes era en alto grado 
distinta. 
Resolvieron, por lo tanto, no invi tar m á s 
que á loa teatigoa necesarios; por parte de 
Saniel á dos colegas de la Academia, y per 
la de Mad . R a n s ó n a l t ío de é s t a y á uno de 
sua primos. A l regresar del templo almor-
za r í an en el castillo, y después del almuer-
zo p a r t i r í a n para Crei l , tomando luego el 
tren que lea h a b í a de conducir á Inglaterra. 
De buen grado hubiera preacindido Mad. 
Ransón de este viaje, que por la primera 
vez iba á separarla durante ocho días de 
sus hijos; pero no h a b í a podido oponerse al 
justo deseo de Saniel que, por m á s que no 
lo expresara claramente, hab ía le indicado 
que q u e r í a conaagrarae una aemana eiquie-
ra á ella; lejos de miradas importunas. 
(Continmrá)* 
i 
Preaitiento de la Sociedad de Benrfioencia 
Asta iana, ae le ha concedido autorización 
píira qu-í ae r'ffl t;re>Ü ttirueraa, librefjde de-
recho, con doatino á los fondos de dicha So 
cied'id» 
—Por el Gobierno Ci^i l de la Provincia 
se ha pasado unft atenta comunicación á loe 
Sres. Preeíd^btea de las Sociedades de B«-
heÓ<>pncta, Montañesa, Andaluza, Cáta la 
SM, Gallega, Murciano Valenciana, Vasco 
Navarra, Asturiana, Centro ( rá l le lo y De-
pendientes del Comercio, pi lióndolea una 
relación de los individuos que componen la 
Directiva de dichas aaociacionea. 
—Ha sido desestimada de Real Orden la 
alzada interpuesta por la Diputación de 
Santa Clara, contra una resolución del Go-
bierno General de eata Isla, que le negó la 
reforma de varios art ículos de su reglamen-
to interior. 
— E i Sr. D Gavino Cobo Gómez, ha sido 
nombrado Primer Teniente de Alcalde del 
Ayuntamiento de Lsgunlllas. 
—La propuesta, para vocales de la junta 
de patronato diM hospital Santa tsahel de 
Cárdenas , ha sido remitida al Gobierno Ci-
vi l da Matanzafl. 
—Ha sido nombrado por el Gobierno Ge-
neral letrado do Beneficencia, el ca tedrá t i 
co de la Universidad D. Evelio Rodríguez 
Lend ián . 
—Se ha paaado por la Superioridad á la 
Inapección General de Obras Públicaa, una 
comunicación para que reconozca la casa 
n? 2 de la calle de la Cuna y formule el pre-
oupuesto de las obraü. 
—Procedente de Nueva Órleans y escalas, 
íántró en puerto en la mañana de ayer, el va-
^or amerlcaí^o Hutchiuson, con carga ge-
Üeral y pasajeros. 
¡ t — S e g ú n boa participan loa Sres. Lawfcon 
Hermano?, representantes en esta plaza de 
la línea "Plant," tan acreditada por la re-
gularidad y proniitud en la conducción de 
la correapondencia, el vapor Olivette auati-
tu i rá al ÜíascaUe, mientras se lleve á cabo 
en este, la limpieza de fondos, pintura, etc., 
de costumbre cpdofci loa años. 
—Laa noticiatíi del Soudán son terrib'es 
L a miseria mán oapantoaa reina en el paía. 
L i población está diezmada por el hambre 
y loa que resisten parecen esqueletos. Las 
viudaa ó hijos do loa sudaneses muertos en 
laa distintas batallas de que ha sido teatro 
aquel paía y que llegan á máa de cien mil 
individuos, son laa primeras víct imas del 
hambre, habióndose realizado en algunos 
parajes verdaderos actos de canibalismo. 
El número diario do muertos por hambre 
es de 80 á 100. En Gallabat y en Ghedaref 
es tá euterrada caei toda la población. Lo 
miamo ó poco raenoa puede decirse de Bar 
bert Gcendi, Metamna, Ghul y Aghig. Loa 
víveres faltan en todo el Sudán y ol kalifa 
Abdallah, teme de un momento á otro una 
inaurrección por no poder alimentar sua 
tropas. 
— E l reverendo padre procurador do los 
misioneros hijo^ del inmaculado corazón de 
María, ha publicado una memoria acerca 
de loa resultados obtenidos en loa cinco 
años que llevan en Fernando Póo. 
Según ella tienen dichas misiones ocho 
casas y 50 misioneros. El número de cat6 
lieos, según »>! conao de 1889, era: en Fer-
nando Póo, 400. Annobón, 2,000. Coriseo, 
266; Etobev, 63, y Cabo San Juan, 61; to 
ta l , 2,790 católicos. 
En loa colegios de la miaión ae educan 
los siguiontea aluinnoa: 83 en el de Santa 
Isabel y sucursal de Banapa, 35 en San Car-
loa, 16 en la Concepción, 211 en Annobón, 
48 en Coriseo, 57 en Klobey, 36 en Cabo San 
Juan: total, 48(5 alumnos: 253 internos y 
233 externos. Hay ademáa en Santa Isabel 
un colegio de 48 niñas educadas por seis 
hermanas concopcioniatas. 
Los jóvenes que han aprendido las p r i -
meras letras pao.au á loa talleres de la mi-
sión, donde ao inatruyen principalmente en 
loa oficioa de eaacre, zapatero y carpintero, 
y otros en la agricultura. En dicha Memo-
ria hay un curioaíaimo grabado que repre-
senta las artea y el colegio de cinco grupoa, 
tomados de otras tantaa fotografías saca-
daa en Fernando Póo. 
La Memoria contiene noticias muy curio-
saa acerca de loa usos y costumbrea de los 
habitantes de aquella región, de la civiliza 
ción en loa "bubis fernandinos", y los sacri-
ficios que se hacen para sostener laa misio-
nes. 
L a Sociedad española de Geografía Co-
mercial ha hecho do ellas grandes elogios y 
conaignado tm acta au deaoo de que extien-
dan au obra de propaganda en el golfo de 
Guinea. 
—Aunque parece extraño, aseguran de 
Munich quo un grau número de aociedadea 
bávaraa hablan redactado una protesta 
contra la idea de levantar un monumento á 
Biarnark á orillas del lago Staruberg, sien-
do eate punto, como lo ea para todoa loa bá 
baroa, un aantuario nacional, por haber 
muerto en ól el rey Luis I I , y por lo tanto, 
irrespetuoso ol levantar ningún otro monu 
mentó que uf.mdería, seguramente, el pa-
triotismo de loa bábaros. 
Las sociedades católicas en Alemania 
y Austria. 
I I I . 
E n Aust r ia -Hungr ía tiene que luchar la 
prensa católica con serias dificultades que 
ha provocado la formación de las bien or-
ganizadas Sociedades de la prensa católica. 
Sólo puede ser miembro de dichas Socieda-
des el buen católico que pague al año un 
modesto tributo, ó de una vez para siempre 
de 10 á 20 florines. 
El resultado de estaa Sociedades ea de 
grande importancm. L a Sociedad de la 
prensa en el Austria meridional, que cuenta 
en su seno 10,700 miembros, tiene su órga-
no propio: Dcr Pressvcreins-Bote (El Men-
sajero de la Prensa), del cual so hace una 
tirada de 10,000 ejemplares. 
Tiene también en imprenta, y publica a-
dernás dos periódicos: Die Krcmser Zcitung 
(Diario de Kems) y Die St PolIcnen Zcitung 
(Diario de Bolten). La Sociedad de la pren-
sa en Linz ha fundado imprentas en esto 
punto y en Wela v publica Das Lineer Val-
ksaeitung Die Wdser Zeitung (Diario po-
pular do Linz y Diario de Weis, reapectiva-
mante). La Sociedad de la prensa en Steyr 
publica el diario de dicha localidad. 
El grandioso resultado, sin embargo, co-
rresponde á la Sociedad de la prensa de la 
Diócesis de Seckau, que tiene au asiento en 
Gratz. Sus miembros pagan semanalmente 
dos céntimos de florín, y loa fundadores die-
ron cada uno un prés tamo do 500 llorínes. 
Fundada dicha Sociedad en ol año 1870, 
tiene en la actualidad 6,200 miembros. La 
Sociedad poaóe en Gratz la importante i m -
prenta conocida con el nombre Styria, la 
l ibrería del miamo nombre y la no menos 
importante imprenta que acaba de estable-
carae, llamada Outcnberg. Como órganos 
propios de esta Sociedad, ae publican Das 
Graeer Valkshlalt y D r Wahrheitsfreun. 
(Diar io popular de Gratz y EL amigo de la 
verdad, respectivamente). 
Extraordinaria importancia tiene la So-
ciedad fundada en 1814 de San Garlos Bo-
rromco, para la propagación de loa buenos 
libros, que tiene su asiento en Bonn. E l nú-
maro do sus miembros, á linea del año pa-
sado, ascendía á 17,220, y el de contribu-
yentes á 30,000. Loa primeros pagan al año 
6 marcea (peso y medio), y loa segundos de 
1 l i 2 á 3. Loa ingresos ascendieron en igual 
año á 190,000 maraca. De loa fondos de la 
Sociedad se gastaron 31,000 marcos en l i -
bros para las bibliotecas de la Sociedad. E l 
número de estas asciende hoy á 1,500, y el 
ca tá logo de los libros comprende 9,000 nú 
maros. 
Baviera tiene en Munich una Sociedad de 
igual tendencia Der V e r e i n f ü r Verbseüung 
guter Bücher (Sociedad para la propagación 
de los buenos libros), que fué fundada en 
1830. Contaba en 1888: 2,817 miembros, con 
un ingreso anual de 25,000 marcos (125,000 
reales). Persigue el miamo fin la Sociedad 
l ibrera de Salzburgo Der Salzburger B ü -
cher Verein, con 2,500 socios, y tiene un in-
greso anual de 100,000 marcos. 
L a Sociedad Catól ica de Yuriatas, Der 
Catholische Yuristen- Verein, fué fundada en 
1870, y tiene su asiento en Maguncia. Su 
miaión es la de defender las instituciones, 
derechos é intereses de la Iglesia católica y 
de sus miembros como tales, cultivando la 
ciencia del derecho y discutiendo y delibe-
rando sobre asuntos de secreto, como tam-
bién en casos eapecialea por la representa-
ción ante los jueces y las autoridades. E l 
n ú m e r o de sus miembros asciende hoy á 323. 
Como órgano de la Sociedad se publica en 
Maguncia el Archivo del derecho cotólico 
eclesiástico Das Arch iv f ü r Catholisches 
Kirchenrecht y la Revista j urídica que ve la 
luz públ ica en Francfort Die Ytiristische 
Rundschau. 
Las sociedades de los estudiantes ca-
t^licoa comprenden 41 asociaciones unos 
1,300 estudiantes y 3,600 contribuyentes. 
Figura en primera l ínea la Sociedad de los 
estudiaetes de Teología, Unitas, que cuen-
t a en Bonn 29 miembros, e n M ü n s t e r 30, en 
Wiirzburgo nueve y algunos en Tubinga. 
D 3 laa Sociedades de estudiantes que exis-
tan en Alemania del Sur tienen la iVor-
m m n i a ea Wiirzburgo 52 miembros acti-
vos, 173 contribuyentes; la Alemannia, en 
Munich 22 activas, 173 contribuyentes. A 
d a m á s existen la Saherlandia en Miinster y 
l i H e r c y n í a en Tubinga. 
L a sociedad catól ica de la Universidad 
da Salzburgo, que se fundó en 1874 para re-
C^ger fQadoíi pevra npclor erigir y ¿ost^nei: 
u m Universidad católica libre, contiene con 
actividad su empresa y cuenta ya con 2,000 
miembros y 65.100 ÓoríneB. 
En Alemania son muy abundantes laa 
Sociedades locales y provincialea de maea-
traa, pero que no pueden hacer todo lo que 
desean. Deade hace un afíi», c >n motivo de 
la reuuión del Congreso de Bochum, ao ha 
hecho el ensayo de reu ir á todos loa maes-
tros católicos de Prusia en una Sociedad 
católica de maestrea, cuyo asiento se halla 
en Bochum, y tiene como órgano el perió-
dico católico para los maestros que ae pu-
blica en Daberborn Ltl irer-Zeitung; de 
suerte, que todavía no puede decirse ai al 
canzará el desarrollo que los maestros y to-
doa los católicos alemanes se han imagi-
nado. 
Las maestras católicas tienen una Socie-
dad desde el año 18S6, quo aspira á la ase-
cución de su bienestar espiritual y mate 
rial . Dicha áocíodad t endrá ahora unos 200 
miembros, y Bu órgano es lá Revista men-
sual para las maestras católicas, (lúe Se pu-
blica en Paderborn. 
En Bavtóra fie t'undó eri el año 1867 la 
Sociedad católica para la edúcación Der 
Katholische ErMehungs Veretn, que persi-
gue el fin de promóver la edúcación la y en-
señanza en el sentido católico, según las e-
xigenciaa de loa tiempos ( m c h den Ánfor-
derungen der Éeit zum Ziél ¡¡/esetzt hat). 
Cuenta con unos 350 miembros y tiene co-
mo órgano el diario de las escuelas, que se 
publica en Donauwonth Die Katholische 
Sohulzeitung. 
Más importante es aún la Sociedad Cató-
lica del maestro de escuela nopular Der 
katgolische Valksschullehen- Verein, que en 
solo cinco años que lleva de oxiatencia ha 
alcanzado un éxito asombroso. Promueve, 
como fin, ol bienestar temporal y eterno de 
la juventud por la fundación de laa Escue 
laa Católicas, y propagación do las máxi-
mas cristianas en la escuela y en la familia. 
G A C E T I L L A S . 
E L PERIÓDICO DE LAa F.IMILIAS.—A-
compaña al número X X X I V de L a Moda 
Elegante, una curiosa hoja de dibujos para 
bordadoa que contiene: alfabeto al punto 
cruzado, pantalla de mano, mariposa para 
adornoa de sombreros, alfileres para Idem, 
y dibujos heráldicos. 
El figurín iluminado reproaenta trajes de 
paaeo para señoras jóvenea y para niñas de 
cinco años. 
En el texto abundan loa modelos acerca 
de vestidos de luto rigoroso, "deahabilló** de 
aurah color roaa, lazo mariposa, bata Frou-
Frou, cuello Médicia de pasamaner ía , som-
brero Enriqueta; oorpiñoa, chaquetaa y ve-
loa de raciente "creación^, y do un primo 
roso traje de recibir. 
La sección literaria hállase atendida con 
igual esmero que la artiatica, engalanánao-
la un cuento de Sofía Casanova y un ro-
mance de Julio Valdelomar. 
Para las auacripcionoa á la Moda Elegan-
te ae reciben órdenes en Muralla 89, eutre-
sueloa. 
TEATRO DE ALIÍISÜ.--EI interesante pro 
grama de hoy, miórcolea, en el coliseo de 
loa ventiladorea, es como sigue: 
A laa ocho.—La Gran Vía. 
A las nueve.— La Restauración. 
A las diez. —Nocturno. 
Lá. UNIVERSAL.—Con este tí tulo se ha 
instalado en la calle de la Concordia, núme-
ro 145, una gran fábrica do cigarroa que ca-
da día obtiene mayor crédito, graciaa á loa 
buenos materiales que allí se emplean en la 
exquisita elaboración de aquellos. Loa 
buenoa fumadores laa solicitan con empeño, 
y loa aaborean con deleito. Véase el anun-
cio en otro lugar. 
TEATRO UE LA ALIIAMERA.—Para esta 
noche ae ha combinado en dicho coliseo el 
siguiente programa: 
A lañ ocho.—El Amor Libre. Baile. 
A las nueve.—-fe1» las Astas del Toro. 
Baile. 
A las diez.—Toros de Puntas. Baile. 
D E L VEDADO.—En la Sociedad de Ins-
trucción y Reoreo del Vedado ae celebrará 
el próximo domingo una eacogida función, 
á beneficio de loa fondea del Hospital Nues-
tra Señora de las Mercedes. 
Forman el coro que ha de cantar allí es-
cogidas piezaa, laa bellas aeñoritas Carmen 
Nieto, Dolorea Ebra, Dolorea Zúniga, Aann-
ción Calzadilla, Angélica Galletti, Matilde 
Mauri, Dolores López, Mercedes GAlvez, 
Paulina y Josefina Gálvez, María Rita Fer-
nández, María de Jeaúa Posada, Margarita 
Gíberga, Virginia González, Dulce María 
y Eaporanza Pérez Ricart, Tomasa, Car-
men y Aaunción Gutiérrez O'Farrill , María 
y Juana Baguéz, Consuelo Domínguez, Jo-
aefa é laabel Gutiérrez, Amelia Scola, En-
riqueta, Dolores y. Angela Freixaa, Sofía 
Ponce y Chichi Yarini . 
Angeles verdaderos de hermoaura y en-
canto, á quienes deade ahora lea auguramoa 
un sin número de aplaueoa en los coroa 
"Tunicul í" , ' T n n i c n l á " y en el del "Coro 
do Señoraa". 
El programa es variadíaimo y además ae 
cantará el terceto de laa cigarreras De Ma 
dr id á Par í s , por laa celebradas aeñoritas 
Dulce María y Esperanza Pérez Ricart y 
Matilde Mauri; el dúo de loa paraguaa de 
E l Año Pasado por Agua, ae recitará La 
Palmaria, por el Conde Kostia y ocia poe 
aía que recitará D. Manuel S. Pichardo, y 
la Sra Nalbert ha prometido tomar parte 
cantando algo de au vaero repertorio. 
La Sra. D" Dolores Roldan de Domín-
guez, iniciadora de eeta función, noa encar-
ga demos en su nombre laa más exprealvaa 
gracias á laa diatinguidaa personas que han 
prometido cantribuir al mayor lucimiento 
de dicha fieata. 
CASINO ESPASOL. —El próximo domingo 
so celebrará un gran baile para los seño-
rea socios, en el Casino Español de la Ha-
bana. 
Será una fiesta brillante bajo todos aa-
pectoa Tocará allí la mejor orquesta de la 
Habana. 
HONOR A ESPADERO — E l lunes, según se 
hab ía anunciado, ae celebraron en la iglesia 
de la Merced, laa aolemnea honraa dispues 
tas en aufragio del alma del insigne maes-
tro D. Nicolás Raíz Espadero, habiendo a 
aiatido a ellas una selecta y numerosa con-
currencia. 
Se cantó la misa de Calahorra por esco-
gidas vocea, á loa acordad de nutrida or-
queata, dirigida p . ir el acreditado profeaor 
D. Modeato Jul ián 
El templo estaba adornado con nograa 
colgaduras orladaa do plata; y en el severo 
túmulo levantado en la nave principal se 
veían varias coronaa, dedicadaa á la me-
moria del eminente pianista y compoaitor 
por algunos do sua amigaa y diacípuloa. 
Eatoa últimoa repartieron durante la mi • 
sa unaa magníflcaa estampas en cuyo an-
verao, á continuaciOa de una precioaa ale-
goría, se había grabado ol principio de un 
Jteligioso que el malogrado maestro escribió 
ol año paaado en el á lbum de Gttéüla Ar is t i , 
la firma autógrafa de Espadero y la ft?eba 
de au fallecimiento, terminando con un 
salmo. 
E l acto, repetimoa, roviatló la mayor so 
lemnidad. 
VOLÓ AL CIELO. -Hondísima pena em-
barga hoy ol corazón de nuestro apreoiable 
amigo el Sr. Dr. D. Guatavo López García, 
Módico del Aailo de Dementea, al serle 
arrebatada por la muerte, y casi repentina-
mente, au preciosa y queridísima niña Ma 
ría, á loa treinta y dea meaea de edad: ocu-
rrió su fallecimiento en la noche del sábado 
último y duró su enfermedad apenas cuatro 
horaa, por lo que ha sido aun máa aentida 
au pérdida, toda vez qae ae hallaba al pa 
recor completamente buena. 
Damoael máa sentido pésame á tan uue 
rido amigo, aaí como á au dignísima ospoda 
y familiares, deseándoles conformidad con 
loa designios do la Providencia. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL —Con la 
puntualidad de siempre hemos recibido el 
número 26 de eata notable publicación, re-
cibida por ol últ imo vapor-correo, y cuyo 
importante sumario trascribimos á conti-
t inuación: 
Grabados: Gondolero napolitano.--El hal-
conero en la Edad Media: (grabado de Cha-
lóos).—El coronel D . Rafael del Vil lar y 
Batlle, Secretario de la Subinapección de 
Infanter ía en la lela de Cuba.—Alrededo-
res de Aravaca (grabado de Chalona).—Los 
domingos de Madrid: en el Rastro (compo 
sición y dibujo de Méndez Bringas).—J/ 
dolce f a r mewíe.—La moderna guorra: i l u -
minación del campo enemigo.—Corriendo 
liebres. 
Texto: Crónica general, por Fe rmín Car-
nicero.—Nuestros grabados, por D . Baldo-
moro Lois.—La Señorita, por D . Juan L a -
poulide.—El coronel Villar.--Endechas, por 
D. Tomás de Briones.—Vulgarización de la 
Ciencia, por D . Eugenio García Gonzalo.— 
Pasionaria, novela original de D. J . Valero 
Mart ín (continuación). —Diálogos biblio-
gráficos, por D . Luis Vidart .—Crónica de 
eapectáculos, por Alfonso Busi.—Teatros y 
circos, por ifwíí's.—¡Ahora! por don 
Francisco Mar t ín Arrúe .—No me conven-
ces, por D . Eduardo Villegas.—Historia 
triste, por D . José Brissa.—Recetas.—Epi-
gramas, por D . Miguel de Labad í a y don 
Miguel Toledano.—Charada.—Solución á la 
inserta en el número anterior.—Anuncios. 
Damos las gracias á nuestro distinguido 
amigo don José Estremera, por el ejem-
plar que ha tenido la atonoián de remitir-
nos, á la vez qu© hacemos preaonto á nues-
tro$ l^^eg. cpijíiluúa Vertía J ^ W J i t P ' i 
ción á L a I lus t rac ión Nacional en la Agen-
cia, San Ignacio, 56. 
CAPÍROTAZOS.—Por conducto de la anti-
guá y acreditada librería L a Propaganda 
Literaria, eatablecída actüalrtiente en 2u-
luetá 28, hemof recibido un tomo de Id ob ía 
titulada Capirotazos, publicada en Madrid 
por el festivo escritor cubano que oculta au 
n imbre bajo el paeudónimo de Fray Can 
dil. Agradecemos el obsequio. 
BA E B A L L —El próximo domingo, á la 
una de la tarde, se efectuarán en los terre-
nos de Zaldo, paaeo de Tacón, un intere 
aante match entre doa deetmafí, Coií»pi?efBta 
una de almendaristas y otra de habaniside. 
Una comisión de bellas y diatinguidaa ae-
ñoritas condecorará á los campeones con 
medallas eapecialea. 
LIBROS T ALMANAQUES.—En la acredi-
tada Galería Literaria, Obispo 55, se han 
recibido, por ol últ imo vapor-correo d é l a 
Península, una remesa do obras eacogidaa, 
entre laa cuales se cuentan varlaa de dere 
cho y riiediciüa, üoa iiovela nueva de Gny 
de Montpáaan y él código éivil de Scexola, 
aaí como una var íada colección de almana 
ques feativoa para el año de 1801. M i l g ía-
cíaa por las muoatraa que noa han recSitido 
loa propietarioa de dicha casa. 
VACUNA.—So adminiatra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la aacríatía de la parroquia de 
San Nicolás, y do 1 á 2, en la del Santo 
Angel. 
REGRESÓ.—Ñueatro amigo D. Clemente 
Sala acaba de regresar de Nueva York, á 
donde le llevaron hace poco asuntos rela-
cionados con au agencia de periódicos y l i -
brería de la callo de O'Reillyn0 23 Dárnos-
le la bienvenida. , 
REVISTAS INTERESANTES.-Trea de laa 
t ra ídas por ol ítltimo vy por-correo de la Pe 
nínaula, hemos recibido de la aí íedi tada ca-
sa de loa Srea. Molinas y Jiilí, establecidos 
en Rayo 30. Son ellas L a Ultima Moda, doa 
números; E'. Correo de la Moda, un nfiMéro; 
L a Naturaleza, un número. 
Dichas tres revistas, á cual más amena ó 
inatruotiva, son acreedoras á la alabanza 
que nos complacemos en tributarles, reco-
mendándolas eficazmente á nueatros lecto-
res. 
L A HERENCIA DE FRANKLIN.—Se ha 
preaentado al tribunal de huérfanos de la 
ciudad de Filadelfia, una exposición ana-
cripta por los herederos de Benjamín Fran-
k l i n reclamando la auma de $100,000 lega-
dos por éste al municipio, y conocida con ol 
nombre de ''Fondo de Franklin,^ fundáU-
doae la reclamación en que el testamento 
es una violación de la ley. 
Franklin legó á laa ciudadea de Beatón y 
Filadelfia £ 1 000 á cada una de ellas para 
que fueran colocadaa al 5 por ÍOO de inte-
réa, con objeto de favorecer á loa ' /ár teaános 
jóvenea casados" menores do veinticinco 
años, y ayudarles en aña negociós. 
El teatador tenía la seguridad de que 
transcurridos cien años; eata suma ascen-
dería á 131,000 libraa, de laa qüe deatinaba 
10i),000 á mejoras locales, como abasteci-
miento de aguas y otraa análogas, y el rea-
to do 31,000 libras ae volvería á colocar por 
otro período de cíen añoa también , al tér-
mino de cuyo plazo produciría á interés 
compuesto la cantidad de 4 000,000 de l i -
bras que ae dividirían entre la Ciudad y el 
Estado. 
Terminado ól primer período, la ciudad 
de Boaton ha llegado á obtener por este 
concepto $100,000, mientras que la de Fila 
delfia ha alcanzado 100,000. 
E ! pleito ha aido comenzado pidiendo la 
diatribución de eata suma entre los herede-
ros de Franklin, que son los de su hija úni-
ca Sara Franklin Bache, calculándose cjue 
el número de los herederos aaciende á máa 
de cincuenta, y la cueatión se p resen ta rá 
desde luego en Filadelfia. 
TRES CUADROS RAROS.—Tiempo a t r á s 
pintó un artiata un cuadro muy sonibrío re-
preaentando " U n combate de negroa» duran-
te la noche.), 
Otro pintor ha hecho recientemente otfo 
cuadro con el siguiente título: 
"Primera comunión de niñaa anémicas, 
durante una nevada." 
En vista de eato, ae habla de otro lienzo 
en proyecto, con arreglo á eate tema: 
"Recolección del tomate por unos cuan-
tos Cardenales apopléticos en las riberas del 
Mar Rojo. (Efecto de aurora boreal)." 
U N TELEFONO DE BOLSILLO.—Hermann 
Hanneraann, de Berlín, ha inventado un 
telefono de bolaillo. Como el nao de las 
campanillaa eléctricas es casi general, loa 
hilos de éataa pueden utilizarse para comu-
nicar telefónicamente. 
El telefono de bolaillo deberá ponerse en 
comunicación con loa hiloa de la« campani-
llaa que existen en hotelea, hospitalea, etc , 
aaí como en las casas particulares, y ea de 
esperar que cuando cada individuo lleve au 
telefono, todos podamos comunicarnoa dea-
de habitaciones diatintaa ó desde casas ó 
poblaciones distintas, bastando para ello 
sacar nuestro telefono como hoy sacamos el 
reloj. 
SUCEDIDO —El héroe de una novela por 
entregas refiere lo aiguiente á sua amigos: 
"Recibí un piatoletazo en el pecho, y me 
libré de milagro. Si mi enemigo me llega á 
tocar trea líneaa máa arriba, en eate mo-
mento oa dirigiría la palabra un cadáver ." 
COMPAÑÍA ITALIANA.—La del eminente 
actor D. Luía Roncoroni, llega hoy al ama-
necer á la Habana; y ae estrena mañana , 
jueves, con Le Maitre de Forges- El Méndez 
Núñez, que la trae, salió de Santiago de 
Coba ol 5 por la tarde, según telegrama re-
cibido. 
R E A L SOCIEDAD ECONÓMICA. — Por la 
Secretaría general ae noa remite lo siguien-
te: 
"Por acuerdo de la Presidencia cito á los 
socios do la miama para laa juntas extraor-
dinaria y ordinaria, que celebrará esta Real 
Corporación el miércoles ocho del actual, en 
su sala de aesionea, comenzando la primera 
á laa siete y media de la noche y la aegunda 
ó aea la ordinaria deapuóa de terminada y 
clauanrada la p imera. 
Habana 7 doo-itubre de 1890.—El primer 
Secretario, Dr . B Coivley " 
Junta extraordinaria. —Propueata para 
socio de mérito á favor del Dr. D. Joaquín 
Albarrán. 
Junta ordinaria —Admiaión de socios nu-
merarios.—Informes sobre privilegioa.—Co-
muaicaciones diversas.—Informe sobre una 
comunicación de la Cámara de Comercio 
relativa al cabotaje y á la ley de relaciones 
mercantiles. 
BODAS.—Recientemente han contra ído 
matrimonio el joven D Carlos Peón y la 
señorita D1? Josefina Mallero; apadrinados 
en el principal acto religioso por la Sra, Da 
Carolina Mallero (tía do la deapoaada), y D. 
Joan Vigó, vicario castrense del Departa-
mento de Cádiz (repreaentado por D. Ra-
món Romeu), y apadrinándoloa en laa vela-
ciones D. Ind ileoio Villegaa y la esposa de 
é^t", na María Rodríguez. 
Loa convidados, terminada la ceremonia 
tíolesiáaiica, fueron obsequiados con flnoa 
dulces y exquiaitoa licorea, marchándoao ¡oa 
nnevos esposos para el plntoreaco pueblo 
del Vedado, donde pasarán la luna de miel. 
D.t nos la. enhorabuena A loa recb n casa-
do?, de^ándo lea infinitaa bienandanzas. 
Poucfa .—En la calle de Compoatela, 
frente al núm. 48, al catar el cochero don 
Joeé Soto, dando el vuelto á unaa Sraa. que 
habían bajado de su vehículo, un pardo que 
por allí pasaba t r a tó de robarle la capa de 
agua, pero advertido por u m de las seño-
raa, el ratero dejó dicha prenda, y per 
seguido por la policía fué detenido y con 
ducido á la Celaduría del barrio del Cristo 
—En la Estación Sanitaria de los Bom 
beroa Municipales se preaentó eapontánea 
mente D. José Fernández Pérez, para aer 
curado de una herida perforo cortante en 
tre la 5" y 6a costilla, región toráxica dere-
cha, cuya lesión fué calificada do i.,ronóstí-
co menos grave. E l paciente manifieata 
que dicha herida se la cauaó al caerao ca-
sualmente en la calle de Monserrate. 
— D . Federico Marín, vecino de la calle 
Ancha del Norte núm. 148, se quejó al ce-
lador del barrio de Monserrate, de que de 
la mesa de centro que tiene en la sala, le 
hab ían hurtado una maletica de mano, con 
teniendo tres sortijas de oro con brillantes, 
sospechando que el autor de este hecho, 
lo sea un desconocido moreno que mero-
deaba por frente á su casa y el cual no ha 
podido ser habido. 
—Un individuo que se halla detenido en 
la Cárcel, le part icipó al celador del barrio 
de la Punta, que una mujer vecina de la 
calle del Morro le hab ía hurtado varios 
muebles de su propiedad. E l celador ac-
tuante levantó el correspondiente atestado 
y con él dió cuenta al Sr. Juez correspon-
diente. 
—En el segundo barrio de San Lázaro , 
fué detenida una parda, acusada del hurto 
de un par de botines á un individuo de su 
clase. 
— U n individuo blanco se encontró en 
J e sús del Monte una cápsula de revolver y 
dándole con una piedra, hizo explosión, 
causándole el proyectil una herida grave 
en la palma de la mano izquierda en e l 4? 
y 5? metacarpiano. 
—Un marino se quejó al celador de Re-
gla de que al salir de un café, fué brutal-
mente sorprendido por dos individuos que 
trataron de ahogarlo y arrojarlo al mar, 
por el motivo de que los capitanes de bu-
ques extranjeros lo prefieren por saber va 
ríos iaiomas. Uno de los acosados, que es 
conocido por E l Paludo, fuá detenido y r^» 
í a i ü 4 o mte ej Bv- J a e z wrrf8Pp|i4lentfy 
—En la Casa de Socorro de la cuarta dd-
marcación, fué curado de primera intención 
uno de los trabajadores de Vento, que fué 
herido gravemente en una reyerta que tuvo 
con otro 
—Según aviso telefónico, recibido en la 
Jefatura de Policía, en la m a ñ a n a de ayer, 
se aui'ci ió tiri individuo blanco en el Ce-
menterio de Colón. 
EXTRACTO DE UNA CARTA D E L 
Sr. D. Pedro R. Vargas, Granada Nicara-
gua) "Comunico á Vda. que el Extracto 
Doble de Haraamelia Virgínica (Witch Ha-
{JelVdtd Dr. C. C Briatol, me ha dado emi 
nen tes ré sn l í ádo í ^n la coqueluche (ó crup) 
y otras enfermedad ¿a añálogasj creo que se 
hará muy popular por razón de M ética 
cia." La pequeña cantidad que Vda. me en-
viaron se acabó de pri^-a, dándome un éxito 
brillante que he hecho insertar en algunos 
periódicos de mi país, pues la peste de la 
coqueluche (ó crup) reina en la actualidad. 
LA ACACIA 
Cn1511 
CORES Y IÍÉRHAÍIO, 
J o y e r o s i m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 
¥ 
SOLEMNES FIESTAS RELIGIOSAS, 
q u o l o s aragoneases r a s i d e n t a s e n 
es ta I s l a , t r i b u t a r á n á s u ^ S c e l s a 
P a t r c n a l a S m a . V i r g e n d e l P i l a r 
de Z a r a g o z a . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, que deseen contribuir para la 
Celebración de ditíhaa fieataa, pueden depo-
sitarlo en el Soaque de Bolonia, Obispo 74 
—Ntra.Sra. de Regla, Muralla 69.—Diego 
Ñavarre te , Larüparil la 41, y eñ la Dulcería 
del Teatro de t a c ó n . 
Habana^ septiembre 20 de iS^d.—El Se-
cretario, Santos ¡Gil.,, 
Cn 1438 P 2O-20S 
T O S . 
No hay t O S , CATARÉO, ni F L U X I O N 
ó RESFRÍADO qüe no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
quios y demás vias respiratorias el sin rival 
rectoral de Ánacahüita y Polígala, 
que preparan en la acreditada FARMACIA 
y DROGUERIA S ^ t J T J U L M J V . 
Deade quo se conoce eate acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndf se en todas las boticas bien 
surtidas á V J V f » E « 0 JP CIJrCVJEJV-
j V f t E J V T r f t*OS B I J L J L E T E S el 
ftasCO. 
A D t É R T E N C Í A . 
Eíigir al coinprar (fie ib¿o 
frasco UeVe el SELLÓ D É 
GAÍIANÍIA 6 MAtiCA 
de FABRÍCA del tnargén 
en cada etiqueta. 
Los T A B A C O S aspiradores de brea que 
se venden en la misma F A R M A C I A á ^0-50 
billetes, evitan el que se fume don e±ceso y 
coadyuvan de una mañera eficaz á la pron-
ta curación. 
Depósito eh la botica y droguería SAN 
J U L I A N , Muralla $ Ú y Villegaa 102 y 104. 
Habana. Cn 1477 P 3a-30 l l d - 3 0 
C R O N I C A R E L I G Í O S A ^ ^ 
DIA S OE O C T U B R E . 
E l Circular está en el Sagrario. 
Santa Brinda, viuda; Pelagia, penitente y san Si-
meón el viejo. 
Santa Brígida, viuda, la cual después de haber he-
cho muchas peregrinaciones 4 los Santos Lugares, lle-
no del espíritu de Dios murió en Roma, el día 23 de 
julio del año 1373, á los setenta y un años de su edad, 
colmada de merecimientos, y entre los brazos de su 
querida hija Santa Catalina. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAB ¡SOI.KM.NK8.—En la Catedral la de Tercia A 
las 8, en el Sagrario la del Sacramento, y en las de-
más iglesias la» de costumbre. 
CORTK DB MARÍA.—Día 8.—Corresponde visitar 
á L a Purísima Concepción en San Felipe. 
o io 6a 
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cT o P - * 
a> ct> p CB L . 
o ¡ i?0 • ¡r0 • S' o . Q o ' g o . 3 tí » ^ K • D « ^ 
CT* ¡ í»' • M* CT* . £ 
a . r ?. • . CÍ • • 
? r ? ? r ? ? r ? 
0 3100000100 
SORTEO NUM. 1347. 
IV. 9798 
P R E M I A D O E N $40,000. 
Vendido en la peletería E L PASEO, Obispo esqui-
ta a Aguiar, Administración de Loterías. 
{g^Se sirven pedidos para todos los sorteo» y para 
toüas partes. 
¡ t^Se remiten listas de todas las Loterías. 
C1529 4a-4 4d-5 
IMPORTANTE 
Suplicamos al comercio en general y, 
particularmente, á nueatras amistades que, 
no se dejen sorprender por nuestro herma-
no Domingo en cuanto á entregarle canti-
dades ni efectos que solicite á nombre de 
los que ansoriben 6 de cualquiera otra per-
sona. Habana y octubre ti de 1890.—Eu-
genio Burés y Tofanell, Antonio Burés y 
Tajunell, Fé l ix Burés y Tofanell. 
11979 4 7 
CSJOA SfllüBLE 
D E MA1ÜLArD rE 
E L M E J O R QUE 8 E Cüi>"t'J!" 
De venta en todos los establecimientoa do vlverél y 
dulcerías Se pone & prueba con cualquier otro del ex-
tranjero sin anuncios aparatosos. 
90, OBISPO, 90 
8e han réeíbido un éicélente surtido de BOMBO-
N E S de los A L P E S y CAR AMELOSde V A I N I L L A 
LA HABANERA. 





Tende todo el año , más baratos que na-
die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
ea el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,600 pesetas y menores, correspon-
dientes á esta casa resellados así " 6 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
e allano 126. 
C1505 ah 1 Ot 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 9 de octubre, siendo sus premios los 
quo expresa la aiguiente: 
L I S T OF PRIZBS. 
60,000 is $ 60.0(0 
ijO/íOO is 20.0C0 
í f y m xé 10.000 
2,000 i i 














l Capital Friíé o' 
1 Capital Pme of 
1 Graud Prize of 
8 Large Prizes of . . 
6 Large Prizes of .-
20 Prizes of 
¡ "-'•.esof lUü 
310 Prize« 01 
554 Prizes of 
A P P R O X I M A T I O K Pfi lZEs* 
150 Prizes of $ 50 iíflproximfttlnm to $ 60000 
jraM $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20.(M) 
Prize $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approiimatíng to $10,000 
Prizo 9 6,000 
T̂ o T»rn»l»o.l8 of $20 dooided, by $ 60,000 
Prize $15,980 
Vm Prlzéé.,, Aisaañíiñ* te « 178,560 
A 4 pesoa el entero, 2 el médio f 1 el éüítíto! 
M0-Í9 dlfí-ÍOS (!n 1433 
E l E l i x i r Dentí fr ico 
D E L 
BR. TABOADELA, 
D E L I C Í O S A Í P R E P A R A d l Ó f r 
PARA ENJÜAtlATORÍO B E LA ROCA, 
T E L 
POLtO DÜÑTIf RÍCÍO títGflMlCO 
D E L MISMO AtJTOB. 
Cajas, & tres tamaños. GrandeB á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 80 cts. id. De venta: 
en perfumerías y botinas. 12055 6-8 
V i O TONICO BECONSllfüYEÍiíB 
D e Firofosfato d© H i e r r o , Q u i n a y 
G-l icerina. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo L6pe¿. 
Éste Tino es superior á todos los demás en los em-
barazos, pérdidas Sanfjiiinltas. tanbbr, Morosis, <»-
S<s pulmonar, anemias, coniialeccnbias, raquitismo, 
dispepsias, palpitaciones. Hipocondría, palidee de. la 
piel, debilidades funcionales, escrófulas, acedías, 
s'ccreeiones intestlnaleé, mujeres en el puerperio j 
spbro todo á, aquellas personas que padecen de debili-
dad ge eral. 
De venta en todas las farnlaclas acreditadas de la 
Isla. 
Al por mayor en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló-
pez, Consulado 95, esquina á Animas. 
118Í2 17-2 ot 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la enra-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
Do lores p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con nn poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De vonta en la 
Droguería del í)r. Johnson, 
ObÍMpo 5H, 
y en todas las boticas 
r. 1507 i-Ot 




para Casas de Salud, 
para HospitaJes, 
B E V E E T T - A . 
EN LA 
BOTICA DI m m í , 
calle de Aguiar n. 106, 
HABANA. 
Termómet ros franceses, alemanes, ame-
ricanos; rápidos, seguros y baratos. Hay 
para todos los gustos y de varios preciosj 
desde uno y medio hasta tres posos y medio 
ORO. Termómet ros prismáticos comproba-
dos, de un minuto; de fondo negro; de es-
tuches dorados. 
En la Botica de San Jo t é . cal e de Aguiar 
n . 106, Habana, se halla (-1 Laboratorio de 
los medicamentos del país del Dr. Gonzá-
lez, á precios económicos. 
Depósito de Bragueros, (Jeringas de to-
das ciases. Suspensorios, Atomizadores, 
Art ículos de Peffumería higiénica, etc. 
Cn 542 9Mz 
t 
E . P . D . 
E l Sr. D. Joaquín María Mtízquiz y Callejas, 
A b o g a d o de lo s i l u s t r e s C o l e g i o s de M a d r i d y de l a H a b a n a ; E x -
Diputado á C o r t e s y S e c r e t a r i o de l C o n g r e s o de l o « D i p u t a d o s , 
C o n c e j a l que f u é de l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de l a ZZabana y D i -
rector de l p e r i ó d i c o L a P a t r i a , etc. 
H A F A L L E C I D O : 
Su viuda, padre político, hermano y sobrinos que suscriben, ruegan á sua de-
más parientes y á sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios y concurrir 
á las cuatro y media en punto de la tarde de m a ñ a n a , miércoles, á la Es tac ión 
de Concha, para acompañar el cadáver al Cementerio de Cristóbal Colón; favor 
á que queda rán reconocidos. 
Habana, 7 de octubre de 1890. 
Julia de Irlgoyen y Toledo—José de I r igoyen—Joaó F . de Múzquiz y Calle-
jas—José Luis, Miguel, Alberto y Joa^ÍJi de Múzfpiiz y de la Puente—Joeé y 
Abelardo Navarro y Mú^uiz. 
(No $e r e p a r t e n aa^iiftlaa.) 
Ya llegó el espléndiilo snrtido de CORONAS, CRUCES. LIRAS, ANCLAR, ESTRELLAS, JALMAS, 
rrttí*7a^ES, GAVILLAS, B0UR1CHS, ARBOLES, MACETAS, TROVCOS, ANGELES y otros OBJETOS 
FUNEBRES 0^ tifccutt, flores artificiales, perlas, canutillo, &c., compradas en Europa por la propietaria de 
^ h^^omtSmî á T>^h,e 611108 Precios»111 en la ^riedad de los OBJETOS FUNEBRES que ge han reci-
b Í d 0 e T W ^ S ^ ^ ^ ^ Cacado confianza. 93 OBISPO 92. 
N O T A . ItoTĵ ^̂ ^ îasrfrrna8 á la dlieria de LA FASHI0NABLE' y ̂  ™ 
sean recogidos liflsta el 20 del corriente, se pondrau a ia venia« 





F ú n e b r e s . 
F" EE W I 
C o r o n a 
E L 
O B I S P O Y A G U A C A T E . 
Acatamos de recibir uü precioso surtido de CORONAS FUUEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta O J & S J L y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
2u duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el C e m e n t e r i o e n a ñ o s a n t e r i o r e s . H I E R E O 72" C O M P A Ñ I A . 25 30 
T í 
INFALIBLES 
E l matador de chinches y sus crias, á $1 B. pomo. 
Corn Killer, cura radical de callos, á 50 cts. B. 
m m m PRINCIPAL: PELETERIA E L P A S E O , OBISPO ESQUINA A AGÜIAR. 
Se está Jlevando á «abo la realización de una gran factura de calzado de todas clases á pre-
cios de quemazón. 
Hemos hecho una nueva rebaja de ptedos óH todas las mercancías 
Nadie haga compras sin antes ver las clases J precios que ofrece 
E L P A S E O , Peletería, Obispo esquina á A g u i a r . 
Cnl444 8-22* 8 23d 
P H O F É S I O K T E S 
r \ R . A N G E L R O D R I G U E Z —SK D E D I C A con 
j.7e8pociaUda<l á los p a r t o s , o n í e r m e á a d e s át muje-
res y mñes j Á las s e c r e t a s en 6l hombíe: en t i endo en 
las denuis C u ^ m é d a d l e D y hace t o d a c l a s e de o p e r a -
ciones.—Consultas d6 12 á 2.—Pojiíes g r a t i s . Atnar-
gnra2l, Habana. 11972 5-7 
Florentina Morey de Rodrí^nez* 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
A g u a c a t e 1 0 4 , entre T e n i e n t e R e y 
y A m a r g u r a . 
11816 
W - ^ - A - S H I O l i T . 
CAMiS, GAMITAS Y CUNAS, DE LANZA Y DE CARROZA. 
T e n e m o s u n g r a n sur t ido de h i e r r o y bronco , c o n toda c l a s e de a d o r -
n o s y p i n t u r a s f inas . S o n a c a b a d a s de r e c i b i r y d e t a l l a m o s m u y b a r a t a s . 
BASTIDORES METALICOS, cómodos, higiénicos y económicos. 
L O S D O S L E O C T E S . 
FERRETERIA, GALIANO 63, ESQUINA A VIRTUDES 
N O T A — L a s m e r c a n c í a s que v e n d e e s t a c a s a s o n g a r a n t i z a d a s p o r 
s u c laBe y m a r c a de f á b r i c a . c i54o fid_8 ^ 
8-?. 
JOSÉ MARÍA JAUREGUIZAB, 
MÉDÍCO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo Sin Cxtfacción del liquido. Especialista en 
afecciones palfldicfls. Obrapfa 48. C 151B 27-30 
D R . C A S I M I R O «F. S A E 2 . 
Ha trasladado su domicilio íí la callé de Luz n. 48. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades dé señoras, partos y afecciones de las vías 
nanas. 11922 26-40 
Rafael Chagna«eda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
leí Colegio de Penáyivania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Onunltas de 8 4 l Prado .9 A. 
Ou 1482 27-1 O 
especialista en enfermefladeB 
del pecho y de niños, 
lia trasladado su estudio á Ñeptuno número 187. 
Consultas..,do 1 á f{ 
Cn 14¿)7 1 Ot 
G. G. D E MJELIiO. 
C A L L E D E C R E S P O NUMERO 64. 
Siemnre se halla en BU casa de 9* á las I I J d*1 la 
mañana. l ' ^ S 8-5 
LA GRAN AMLIA 
Colegio de Ia y 3a Enseñanza 
de primera clase y estudios do aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G U T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
So admiten pupilos, medio-pupi'os y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto* 
Cn 1351 53-4Set 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde-
AMARGURA 'U, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
11700 11-30 
SAN ME11T0N 
Colegio de l11 y 2a enseñanza y estudios de 
comercio incorporado a l Inst i tuto 
Provincial . 
S a n N i c o l á s n s . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señorea padres y encargados de los 
alumnos de este colegio, qu i la matrícula esti abier-
ta desde ©1 dia IV de septiembre hasta el 30 Los ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per-
sonal. ., _,. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—ü.1 
Director. 10764 27-7Bt 
E L CECTRO E L E G A N T E . 
NEPTUNO 
ESQUINA A CAMPANARIO. 
ANTIGUO LOCAL DE L A 2a Y I ^ A . 
So hacen vestidos de olán desde $3 en adelante, de 
seda á 10, 12 y $15 billetes. Se hacen trajes de boda 
poniendo la tela, guantes, abanicos, azahares, peinada 
y prendida por una señora inteligente, por 85 pesos 
billetes la tela brochada. Cascos de sombreros de to-
das formas y clases, de verano, se adornan por 6 pe-
sos y medio, poniéndolo todo, así es que nada cuesta 
visitar el Centro de la Moda, E L C E N T R O E L E -
G A N T E Neptuno esquina á Campanario, antiguo 
local de L a 2? Viña. 
Se desean coetureras peninsulares, aprendiza blan-
ca. En la misma se vende una vidriera. Se solicita una 
señora para una sociedad. Neptuno n. 90. 
11927 5-7 
T118 M LETBM 
* A l l i a n c e F r a n g a i a e . ' 
E l curso gratuito para señoritas (1? y 29 año) em-
pezafi <'l Ser. domingo de octubre, y el de caballeros, 
cuaudo haya un número suficiente de discipnlos ma-
triculadoR—El Delegado, Al / red Boissié, Gahano 13o 
11812 4-5 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramirez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos á $8 carreta. 
E E C 1 B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compoetelay Amar-
gura, bodega; Campanario y Keina, bodega Alfonso. 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvaret. 
Todo con prontitud y esmero. 
12023 4-7 
PIUMKR MÉDICO KETIKADO I)K LA AKMADA. 
H H O T - A 3 . 
Especialidad, fíuíermedado» venéreo-sífllítica» 
»fecoionee do la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn. 1504 1-Ot 
DR. M A R I N 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especinlisra en las enfermedades de señoras, niños, 
del pecho (r del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7̂  —Especíalos para señoras, jue-
ves y domiueos, de 2 á 4.—Prado 105. 
C 1512 1 ot 
ÜR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
k ara. Esoeoialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
lifllítioas. C n . 1503 1 Ot 
D R . F E I J O O . 
Especiilista en laa enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, de 9 á 12 de la mañana. 
Grátis & ¡os pobres de 3 á, 5 de la tarde. Lealtad 27. 
11576 26 27S 
A LOS SORDOS.—DR. F R A N C I S C O G I R A L T Medico- irnj no.—Especialista que desde hace 
años se dedica a1 trafamionto de 1*8 enfermedades 
de los OIDO S tn general y más especialmente de la 
sordera, por mtHodos paramente cietitílicos, sin el 
empleo de tímpanos articiñciales. remedios secretos, 
et«. Conzultas do 12 á 2, Obrapía93. 
nñ27 16-26st 
F- N. JUST1NI ANl CHACON, 
DENTISTA Y MÉDICO CIRUJANO. 
De reirueso do su viaje á los Estados-Unidos se o-
f rece como siempre á sus amigos y clientes en la calle 
de la Salud 42 esquina á Lealiad. 11288 27-19 
A N D R É S T R U J I L L O T A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
ABOGADOS. 
San Ignacio n? 44. Do once & cuatro. 
11330 27-21 S 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
le 11 4 1. Sol 52. Habana. 110585 
Consulta! 
27-14S 
ISABEL LUISA VALDÉS, 
Vda. de Aguirre.—Comadrona-Facultativa. 
Ha trasladado su domicilio á la Calzada del Monte 
núm. 45.—Hotel Saratoga. 11697 16-30 
ilÁlAS. 
T H O S H . C H R I S T I E 
Profecor de inglés. 
i3 1 núblico para la enseñanza de este Idio-
Se ofroóea. V M 15-23 st 
ma. Habana 1.H6. 
ü 
SOLÍGITIES. 
L I B R O S D E T E X T O S . 
Para la Universidad, Institutos, Co legios, Semina-
rios, etoi; se compran, venden y cambian. Tain'dén se 
compran restos de ediciones y bibliotecas. Librería L a 
ümversidad. de J . Turbiauo. O'Keilly n 61, tntre 
Aguaaate y Valegas. 11888 4-4 
L I B R O P R I M E R O 
DK LKCTDBA T THADUCCIÓN 1NGLEWA. 
Hállase de venta en todas las librerías á $2 K[U. 
11920 
AT E N C I O N — L a agencia de M. V. Marifio, en Lamparilla 27i. se trasladó á Aguacate 54 y ne-
cesitan 2 criadas, 1 costurera, 2 cocineras, l lavande-
ra, 2 criados, 1 cocinero, 1 portero, 2 camarero*, ofre-
ciendo á los señores dueños, dependientes y sirvientes 
con buenas recomendaciones. Pidan. Aguacate y 
O-Reilly 54. 12073 4̂ 8 
Üj , - 4 SI A T I C O M A E S T R O C O C I N E R O desea etlJ"onx,̂ r colocación, bien en casa particular 6 estahJfl ;lmú-utíh inform,a^0en Egido 13. 
i m 3 4-8 
4 1 
B O N I T A S N O V E L A S . 
Se dan 4 leer á domicilio con sólo pagar $2 billetes 
al mes y dejar $4 idem en fondo, en la calle de la Sa-
lud n. 23, librería, Tambfén se compran libros do to-
das clases. 11618 10-27 
ras! OF 
FAi)iilt!A DE SUlllillEIKIS 
Se venden pagando 1 y $2 por semana 
_Los hay desdo $1 husta 1<HI. Esta f á b a c ) 
es la mis popular, la que más vende, la quo tiene los 
precios en todos sus sombreros para no eugañir d na-
die. iS^Sa lavan los sombreros de j'pij*i>a con un 
nuevo pronediralento. que quedan como nuevo* 
E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
12U3Í) 15-80 
AMARGURA —Se despachan cantinas á domi-cilio á $?0 billetes por persona: se responde á muy 
buena comida, y variación diaria; romo platos extra 
ordinarios los domingos y días festivos. Vieta hace fe, 
12071 4 8 
m m m m i MIIM 
S« ha trasladado en Prado 112, por 
San Miguel, accesoria E . 
C 1456 alt 15-24st, 
M Í U N T U E L S E R R A . , 
R E L O J E R O . 
Se ha trasladado en Prado 112, en-
trada por San Miguel, accesoria E . 
Cnl465 alt 15-24 
COLEGIO "SANTARITA.!' 
D I R I G I D O POR J O S E F A F E R N A N D E Z , 
AGí-XTILA 1 3 5 . 
L a Directora de • sto plantel, tiene el gusto de anun-
cíor á loa señores padres do fumilia. que pone á dispo 
nicióu do 'os misrnoi' cuatrj plazas gratuitas para a-
lumnas que sean pobres. 
Se ad i iten pupila», medio pupthis y externas. Se 
facilitan proHpectos . . 1'973 4a 6 4d-7 
S O L F E O Y P I A N O . 
Una señorita se ofrece para dar clases ¡í domtciho 
por un método especial, haciendo rápidoa los adelan-
tes, á, precios módicos: adelantado. Industria 101. 
12011 4 7 
Piano é idiomas. Clases á domicilio. 
J O S E E M I L I O H E R R E N B E R G E R 
P R O F E S O R CON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece á dar lecciones en casas particulares. 
P R E C I O S A L MES. 
LeccioneB particulares $ 17 
Clases 5-30 
Dejar las señas Z U L U B T A 22. 
11424 27-23 S 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) da clases a domicilio de idiomas, que enseña á hablar 
en poco tiempo, música, solfeo y los ramos de instruc-
ción en español y dibujo; precios módicos: dejarlas se-
ñas por una semana en el despacho de esta imprenta. 
11959 8-5 
ALBXANDRE AYELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
PRADO94.—Todo garantizado. 11935 
-Precios módicos. 
4-5 
A C A D E M I A D E IDIOMAS P A R A SEÑORAS 
í\ . .$3; caballeros $5-30; de día señoras solas; ense-
ñanza práctica y fácil. Clases á domicilio. Tengo dis-
cípulos que sostienen una conversación sobre cual-
qaiertema. Lamparilla 21 (altos). 11912 4-4 
¡ O J O ! 
Clases de s dfeo y piano 8 veces ála «emana y i do-
micilio, por nn cen 6n motisu^l. Dejar avtsoj Refilge-
radnr Newrxort' VTT,i>p<lrado 30, portaos de San Juan 
jto pió»; á toda» hora», 11809 4̂ 
A V I S O . 
Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
artículos para dibujantes y pintores. 
Gran novedad en artículos de tapicería; hermosos 
paneaux de llores y frutas, de cacerías y de costum-
bres, alegorías de la última Exposición de París, úni-
cas en la Ilabanti, y otros papeles de tapiz, riquís moe 
para decorar salones, gabinetes, comedores, gale-
ias, etc. 
Escogido surtido de colecciones de grabados para 
sala y gaWhotes, adornoŝ  cornisas, alegorías y floro-
nes de canón-piedra imitando ol yeso é infinidad dt-
articulos d 1 ramo, cristales para techo é inhnidad de 
artículos del ramo, cristales para techo, espejos de to-
dos tamaños, etc. 
ContinuamoH haciendo los garantizados trabajot 
le dorado, azogado de espejos, pinturas y tapi-
cerí-i en casas y éstableeimientos, a procios sin com-
petencia en su clase, como tenemos acreditado. 
A L M A C E N D E C U A D R O S Y E S P E J O S . 
La Paleta Dorada. 
C 1533 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -car«e de cocinera en casa particular ó estableci-miento: no duerme en el acomon.?: mformarán en la 
calle de Chacón n. 23. jj_0,7'l_ 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchucho para el despacho de una vidrlw» 
bacos. Monte 28« informarán. 12076 A-8 
S E S O L I C I T A 
Un buen criado de mano que sepa su ohUgaoión,,!! 
no la sabe bien quo ao se presente. Reina n. 91. 
T¿066 *-» 
C o c i n e r o y c o s t u r e r a . 
Se solicitan un cocinero de color v una oosturera 
peninsular 6 de Canarias: ambos inteligentes en su ofl-* 
ció v con buenas recomendaciones. Cuba 50. 
11053 4-8 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOblan-
O c a , que entienda el servicio de cuartos y sepa coser1 
bien, debiendo tener personas que abonen por su con-» 
ducta. Prado 72. 120fi3 4-8 
E S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -
ca de 20 días de parida de criandera á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante y personas que» 
la garanticen impondrán Revillagigedo 50 & todas ho— 
ras, 12051 4-8 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea honrado y le guste trabajar. Aguiap 
nómero 49. 12075 4-8 
T S J E S E A C O L O C A R S E A L E C H E ENTEl&C 
JL/una criandera de cuatro mesas de parida, peniu-a 
sular: Santa Clara número 12 informarán. 
1203(> 4-8 
UNA SEÑORA A L E M A N A Q U E H A B L A fran-cés é inglés solicita colocarse para cuidar niños: 
Cerro 547 impondrán. 12035 4-8 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A PENIN-^ sular desea colocarse de criandera á leche onteya: 
tiene personas que la garanticen: informarán calle 
la Cárcel n. 19. 12033 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E cria-da de manos ó para manejar niños con alguna fa-
milia que vaya para isla de Pinos, por larga ó cortea 
temporada: informarán Florida 24. Habana. 
12030 4 8 
E N E C E S I T A N CON U R G E N C I A DOS JO-» 
renes españoles de buena letra: un joven inglés 
que habla español, un joven mecánico, un joven que 
conoce algo de música, un niñito de 10 á 12 años. D i -
rigirse fonda y posada L a Perla, calle de San Pedr^ 
entre Muralla y Sol, pieza número 14. 
12041 4 8 
DKSEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R DES 30 años de edad de portero en casa particular 6 
de comercio 6 bien para un fonda: sabe leer y escribir; 
tiene personas que respondan de su conducta y de ha-? 
ber servido á satisfacción do los dueños: calle de Te* 




SE D E S P A C H A N CANTINAS A D O M I C I L I O , Lamparilla 48 entre Compostela y Aguacate, al al-
cance de todas las fortunas, á la española y criolla. 
I(9íi2 4 5 
GURA DB LAS 
R A D U R i S . 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus ourati 
yes, y habiendo obtenido la cura radical, le damos i 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se 
pan los enfermos que V. es su única esperanza—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fern&ndes 
11561 15-27 8 
GRAN TALLER DE MODAS 
D E J . M O S Q U E R A . 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado 
tías últimas modas, impone al cuerpo 
'elegante forma, siendo además higiénl 
co. Precio $12 75 oro. 
También hay gran surtido de cami 
sones finos que son celebrados entre 
las personas de gusto, y propios para 
pégalos d- novio». 
gu precio, proporción al, 
S O L € 4 . 
Un criado 
se s o l i c i t a e n O ' R e i l l y 2 7 , s a s t r e r í a . 
12034 4-8 
l O M P O S T E L A N. 55-—NECESITO UN P O R -
^ytero quo sepa poner y adornar una mesa un dia al 
mes, $40: un criado blanco da l?. $-10: un camaror» 
ie hotel, 40: un cochero do 1?, blanco, buen tipof 
$100: criadas y criados loa que se presenten. 
12061 4-8 
Desea colocarse 
un general cocinero y repostero; impondrán Compos-
tela y Obispo en la bodega, tiene personas que 1c ga-
ranticen. 12(172 4-8 
S E N E C E S I T A 
un criado peninsular activo y laborioso para el servi-
cio, se le dará buen sueldo: Infanta 47 informarán. 
12069 4-8 
Se solicita 
una buena criada de mano que sea inteligente: Amar-
gura 49. 12081 4 8 
IN D U S T R I A 113 —DOS E X C E L E N T E S L A -vanderas y planchadoras se hacen cargo de ropa de 
casas particulares tanto de señora como de caballeros 
y niños; estas no emplean sales que perjudican la ro-
pa, asegurondo á nuestros favorecedores que queda-
rán contentos y satisfechos de nuestro servicio. 
12078 6 8 
ÜN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A cria-do do manos, portero c en una fonda, es muy in-
teligente y tiene personas que respondan por su con-
ducta: Lagunas 48 120Í!0 4 8 
I v E S E A C O L O A R S E UN J O V E N PEN1NSU-
i / l a r , que tiene buena letra y contabilidad, para au-
xiliar de carpeta, cobrador, e scribiente ú "tra cosa a-
náloga, como para viajar de agente de Empresas ó 
particulares; tiene quien responda por su conducta; 
Galiano 121, ferretería, informarán. 
11065 4-8 
V v E S E A C O L O C A R L E UNA J O V E N B L A N C A 
' .'de cn mes de parida para criancera á le^h* ente-
-a con buena y abuiidaute leche ' p-r^oims que la ga-
ckoi i: impondrán Sitios 109 P- ^ Campanario y 
Lealtad. 12064 i-8 * 
i 
S E S O L I C I T A 
an jovfin para dependiente de una tienda en el cam 
•jy?' ^u'l t<inKa quien lo recomiende: informarán Jesús 
Maiía2i. 12052 4-R 
rN I'KNINSÜLAR L I C E N C I A D O D E L E 
jercito desea colocarse de portero, criado de ma-
no con hombres solos, ó sereno: informarán calle Ha-
oana 47. 11019 4 ^ 
Se solicita 
«ua criada de manos y un muchacho de color de 10 á 
12 años en Obrapía n. 13 altos. 12044 4-8 
Se solicita 
una cocinera para casa de corta familia. Picota 18. 
11969 4a-6 3d-7 
EN LA C A L L E D E V I L L E G A S N, 74 S E SO-licita una buena criada de mano, blanca 6 de celor, 
que tenga buenas referencias y sepa su obligación. 
• 12031 la-7 3d-8 
CASA DE SALUD 
L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N . 
Se selicitan enfermeros y ayudantes fde enfermero. 
llOSS 4a-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA CRIADA de mano, blanca, de mediana edad, activa 6 inte-
ligente y con personas que la garanticen: Figuras 6, 
cuarto uúmero 30 impondrán. 
12005 4.7 
C r i a d a de m a n o 
Desea colocarse una joven peninsular: informes: 
Arca de Noé. Villecas y Ama'cura. 
12004 4-7 
UNA C O C I N E R A S E S O L I C I T A Y UN MU-chacho de 12 á 14 afios: Trocadero 59, de 10 á 5 
de la tarde. 12027 4-7 
T T N A J O V E N Q U E T I E N E MUY BUENAS re-
\ J ferencias sulicita colocación de niñera, criada de 
mano, cocinera, para acompañar á una familia al cam-
po 6 á la Penfnsula y también iría de camarera de al-
gán vapor; Maestranza de Artillería entrando por San 
Ignacio. 12026 4.7 
Se solicita 
una general lavandera de seúora y caballero, rizadora 
con tijera. Jesús del Monte n. 418, á dos ó tres casas 
del paradero de los carritos. Se le abonará el viaje 
11889 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Aguila número 137. 
11917 4-4 
XTN D E P E N D I E N T E 
de farmacia, se solicita, Galiano 101, botica. 
11915 4-t 
Un criado de mano 
que tenga libreta, y un aprendiz para mostrador, 
solicitan zapatería E L M O D E L O , San Rafael 1. 
Cn 1525 4-4 
Se solicitan 
en la tintorería " L a América," Galiano 134, un mu-
chacho peninsular de 14 á 16 años y un aprendiz ade-
lantado de sastre; el sueldo será según su aptitud. 
11918 4-4 
Se solicita 
un buen criado de manos, una costurera y criada de 
manos; con referencias; se les dará buen sueido: Com-
pbstela 66. 11907 4-4 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA P A K A UN niño de tres meses, que sea cariñosa y esté acos-
tumbrada á andar con ellos. Salud 16 
11998 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R -ma en el acomodo; se dan 20 pesos de sueldo: in-
formarán Curazao 30. altos, son necesarias buenas re-
ferencias. 11995 4 7 
Euc . IESUS D E L MONTE NUMERO 380 S E SO-ilicita una manejadora de mediana edad que sea 
formal. 12012 4.7 
S e so l i c i ta 
una criada de mano que sepa coser á mano y en má-
quina y una buena lavandera. Oíicios 72. 
11991 4_7 
PARA UNA CASX^DE^CORTAT^PAMILIA S E solicita una cocinera que traiga referencias de la 
casa última en que haya estado. Empedrado 6. 
12007 4.7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, cocina á la española y criolla: impon-
drán Gervasio 95, esquina á San José. 
11974 4.7 
UÑA M O R M X S O L I C I Í T C O L O C A R S E D E lavandera para casa particular, es muy inteligen-
te y con personas que la recomienden: calzada del 
Monte número 10, hotel Cabrera. 
11971 4_7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, bien sea de manejadora ó 
criada de mano: tiene personas que respondan de su 
conducta: en Estrella 86, informarán. 
11968 4 .7 
UNA PARDA CON L A S M E J O R E S R E F E -rencias solicita colocación de criada de mano, sa-
be coser y peinar: darán razón en Campanario 14. 
11967 v 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia: darán razón en la calle de Egido n. 75. 
11981 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó do color para entretener á un 
niño: informarán Rayo 30. 12002 4-7 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia de tres personas: 
sueldo $20: ha de traer buenas referencias. Empedra-
do 3*, informarán. 12003 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera, de buenos antecedentes, en ca-
sa particular: duerme en el acomodo. Calle de la 
Gloria n. 125. 12022 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blan-ca, para servir á un matrimonio, que entienda algo 
de costura y con buenas referencias: impondrán Cuba 
140, altos, de nueve de la mañana en adelante. 
12020 4-7 
Se solicita 
un buen cocinero ó cocinera de alguna edad y con 
huenas referencias, de no ser así que no se presente: 
impondrán Riela 9 altos. 12026 4-7 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser: ha de tener bue-
nas recomendaciones. San Miguel 51. 
11996 4-7 
Se solicita 
un bnen criado de mano que tenga buenas recomen-
daclones. San Miguel 51. 11997 4-7 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E G A L I C I A D E mediana edad desea colocarse de cocinera, sabe 
cocinar á la española y la criolla; informarán á todas 
horas Maloja 148, teni» ndo personas que abonen por 
su conducta, no duerme en el acomodo. 
12013 4.7 
Un farmacéutico 
solicita una regencia, bien en esta ciudad ó en el cam-
po: informes: Adm nistración del periódico L a IVí-
¿mna, O-Reilly 10. 11905 4-i 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A L A -vandera que sea formal y tranquila, á quien so le 
dará un buen cuarto y mantención y los avíos, se le 
deja lavar para la cal e, es para una corta familia, tie-
ne que tener persona que responda por su buena con-
ducta. Calle de la Habana entre Merced y Paula fren-
te al colegio de la Hedad. 11898 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de ct lor que sepa su obligación y 
traiga referencias: San Lázaro 237. 
11853 4-4 
GOMFMS. 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
12059 ' 4 8 
en 
Brillantes^ oro y plata vieja 
Compra la platería E L TOPACIO, Muralla n. 117, 
á los más altos precios Paga las monedas de oro cor-
tas y agugereadas á $16 oro la onza. 
>2i50 26-8 Oct. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -no se compra una casa cuyo valor no exceda de 
5,000 pesos oro, prefiriendo que sea por los barrios de 
Dragones, Salud, Belén ó San Isidro: informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la tarde. 
11977 4-7 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altos precios: Neptuno esquina á Amistad. 
11956 15-5 ot 
M U E B L E S . 
Se compran de todas clases pagando su justo pre-
cio: también se compran prendas de oro y plata: en L a 
Protectora, Compostela 42, antes esquina á Obispo. 
11615 15-27S 
BDIDA8. 
CON UN C E N T E N S E G R A T I F I C A R A A L que entregue un testimonio de hipoteca de 1,000 
pesos, sobre la casa calle de Villegas número 30, á fa-
vor de D. Antonio Valle Hernández, calzada de la 
Reina, casi esquina á Belascoaín, que con un género 
y botones se extravió por Obispo y Mercaderes el dia 
3 del presente mes. 12058 4-8 
Pérdida 
Ha desaparecido de Monte 61 un cachorrito perdi-
guero de manchas canelas, una cn forma de óvalo en la 
frente y que obedece al nombre de de G E Y : se grati-
ficará al que lo presente ó de noticias de él. 
12048 4-8 
EN L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O , T R A -mo de Lealtad á Galiano, se ha extraviado el nom 
brainiento de sereno paricular á favor de D. Antonio 
Comas, con el número 66: la persona que lo entregue 
en la bodega Manrique y San Lázaro, será gratificado. 
12009 4-7 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I C E N -cia absoluta; Diploma de una cruz vitalicia, no-
minilla núm 155, expedida por la Real Hacienda; cé-
dula personal, fe de soltero y un certificado á favor de 
D. Jua( Veiga y Pérez, se suplica á la persona que lo 
haya encontrado los presente en esta imprenta, grati-
ficánde al portador de ellos y suplicando la reproduo-
ciónen los demás periódicos. 11975 4-7 
DE L A A L C A L D I A D E M O N S E R R A T E POR el Parque, calle de O-Reilly hasta el Ayunta-
miento se ha extraviado una certificación del cochero 
de Plaza D. José Méndez Suárez: la persona que la 
haya encontrado se servirá devolverla en el mismo A -
yuntamiento que se agrá ecerá. 
11896 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N DN E X C E L E N T E cocinero: sabe cocinar á la francesa: criolla y espa-
ñola, tiene personas que abonen por su comporta-
miento: tiro al blanco, frente al Casino Español Á to-
das horas informarán. 12016 4-7 
E n Obispo 71 
se solicita una criada blanca que sepa coser. 
11992 4 .7 
AL0ÜILERE8. 
Se alquilan en la fresca y magnífica casa Infanta 47, tres habitaciones con ó sin muebles, con servicio 6 
sin él, á un matrimonio sin hijos: por su proximidad 
al castillo del Príncipe y al cuartel de Ingenieros con-
vienen, también á los oficiales del ejército: informarán 
en la misma. 12070 8-8 
S e s o l i c i t a 
ujímuchacho joven peninsular ó del país para caba-
llericero, sueldo $10, casa y comida; San José n. 40, 
informan, 11987 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -ro aseado y de moralidad en casa particular ó es-
tablecimiento; tiene personas que lo garaniicen; calle 
déla Muralla, café L O S P E R A L E S , entre Compos-
tela y Habana, impondrán. 11980 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo earan-
tice, sueldo $20 btes. y ropa limpia: O- Reilly 54, ca-
m i s e r í a ^ ^ 11984 4 7 
Una cocinera 
S E S O L I C I T A . 
11978 
O ' R E I L L Y 93. 
4-7 
SE A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonio sin hijos, tres cuartos 
altos, juntos ó separados en Paula 25. 
12042 4-8 
S a n I g n a c i o 1 1 2 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos: 
misma impondrán. 12043 4-8 
en la 
Se alquila 
un hermoso local muy propio para escritorio, calle de 
la Habana n. 59 inmediato al Parque de San Juan de 
Dios 12084 4-8 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 
DE S E A C O L O C A R S E ON J O V E N R E C I E N llegado de la Península para criado de manos en 
una casa de moralidad: informarán Compostela 109 
d e 7 á 6 . 11961 4-5 
UNA O F I C I A L A D E MODISTA S E S O L I C I ta, si no sabe bien su obligación que no se pre-
sente: también se solicita un joven recien llegada para 
los quehaceres de una casa: Crespo 44 informarán. 
11930 4-5 
DE.vEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, ateada y de intachable conducta 
Escobar núm«ro 3: en la misma se coloca otra tam 
bién peninsular para manejar niños chiquitos y sale á 
hacer mandados á la calle. 
11937 4-5 
UN MATRIMONIO^SIN'HIJOS S O L I C I T A " ^ criada de mediana edad en Tejadillo nú™ero 27, 
11929 4-5 
SE S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O D E este puerto al de Sagua la Grande y puertos inter 
medios para la goleta PACA: informes su patrón a 
bprdo en el muelle de Paula. 
11932 4-5 
Se solicita 
una casa para hotel, cerca de los parques ó calle de la 
Muralla Impondrán Angeles número 36. 
1195Í 4.5 
I1N L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U E R O 77, ialtos, se necesita una cocinera para corta familia. 
11940 r 4.5 
Se solicita 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en Amis-
tad núm. 49. 11949 4-5 
DUSEA C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R de buenas referencias, para cochero particular ó 
criado de mano, dando las raferencias que se pidan. 
Informarán calle de San José número 125. 
11933 4-5 
D r a g o n e s n . 1 I O . 
Se solicita una criada blanca. 
11945 4-5 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O carse, como compañera de una señora ó para cui-
dar un niño y enseñar su idioma y coser, no tiene in-
conveniente en viajar: .informarán en los altos de Zu 
¡neta 71. 11900 4-5 
UNA SEÑORA V I U D A , S O L I C I T A UNA casa aquí ó en el campo para hacerse cargo de la edu-
cación elemental de unos niños, ó bien para ama de 
gobierno, sabe coser y cortar y tiene personas respe-
tables que la recomienden: Industria 115. 
11941 4-5 
Se solicita 
una criada peninsular de mediana edad: Manrique nú-
mero 230, altos. 11944 4 5 
Se desea 
encontrar una mujer blanca, prefiriéndola isleña, pa-
ra lavandera que viva en el acomodo, impondrán Rei-
na núm. 65. 11942 4-5 
AV I S O . — L A A G E N C I A D E VALIÑA E N Lamparilla 27^ está en Aguacate 54, y necesitan: 
criadas, manejadoras, cocineras, cocineros, criados j 
á todos los que deseen colocarse; asimi-mo ofrecen á 
los señores dueños todos los empleados qne necesiten; 
pidan: Aguacate 54 esquina á O-Reilly. 
11916 4-4 
UN C A B A L L E R O AMKRICANO Y SU SEÑO-ra desean encontrar hospedaje en casa de una 
faiuilia particular: se cambian referencias. Dirigirse á 
B. R., en el despacho de esta imprenta. 
11884 4-4 
SE D E S E A C O L O C A R UNA P A R D I T A PARA criada de mano ó manejadora; es muy amable para 
los niños y tiene quien responda por su conducta. 
Aguila n. 116, A. 119U 4-4 
Se solicita 
una manejadora en la calle de Baratillo n. 2, almacén. 
11913 4-4 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -na edad: una para los quehaceres de una casa y 
entretener un riño, y la otra para lo primero y coser; 
que tengan qu en responda por su conducta. Chacón, 
frente al número 1. 11910 4-4 
CONSULADO 17. 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a . 
11903 4-4 
P R A D O 53. 
Se solicita una buena manejadora de color; ha de 
tener personas que la recomienden. 
11891 4-4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criandera á leche entera. Café de Lige-
ros darán razón. 11890 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera blanca de mediana edad, aseada y formal, 
para cocinar, ayudar algunos quehaceres de la casa y 
mandados; tiene buenos informes de su honradez, i n -
pondrí- R«TI Nicolás núnj. 175, (Jeírífcl ¿6 la Sacrj^a. 
11893 4 ^ 
Habitación amueblada 
Se alquila una espaciosa y con grandes comodida-
des, propia para un matrimonio; en los alto del café 
E l Prado, Amistad (30 esquina á Dragones. 
12056 4-8 
E n Guanabacoa 
Se alquila la casa n. 28 de la calle de Candelaria 
con 5 cuartos, de zaguán y muy ventilada, punto cén-
trico: en el n. 30 de la misma impondrán. 
12038 4-8 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación á hombres solos con asisten-
cia ó sin ella, y se despachan cantinas á domicilio: se 
necesita ua muchachito para criado de mano: Monse-
rrate, al lado del 81 altos de la bodega. 
12032 4-8 
SE alquila la casa Ancha del Norte n. 138 entre A -guila y Blanco acera del mar, en la b dega de ia 
esquina esta la llave y dan razón Inquisidor esquina á 
Riela, almacén de ropas de los Sres. Valdós, Alvarez 
y Comp. 12040 4-8 
G A N G A . 
E n Neptuno 1014, antigua camisería E l Rubio, se 
alquila con vidriera, armatostes y demás: en la misma 
impondrán 6 en el 105. 11970 4a-6 2d-7 
JiAn casa de familia francesa fe alquilan frescas ba-
r^bif aciones altas con vista á la calle, con asistencia 
ó sin ella, á precios sumamente módicos: informarán 
Zulueta número 22 á todas horas. 
11982 4-7 
A l o s r e l o j e r o s 
Se alquila un local en buen punto y establecimiento 
Neptuno 16. 12024 4-7 
(̂ ie alquila en conjunto ó separadamente cinco boni-
Otas habitaciones que forman el segundo piso de la 
casa Tejadillo 48; son independientes, económicas y 
situadas á la brisa: informarán en el piso principal. 
12019 4-7 
E n Obispo 87 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
12006 4-7 
Se alquila la casa San Nicolás 176 con dos ventanas y un cuarto alto con balcón á la calle: la llave en 
la bodega é impondrán Salud 16, á todas horas. 
11999 4-7 
S e a l q u i l a 
la bonita casa Refugio 21 esquina á Consulado: en la 
bodega del frente la llave y San José esquina á Leal 
tdd bodega informarán. 11965 4-7 
P R A D O 2 9 . 
Se alquilan á hombres solos habitacioaes altas y ba-
jas, con toda asistencia: se dan y toman referencias: 
entrada á todas horas. 11994 4-7 
SE alquilan los ventilados altos de la casa Mercade-res 19, acabados de pintar y reparar, con suelos fi-
nos de mármol, sala, 4 habitaciones, comedor, coci-
na, baño, inodoro, halcones á la calle, con sus corti-
nas persianas, agua de Vento, etc.: informan en la 
misma. 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
11990 4-7 
Prado 115 
E n casa particular se cederá uno ó dos cuartos con 
mesa buena y toda manutencióntá un matrimonio sin 
niños ú hombre solo de toda formalidad, que guste vi-
vir bien. I20i 8 4-7 
^1E alquila muy barata, la hermosa casa Tejadillo 1, 
Opi8» principal, alto, 11 cuartos, 3 salas, piso de 
mármol y mosaico, lo más higiénico y saludable, me-
jor que en los puntos de temporada, como no hay o-
tra en la Habana, de esquina á la brisa, á los cuatro 
vientos, asrua de Vento: también se alquila la casa San 
Miguel 2:)8; Tejadillo n. 1 impondrán. 
11989 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los habitaciones bajas á señoras solas ó matrimio sin 
niños en casa de moralidad; Amistad 23: en la misma 
vende una lámpara de cristal de dos luces en pro-
porción^ 11964 4-7 
Ün cuarto alto muy fresco, propio para escritorio: está entapizado, es muy f esco, tiene agua y ex-
cusado: Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate. 
11958 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro número 20, recien reedificada, con 
dos cuartos, sala y comedor, agua abundante: la llave 
en el número 16 6 impondrán. 
11955 4-5 
HABANA 3.—Se alquila acabada de pintar y lim-piar, de alto y bajo, sala, cuatro cuartos de azo-
ica, balcón a la calle, agua y demás comodidades, en 
$32 oro mensual: la llave al lado é infirmarán en San 
Rafael n. 71, entre Campanario y Lealtad. 
11948 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos en San Isidro 49, y un cuarto 
alto independiente en Cuarteles 5: hay agua en am-
bas casas. 11947 4-7 
En casa particular de familia respetable se alquilan habitaciones altas á la brisa con balcones á la ca 
lie, baño y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
LA MiJORT LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLI! Y Li\ 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACERA MANO, 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSEB DE "S1NGER" LLAHADA 
"LA V I B R A T O R I A " 3PIR/U15!BJU3: 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
P I Ñ O N E S n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máquinas de coser. 3o—Cada M O V I -
4»—Tiene el MEJOR M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E , sin comparación. 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máqu ina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su TENSION es de U N 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
ALGUNO y ea MUCHO MEJOR que au tomát ica . 8o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién la nueva máquina A Ü T O M A T I C A ^ E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d é oro e n l a B s p o s i c i ó i i de P a r í s . 
UNA ACLARACIOIT 7 LA VERDAD EFSU LUGAR. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER, 
que otros anuncian como de SINGER no lo son y s i no ĉ ue lo prueben, 
ALVAREZ Y HINSE. tínicos representantes. 
OBISPO 123. APARTADO 115. 
Las 
c isa? 312-70C 
Se alquila 
la casa San Kafael 112, construcción moderna, con 5 
cuartos bajos y uno alto, acabada de reedificar; con a-
gua abundante: la llave en la tabaquería de enfrente é 
informarán. 11954 4-5 
Se alquila la hermosa casa Concor lia 32, de aito y bajo, para dos familas, la parte baja con ñ cuartos, 
persianas, suelos finos, mamparas y baño: la casa alta 
sala, saleta y dos cnartos, cocina y agua: se alquilan 
juntas ó por pisos, ei 4 onzas oro toda la casa: la lla-
va al lado: su dueño Aguacate 12. 11923 4-4 
C A R M E L O . 
Se alquila una cuartería en la calle Doce, entre 
Once y Trece, á propósiio para familia Informarán 
del precio en la calzada do San Lázaro niimero 286. 
11924 4-4 
Se alquila la casa Aguila n. 11, precio $34 oro: tiene sala, 3 cuartos bajos y 3 sitos, agua, etc.: la llave 
en la bodega de la esquina, y para otros datos M. 
Ruiz. i'2^ Italia" San Rafael 7. 11914 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la Calzad* del Principo Alfon-
so niím. 129. 11895 4-4 
M Ü Y B A R A T A 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de már-
mol, bueno y espacioso comedor, cinco habitaciones 
bajas, bueno y espacioso patio, dos habitaciones altas, 
escusado, sumideros á la cloaca y abundancia de a-
gua. arriba y abajo: Teniente-Rey 54. en la talabarte-
ría L a Fama está la llave y su dueño ó informará á to-
das horas. 11877 10-3 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Prado n. K 9: tienen sala, antesala, 
dos salones, agua y todo el servicio independiente, 
propio para establecimiento. E n el alto impondrán. 
11784 8-1 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83. propia para un matrimonio ó 
una corta familia: se puede ver á todas horas. 
11745 8-1 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa de alto, calle de las Virtu-
tudes esquina á Industria n. 13: la llave en el café de 
abajo: darán razón Amistad número 98. 
11757 8-1 
O j o . — M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para 
depósito de ferretería, azúcar ó tabaco, como igual-
mente para fonda, tabaquería ó panadería; además 
habitaciones altas baratas. 11672 15-28 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro la casa San José número 82: la llave 
en el 78. Impondrán Cerro número 604. 
11537 15-26 S 
?ENTA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N T R E S CASAS, C A L Z A D A D E L Príncipe Alfonso esquina á Castillo y cuyo terreno 
es propio para hacer un gran establecimiento, pues 
mide 40 metros de frente por otros tantos de fondo: se 
darán en proporción arreglándose con el comprador 
en condiciones convenientes para él: Guanabacoa, 
Concepción 20. 12068 4-« 
o?0-
POR E M B A R C A R S E A L E X T R A N J E -
ro se vende con urgencia un crédito hipotecario en 
una casa en la Habana en buen punto, de 1,975 pesos 
oro, se da en 1,000 pesos oro, produce mensual 50 pe-
sos billetes; su dueño Estévez 17, de 8 á 10 v de 5 á 7 
y Mercaderes 39 café. 12054 4-8 
B a r b e r o s 
Se vende la acreditada barbería de San Rafael 
y Lucena, por causas que se expondrán al compra 
dor: en la misma se necesita un oficial. 
12082 4-8 
SE V E N D E N : 1 C A F E Y B I L L A R E N UNA D E las mejores esquinas de la Habana, 1 café fonda y 
restaurant, 1 bodega, 1 fonda, y otros varios estable-
cimientos, Icasa en la Chorrera cercada con jardín 
en $4,500 y tenemos de todos precios en la Habana: 
dun informes Valiña y Sánchez, Aguacate 51 esquina 
á O-Reilly. 12074 4-8 
EN 4,300 U L T I M O P R E C I O ORO: UJVA CASA de 2 ventanas, mampostería y azotea, de IfH por 
26, con cinco cuartos, techos y puertas de cedro, mo-
derna y alquilada para establecimiento, á una cuadra 
de Reina on el barrio de Dragones: impondrá su due-
ño San José 40, á todas horas. 
11988 4-7 
VE N T A D E T E A T R O S . P O R NO P O D E R atenderlos su dueño por sus ocupaciones se vende 
con acción al local uno de los dos teatricos San Mi-
guel 240 en esta capital ó Santuario 121, en Regla. Se 
dan en menos de la mitad de su costo: en los mismos 
informarán. 12014 4-7 
B a r b e r í a 
Se vende una buena en punto céntrico: informes 
Curazao 36. 11993 4-7 
G A N G A . 
Se venden dos casas muy baratas y bien situadas: 
una gana dos onzas y otra tres. Tratarán en Neptuno 
125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 déla noche. 
11983 B-7 
Se vende 
la casa n. 20 de la calle de Cárdenas en $3200 oro, con 
agua de Vento qne paga $20, la llave y su dueño Co 
rrales n. 2, letra C. 12010 4-7 
2 estancias 
Se venden, 1 de 3 caballerías, otra de 1̂  en la ca-
rretera y próxima á la Habana, ámbas se dan baratas: 
informes en Obispo 30 de 11 á 4. 11950 4-5 
vende una casa situada en el barrio de Colón, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, dos altos, 
cocina y agua: dan razón Manrique 21 de 9 á 11 
11822 8-2 
S E V E N D E 
la casa calle de San Nicolás número 135: informará sn 
dueño San Rafael 1̂ 6 á todas horas. 
11815 8-3 
Tenduta 
Se vende una situada en buen punto. Mercaderes 17 
café informarán. 11681 12-30 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Isla. Se dá en las mejores proporciones. 
Es un verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca, 
Empedrado ^ 28. 11075 26-16 S 
DE ANiALES. 
SE V E N D E ÜN B O N I T O pió para un niño, tiene excelentes condiciones. C A B A L L I T O P R O -no 
tiene tacha ninguna, y marcha perfectamente; podrá 
verse en el establo calle del Prado n. 43 é impondrán 
Prado 72. 12062 4-8 
P a l o m a s c o r r e o s 
E n sesenta pesos billetes seis pares franceses y dos 
belgas, pura raza: en Campanario 147. de 4 á 6 de la 
tarde. 12021 4-7 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán razón. 
11966 26-7 ot 
EN E L C E R R O N U M E R O 791 S E V E N D E UNA pareja de muías de seis y media cuartas de alzada, 
acaban de llegar del campo á propósito para un carro 
de cigarros. 11936 4-5 
S E V E N D E N 
un par de cachorros, á propósito para guardar una 
casa ó finca. Se pueden ver en Monserrate n. 131. 
11934 4-5 
¡ATENCION! 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabado de Uepar, procedente de Canarias. Puede 
verse á bordo de la barca "Triunfo", que se halla a-
tracada al muelle de Caballería. 
C—1516 8-3 
C A B A L L O . 
Se vende uno, de cerca de 7 cuartas, alazán tostado, 
buen caminador, de 4 años, sano y sin resabios, en 7 
onzas oro. Manrique 116. 11951 4-5 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S de 6 á 7 años de edad y 7 cuartas de alzada, con 
una carretela y sus arreos. Ún potro de 5 años y más 
de 7 cuartas, muy fino; y otro caballo de 7 cuartas, 
también de tiro. E n la calle de los Baños, en el Veda-
do n. 9, darán razón. 11899 4-4 
S E V E N D E N 
perritos Pok legítimos. Callo de la Habana núme-
ro 192, de nueve á cuatro de la tarde. 
11902 4-4 
DE CABMJES. 
EN $900 B. S E V E N D E UNA B O N I T A D U -Iquesa jardinera acabada de retocar de nuevo, oou 
BU caballo moro maestro de tiro, sano, y su limonera 
nueva, en buen estado, San José 40, impondrán á to-
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA; mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
11928 4_5 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
ios hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vi-
drios cóncavos, baratísimos. 
Precios nunca vistos. 
Hay también vidrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases se deseen. 
O B I S P O N U M . 8 4 . X i q U Ó S . 12018 4-7 
n 
134 VINO RECONSTITUYENTE 
P E H E S C A R R I L L O , | 
n 
al ¡acto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, &, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- 0». 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- ,> 
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de H 
la mestruación, osteomalacia &. Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- £ 
jase siempre el SELLO DK GARANTÍA. ffi 
Depósitos: S a r r á . — L o h é y Comp.—.Ro»tm, Amistad 69. [j1 
D e v e n t a , por todos io s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 1494 l O t 
p ! N 
OBISPO 65, L A S O C I E D A D OBISPO %, y 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de casimires y demás artíulos de fan-
tasía para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de hacer compras en otra casa, giren 




L J L S O G I E J X D J Í L I D " 
O B I S P O a r u M . e s . 
] 5 d - 2 15a—lot 
T R E S , T E E S , T R E S ANOS 
de garantía damos en nuestras máquinas de coser qne 
vendemos por el precio de $50 en billetes. Esta es la 
casa que más barato vende: en nuestra casa encontra-
rán artículos de sedería y quincallería con un 25 por 
ciento más barato que en ningún otro establecimiento; 
son artículos recibidos directamente y nos salen bara-
tos: tenemos máquinas de coser de todos los fabric«n-
tes; nadie compre ninguna máquina sin ver antes las 
que vendemos en este nuevo establecimiento, 
E L V A L L E D E L Y Ü M U R I 
CALLE DE EGIDO NUMERO 2, ESQUINA A DRAGONES. 
Se componen toda clase de máquinas de coser, Egido ntím. 2. 
11939 la-4 3d-5 
SEMILLAS O A3 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los pa ses ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
itoio 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
26-13S 
¡¡ESTO ES DIVINO!! 
L a preferencia concedida por el público inteligente á las ligeras y suaves 
máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R acredita una 
vez más que es la mejor de cuantas se conocen en la actualidad. 
L a N E W HOME, es vibratoria, cose con agujas rectas automáticas y 
hace el pespunte doble igual en ambos lados, firme y seguro que no se desco-
ge, llamado en inglés Lock Stich. 
Es la máquina más perfecta para 
D O B L A D I L L A R — A L F O R Z A M — R E P U L G A H 
^ T U t C i n — P L E G A B — T R E N Z A R — R I B E T E A R r - R I -
Z A R — A C O R D O N A R — R O R D A R — T R E N C I L L A R 
F R U N C I R — C O S E R — S O B R E C O S E R — A C O L C H A R 
y A D O R N A R 
Coso oon la misma facilidad la muselina más fina que la lona más gruesa, y KS DIVINO ver que en igual 
tiempo que otras máquinas haga muchísima más costura. 
L a modesta, pero suave y sólida máquina de P E R A L , también vibratoria y de doble pespunte, es el coco 
de muchas máquinas que se ven anunciadas con un bombo tonto é intempestivo 
W I L C O X & 6 I B B S (de cadeneta.) L a máquina SILENCIOSA más perf. eta de cuantas se han fabricado 
en su clat e. 
Ninguna imitación ha logrado obscurecer la universal fama que disfruta entre los camiseros y modistas. 
Artículos concernientes al giro, y otros de fantasía. 
Unicos agentes: JOSÉ SOPEÑA Y Ca-
1 1 2 — O ' R E I L I / Z - - 1 1 2 . U L T I M A C U A D R A 
Cn 1483 
T E L E F O N O 3 1 5 . 
10-1 
Se vende 
un milord de última moda casi nuevo, marca Conrti-
Uier y en la mitad de su valor, cosa de gusto para mé-
dico ó abogado; Reina 30, por el zaguán de Rayo. 
llftOS 4-4 
Spara vender pan ó cualquiera industria, de una cons-
trucción moderna, con sus arreos: tiene poco uso y se 
da mucho menos de lo que costó. Informarán Plazuela 
de Jesús María 6 Alcantarilla 38. 12001 4-7 
DE MüEBLi 
8 E V E N D E N DOS P A R E S D E MAMPARAS de paisaje, cama de hierro de carroza y de lanza, tocadores, lavabos, 8 liras para gas á dos pesos bille-
tes unas con otras, lavamanos de mármol y otros mue-
bles más que se dan por la mitad de su valor. Paula 
número 96. 1204ft 4-8 
BU E N A OCASION P A R A H A C E R S E D E UNA vajilla de rica porcelana que costó en Paris mil 
doscientos pesos oro y á pesar de su poco uso se 
da en veinte onias oro último precio: Guanabacoa 
Concepción 20. 12067 4-8 
Compostela 13^ 
^e vende un magnifico pianino Pleyel oblicuo n. 6, 
fcmagnílicas voces y en estado flamante. 
12060 4-8 
A V I S O . 
U n i c a c a s a e n l a H a b a n a que v e n -
de l a s m á q u i n a s de c o s e r de S i n g e r : 
133 OBISPO 123 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n l a I s l a de C u b a . 
C 1539 2a-7 2d8 POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E N todos los muebles: hay un juego de comedor, fran-
, de nogal; un juego de cuarto de lo mismo; un 
magnífico pianino ê Ployel, todo nuevo y do lo mejor, 
y se vende ó se alquila la hermo-a casa con buenas 
comodidades para larga familia. Virtudes 80. 
12015 4-7 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad 142, ba rbe r í a , d a r á n razón . 
11986 4 7 
ÜN C A N A S T I L L E R O P R O P I O P A R A UNA ñneza en $125 bts.; un escaparate con espejo en 
Si onzas, pero nuevo; un vestidor fino en $100 B ; pei-
nadores á $60 y 68; un mostrador may bonito, con re-
jas de hierro y 2 espejos, pero cosa buenaí pasen por 
Reina n. 2, frente á L a Coros a. 11985 4-7 
P I A N I N O . 
Por tener otro su dueña, se vende un pianino casi 
nuevo, de excelentes voces, del fabricante Gaveau, en 
precio módico. Puede verse y tratarse en Amargura 
número 69. 11957 4-5 
s 
E V E N D E Ü N M A G N I F I C O PIANO F R A N -
ttés de muy buenas voces, con planchas y barras 
metálicas y en muy buen estado de uso; se dará muy 
barato por no necesitarse'. Lealtad 57. 
11904 , 4-4 
UN J U E G O D E S A L A $100, 1 $3- A P A R A D O R 0, 1 mesa corredera $30, 1 tocador $20, 1 lava-
bo $28, 1 cama con bastidor $25,1 carpeta $25,1 so-
fá $8, v varios muebles más: Jesús-María 97. 
11897 4-4 
G-anga 
Se vende un armatoste propio para cualquier clase 
de establecimiento; puê e vefB? gp Keptuno 153. 
HMMIBIIli 
San Miguel nüm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Escaparates á 28. 35 y 50, juegos de sala á 75, 125 y 
150, aparadores á 25, lavabosá25, tocadores á 8, peina-
dores á 65, bufetes á 25, carpetas, canastilleros, nevé 
ras, mamparas, lamparas, cocuyeras, liras, camas, ca-
initas de colegio y de barandas, coches de mimbre, es-
tantes, guarda comidas, fiambreras, lavabos de hom-
bre, costureros, cómodas, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidos, de espejos, mesas correde-
r a s , medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
da coser, cajas de hierro, mesas de tresillo, faroles, 
cuadros, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Viena y grecianas, (S i l las sueltas de formas distintas, 
juegos de lavaba cristal fino, figuras viscuit, centros 
de mesa y muchos objetos de adorno, un juego de A l -
fonso X I I I en 350, un jueguito Dnquesita precioso, 
su muehlage hecho expresamente para el Gran Du-
que Mpshlrcgzwkff heredero al trono de l o s Países 
altos en 50 ps. papel, bastidores metálicos, sillas co-
ches de n i ñ o , andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para enfermo, rinconeras con crista-
les, e t c . , etc. Hay prendas de o r o y plata, anillos y 
muchas c o s a s útiles a l rico y al pobre, todo en billetes. 
Eilí: CíAiMíiBiiliOii 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Cn 1534 4-7 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS 
N E P T U N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muchas de las existencias consistentes en gran surtido 
de muebles, píanos y prendas de oro, plata y brillan-
tes, ropas y otros objetos. Da dinero sobre todo lo 
que expresa este anuncio á un interés módico. 
J . B L A N C O . 
11795 12-2 
L A l l AMÉRICA. 
Casa de Préstamos.—Neptuno n. 11. 
Las personas que tengan prendas empeñadas en di-
cha casa, y cuyos vencimientos excedan de seis meses, 
se presentarán á recogerlas ó renovar sns contratos en 
el término de quince días, pues transcurrido dicho 
plazo se procederá con arreglo á lo que determina la 
ley. Habana, octubre 2 de 1890. 11866 8-3 
MUEBLES BARATOS 
Jin s a- L ; l . XV, á 110, 120 y 140; escaparates á 
50, 60 v 7"; •, u^dores á 25, 30 y'35; mesas de corre-
deras á :'fi . i v 85; lavabos tocadores á 30 y 35: toca-
dore* Lni.- XV i 25] 1 escaparate da una hoja espejo 
175; m.̂ al; un estante para libros 30; cucuyera 35; 
límpiii-üs cristnl de dos, tres y cuatro luces á 35, 60 y 
70; idem de i ronise de dos y tres luces á 15 y 20; liras 
con bombillo A $5; camas bronce y hierro de todos ta-
maños, io misino que cainitas de lanza, relojes, espe-
jos. Un juego de comedor nogal y otros muebles, todo 
barato: precios en billetes: Compostela 124, entre Je-
sús María y Merced, mueblería.—M. Suárez Marinas. 
11736 8-1 
^ A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 T 77 
Importador directo do las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visíti se. esta casa. 
Tn 1509 8 O 
m m m . 
MAQUINA 
Se vende una buena máquina do moler cañi. Es 
vertical de fix2i piés de trapiche, cilindro 22 puls. por 
5 piéd de curso; Voladora 18 piés; tiene una maza ma-
yor con su guijo de repuesto. Hay además 2 pailas y 1 
calentador y está en el paradero del ferrocarril de la 
Bahía; impondrán San Ignacio 21, altos. 
11755 8-1 
P A N C R E A T I N A l E O E F R E S N E 
Admitida en lot Hospitalety Hospiclot olvlles de Parla 
L a r a n c r e a t i n a es el digestivo mas toüeroso 
de cuantos se conocen. Se emplea siempre con 
buen resultado contra: 
E l XHgusto p a r a los a l imentos; 
Las Dlgreetiones penosas; 
L a Hincbazon del e s t ó m a g o ; 
L a A n e m i a ; I La G a s t r i t i s | 
LOS aruotos i I Las © a s t r a l s l a s j 
Las enfermedades del E i g a d o . 
L a Panc rea t i na tomada después la comida 
eclla y despierta el apetito de los convalecientes, 
corla los vómitos de las mujeres embarazadas y 
combate el euílaquecimlento de los tísicos. L a 
J P á n c r é á t i n a se vende en polvos ó en pildoras, 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres> Indnstríales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes 4 cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 348. Haba-
na. C1513 1 Ot 
iwjgrle ? M m m . 
ARARE PECTORAL 
AfiTIASMATldO 
— D E — 
POLEO BLANCO. 
Es'a valiosa preparaeiSm, cuya fó rmula 
pp.rlenece e*elusivamente al Ldo J U L I O (¿. S 
F R I A S. la cunt hace más de veinte años que ¡jjj 
la viene ¡yreparayido en los distintos países 
donde ha ejercido su profesión, es de un re-
sultado admirable. 
E l J A R A B E D E P O L E O B L A N C O es 
eficacísimo en las TOSES B E B E L D E S , 
CA T A M B O S E N V E J E C I D O S . h'O.X 
Q, (JERAS. B R O N Q U I T I S , T O S F E R I -
NA.. A S M A , en sus dislintas formas, T I -
SIS I N C I P I E N T E S y en general para to-
das las afecciones del pulmón, 
i Se halla de venta en todas las farmacias 
acretJMad.as. 
Depósito principal, botica L A F E , calle de 
Gátiaño 41. 




D T J V - A X u 
C<»uwi.ud han «ido las veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O D U V A L ha salido anunciado en les 
periódicos. Jamás he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de hacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. Al publicar este lo hago tan solo por 
babor llegado á mi noticia que varias personas que 
paHec.n S I F I L I S . H E R P E S , U L C E R A S . C A T A -
RROS EN L A V E J I G A , etc . etc., ignoran que mi 
J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L . acompañado 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de la impureza de 'a sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras a > venden en todas las boticas de la L i a de Cuba 
y al por m-iyor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoain mímero 19 
esquina á Virtudes, Habana, 
Agustín Tremoleda. 
10lr0 2t-31ag 
G U A R D I A S . 
25 años de constante crédito 
I aseguran su buen éxito. Hiendo 
| el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
nüm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 80 5Ag 
U E A C I O 
C I E B T A 
aei asma 6 ahoRO, tos, can-
sancio y falta de respiración 
\on el uso de loe 
DEI. 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
M « i m w s i . ta. CAIAÍ 
C n 1300 I-Ot 
BAROMETROS. 
Llegada la estación en que ion frecuencia nos vi-
sitan los C I C L O N E S , participamos al público haber 
recibido un gran surtido de barómetros arreglados es-
pecialmente para esta Isla y de cuyo buen funciona-
miento garantiza esta casa. 
Colosal y variado surtido en relojes, instrumentos de 
óptica, física, agrimensara y efectos de dibujos. 
Representantes de los motores de gas de Morita 
Hille y de la Luz Eléctrica del sin rival sistema de 
Edison, 
MERCADERES 10, 
Zar rabe i t í a y Azurmendi, Apartado 184. 
C 1476 6a-29 tfd-50 
oMas Calenturas! 
l i l i l í , 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
M e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a y Re -
cons t i t uyen te , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Las Perlas de Sulfato 
. jde Quinina,BromhMr ato 
deChczpMia, Clorhidrato, Valeriamt& 
de Quinina, etc.,etc.. del Dr Clertan, 
contienen cada m í a diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quimh 
camente pura, de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por i a Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo ana envoltura gelatinosa, 
transparente J muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se traga sin 
que deje ningún amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras ''Clertan Paris'*. 
NOTA. — Es absolcíamente 
indispensable exigir la marca ^ " D V C S 5 ^ 
Se vende a l p o r m e n o r en /a f f ín fo r parí» 
de las F a r m a c i a s . 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A POR MAYÓ8 : 
CASA L . F R E R E . 19. Rne.Tacol). 
ft GRADOS, dosados según la edad, con 
viniendo sobre todo en las Enferme-
dades C r ó n i c a s . 
.-41 Pildoras Le Ro 
Extracto cancontrado de los E e -
medlos l í q u i d o s , pudieudo reempla-
zarlos en las personas á quienes ró-
pugnan los purgativos líquidos. 
S o n s o b e r a n o s c o n t r a el As tna , 
Ca ta r ro , Gota, [ ¡ e m i i a t i s t n o . 
T u m o r e s , Vleeraa, I*értlitia del 
apeti to , C a l e n t u r a s , Conges-
t iones , Enfermedades del H í -
gado, Empeines, Rubicnndex, 
Edad c r í t i c a , etc. 
«REHUSAR' todo producto q ue no lie ve las señas de la 
* Fcia COTTIN, yerno de le Roy 
• R u é de S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DKPÓSITO E S TODAS LAS FARMACIAS. 
tí 
t ú 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma cte Honor, Am^terdam 1883 
N U E V O A P A R A T O _ 
de D e s t i l a c i ó n cont inua, de E G R O T 
que, itiit la 1' destilación, da buen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , E S P Í R I T U DE VINO, ItO. 
NCETAS PERFECCIONES 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V l c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones dífteíles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, ün rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Loa Productos arriba mencionados se encuentran en l a J tahana, en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y CP. 
En Matanzas, MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
V I C H Y 
VERDADERAS PILDORAS oei DR BLAÜD 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas de so a ñ o s por la mayor parte de los 
Médicos Franceses y extrangeros para curar la AKESIIA, CLOROSIS (colores p á l i d o s ) , 
y facilitar el Desa r ro l lo de las Jóvenes . 
Kl hecho de estar estas P i l d o r a s Insertadas en el nuevo Codex Francés, y su eflcacidad recono-
cida por el Consejo de H i g i e n e de l B r a z l l , y su venta autorizada, nos dispensa de todo elojío. 
Exíjase el nombre del Inventor gravado sobre cada Pildora como mas abaje. 
X J E S C O H J r i E S E DE LAS U V E I T A C I O r ^ B S 
NOTA. — ¿as Verdaderas Pildoras del DR B l a t t d no se venden nada mas que en frascos 
medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 
P A R I S , 8, R U E PAYENNE. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S 
Y A T I S M O S 
c!Br."LICOR,».PILO0R»S.iD'LavUU 
Éstos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAS EENRY 
Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el — J ^ Í ) >• 
S E L L O dei GOBIERNO F R A N C E S y la Firma s ¿ ¿ ¿ ' ¿ ¿ Z ^ , 
Venta por mayor : COSXAXt, Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28, en PARIS 9— 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
DErurlUnADE 
ALIMENTO DE LOS ENFERMOS QUE NO PUEDEN DIGERIR 
def 
. Restablece el apet i to, las digestiones y las fuerxas debilitadas. Es el mejor 
reconst i tuyente de los n i ñ o s , a n c i a n o » , convalecientes y de los enfermos 
Estomago, dei Feeiio, de Diabetes, ¿e laapiaez. ¿e Polrea de i* Sangre, etc 
Se DEBE EXIGIR la FIRMA C/JILL0N porque 
laPEPTOHA GATILLOS es la única qns flgnra en el Boletín de la Academia dt Uidlcina di Parla 
El S'CATILLON es elMcoproveefiorflePEPTONA Helos HOSPITALES DE PARIS 
£1 VIRO de PEPTONA GATILLOS es 3 Teces mas activo qne varias imitaciones. 
PARIS, 3, BOUL* ST-MARTIN, Y KN L A S BUENAS FARMACIAS. 
JARABE Y PASTA DE BERTHÉ 
F a r m a c é u t i c o , Premiado por los Hospitales de P a r í a . 
El J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , Tos nerviosa y fatigosa. 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pé rd ida de apetito ni de const ipación. 
P ídanse los Verdaderos Jarabe y P a s í a de Berthé y , para garant ía , 
exí janse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
4297 P A R Í S — C L I N y Gía P A R Í S , y en las Boticas. 
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C U R A C I O N C I E R T A 
de .os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s p o r e/ 
Buen éxito demostrado m 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION D E 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
l í i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e de Sais, V í c t o r 
J E n f & r t n e d a d e s í l e l C e r e b r o 
y de l a M é d i t l a E s p i n á l 
i P i a h e t i s A z u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente una instrucsion impressa, may interesante, á las personas que la pidan 
H E H R T M U R E , en Pont-St-Esprit (Francia) 
S a t t r a x x x x x x x x X X x x x x x x x x x x x x x x x x w x x x x x x x x x x x x x i 
V K N U K N S E E N T O D A S L A S P R I N G I P A L E á F A R M A C I A S D R O G U E R I A S 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
d e L . L E GR AND, ir, p l a c e d e l a M a d e l e i n e , PARIS 
(.Ajxfces 2 0 7 , n a o S a i n t - E C o n o r ó ) 











W ^ i ^ l ^ ^ ® m i 
J A B O N O R I Z A S O B E R A N O 
P O L V O S O E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A C U A D E C O J L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Superior — O I F t I Z - A 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza de l Rostro. 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formade ¿ á p / c e s ( 5 ^ ^ 3 5 ^ , 1 2 0 ^ 6 ^ 3 0 5 . 
ORIZ ALINA, Tintara inofensiva instantánea para los cabellos y la ¿arita; de toáoslos colores. 
E n todas las P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a » y D r o g u e r í a s del entero mundo. 
— Páralos Cabellos 
8E ENVIA FRANCO EL CATALOGO-BIJOU 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
D O S 
FABRICA LA MARCA 
nombre C H R I S T O F L E 
Unicas Garantías para el comprador. 
con todai 
susletm 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos p r e o c u p e l a compe tenc i a tie p r e c i o , que no puede h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o ds i a c a l i d a d 
m a n t e n e m o s cons t an t emen te l a p e r f e c c i ó n de nues t ros p roduc tos y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o que nos n a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 
Dar el mejor producto al precio mas "bajo posible. 
P a r a e o l t a r t o d a c o n f u s i ó n de ios c o m p r a d o r e s , hemos manten ido i g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidad 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a i n d u s t r i a que hemos creado hace c u a r e n t a ¿ a ñ o s nos h a d e m o s t r a d o 
necesa r i a y suf ic iente . 
L a Unica g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es n o a c e p t a r como p r o d u c t o s de n u e s t r a casa a q u e l l o s que n o l l even i a 
m a r c a de f ú M c a cop i ada a l l a d o y e l n o m b r e C H R I S T O F L E en todas l e t r a s . 
r 
ímp. del "Diarlo de 1A liarina" Hiela 
